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VEREADOR 


MUITA INDEFINIÇÃO, 
MUITA CONCORRÊNCIA 


Apesar do avanço das campanhas, pesquisa mostra que o eleitor ainda não 
decidiu seu voto para a Câmara de BH. No estado, a disputa pelo cargo é acirrada 


65% 


NÃO SABEM EM 
QUEM VÃO VOTAR 


Levantamento encomendado pelo Estado de Minas ao 
Instituto Opus indica que os candidatos a vereador na ca- 
pital mineira precisam apertar o passo na caminhada em 
busca de voto até as eleições de outubro. Segundo os nú- 
meros, a indecisão prevalece nas nove regionais da cida- 
de: apenas 12% afirmaram já ter convicção do nome es- 
colhido. A grande maioria dos moradores que vão às ur- 
nas eletrônicas não definiram quais números vão digi- 
tar para a renovação das 41 cadeiras da Casa Legislativa. 


67.938 


É O NÚMERO DE CANDIDATOS 
EM MINAS GERAIS 


Em meio ás dúvidas, os 867 concorrentes tém a 
missão de conquistar a preferência dos belo-horizon- 
tinos. E o desafio náo se restringe aos postulantes ao 
cargo em BH. De acordo com análise feita pelo Núcleo 
de Dados do EM junto ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), nas Cámaras do interior e da região metropoli- 
tana a concorréncia é bastante ampla para as 8.528 va- 
gas disponíveis. Nessa briga, 66,6% dos concorrentes 
buscam a reeleição. PÁGINAS 6 E7 


EM PROMOVE SABATINA COM MAIS CINCO CANDIDATOS À PREFEITURA DE BH rica: 


DS “CIDADE DE DEUS” 
MULHERES DOMINAM 
SERIE NA HBO E MAX 
PÁGINA 15 
CALOR COM ESTILO 
RODEO! zi COLECAO QUE VESTE 
EMPRESÁRIO EM TODAS OCASIOES 
*NOSSO ESTADO PÁGINAS 25, 30 E31 
É PRIVILEGIADO” 
HISTÓRIA E DEVOÇÃO 


Fundador da Cervejaria Albanos e 
idealizador da plataforma Fartura fala 
sobre a força da gastronomia para o 
desenvolvimento econômico e social 
de Minas. PÁGINAS 12 E 13 


DERROTA NO MINEIR ÀO Em sua volta ao Gigante da Pampulha (foto), o Atlético 


perdeu por 2 a O para o Fluminense, ontem à noite. Erros defensivos e pouca criatividade ofensiva afetaram o 
desempenho do time atleticano, que segue estacionado na 8? colocação do Brasileiro. PÁGINAS 46 E 48 PÁGINAS 36 E37 
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“EM CADA CONTEXTO DO PLANETA, DIFERENTES EIXOS DE 
NARRATIVAS EMERGEM, IMPULSIONADOS NA CENTRALIDADE DO 
CONTROLE DOS FLUXOS INFORMACIONAIS PELAS BIG TECHS” 


NOS BASTIDORES DA POLÍTICA MINEIRA 


>>>Esta coluna é publicada de terça a sexta-feira e aos domingos 


Quem não pensa 
apenas aposta 


O Brasil é o país das bets. Por que será? Di- 
ferentemente do desempenho eleitoral do 
presidente Lula (PT), as candidaturas do cha- 
mado campo progressista têm apresentado, 
até este momento, dificuldade nas capitais 
brasileiras de penetração no eleitorado mais 
pobre. Sem a mesma agilidade para incorpo- 
rar em sua estratégia comunicacional as no- 
vas tecnologias ditadas pelo mundo das big 
techs; prisioneira do identitarismo para mo- 
bilização de nichos; sem diálogo para se con- 
trapor à demonização promovida por certas 
igrejas aos valores de diversidade; estão aí al- 
gumas explicações para o desempenho pífio. 
Maior envolvimento de Lula poderá reverter 
parcialmente essa tendência. Mas uma coisa 
é conseguir votos para si, avocando a memó- 
ria afetiva de ações em governos passados; a 
outra é transferir votos. 

Nas duas primeiras décadas que se segui- 
ram à primeira eleição presidencial da rede- 
mocratização, representantes eleitos mani- 
festavam certa aversão à autodenominação 
ideológica de “direita”. Aquela época, "ser de 
direita” vinculava-se à extinta “Arena”, sus- 
tentáculo do regime militar; associava-se 
também ao desastre econômico e à hiperin- 
flação que se seguiram aos anos do “mila- 
gre”; às práticas de tortura, sequestro e exe- 
cução da oposição por agentes de Estado. Na- 
quele momento, nem se cogitava fundar um 
partido de extrema direita. 

É um tempo distante. Há um novo mun- 
do em que a riqueza não mais se conecta ao 
setor produtivo, onde o centro do poder po- 
lítico da informação foi deslocado das mídias 
tradicionais para as mídias digitais. Alguns 
partidos se reposicionaram ao ritmo do no- 
vo contexto. O Partido Liberal (PL) - que em 
2002 foi asigla do ex-vice-presidente de Lula, 
José Alencar Gomes da Silva na chapa "capi- 
tal-trabalho”, se converteu a partir do ingres- 


Bancada da bala 


Em claro embate com o governo Lula na temática do desarmamento, o projeto de decreto legislativo 
(PDL) que susta pontos do decreto antiarmas editado pelo presidente será votado nesta terça-feira 
no Senado Federal, Em tramitação de urgência já aprovada, a matéria passou pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), que manteve o texto aprovado pela Câmara dos Deputados em maio. As 
entidades especializadas em segurança pública apontam para os riscos de afrouxamento para o 
acesso de armas e munição no país: o PDL permite que sejam colecionadas armas automáticas de 
qualquer calibre ou ainda longas semiautomáticas de calibre de uso restrito, assim como 
armamentos do mesmo tipo, calibre, marca e modelo usados pelas Forças Armadas. Além disso, o 
texto retira da lista de restrição armas de pressão com calibre acima de seis milímetros. 


so do ex-presidente Jair Bolsonaro em 2021. 

Ao novo PL convergiram muitos daqueles 
que tinham na religião a sua principal tra- 
ção política; atores vinculados às forças de 
segurança, onde já prevalece o culto; além de 
alguns que se proclamam ultraliberais na 
economia. A máxima para a autodefinição 
do grupo —“liberal na economia, mas conser- 
vador em valores”, ressignificava o adjetivo 
“conservador”. 

Neste novo mundo, a fome e a miséria 
crescem, mas expressiva parte das pessoas 
mais pobres consideram natural pagar dízi- 
mo a milionários, crentes que em retorno te- 
rào prosperidade. Prevalece a apologia à “me- 
ritocracia”: o valor do individualismo extre- 
mo sobre a ação coletiva. A religião se sobre- 
põe aos avanços científicos e aos fundamen- 
tos do Estado laico. A cultura da submissão 
da mulher é revigorada. A hierarquia social e 
privilégios de um país patrimonial se reafir- 
ma sobre o sonho da mobilidade social. A lis- 
taélonga. Em cada contexto do planeta, dife- 
rentes eixos de narrativas emergem, impul- 


sionados na centralidade do controle dos flu- 
xos informacionais pelas big techs. 

Ao mesmo tempo, a accountability po- 
lítica segue ganhando concretude pelo 
avanço das IAs: as megaplataformas agora 
dão a sua própria versão sobre a atribuição 
de responsabilidades aos fatos da política, 
o que tem efeito sobre o processo de for- 
mação das opiniões. Pergunte, por exem- 
plo, ao Grok, modelo de inteligência artifi- 
cial da companhia xAI (leia-se Elon Musk). 
porque o X fechou os escritórios no Brasil. 
A resposta é um caso clássico de “a bola é 
minha e vou embora”. Mas embora o X te- 
nha retirado o escritório, a empresa conti- 
nua a operar. Nossas leis continuarão sobe- 
ranas? De volta ao plano eleitoral e parla- 
mentar, certos grupos seguem em seu pro- 
pósito de propagação da nova cultura, que 
justificaria a destruição do Estado e das ins- 
tituições democráticas. O que mais esperar 
depois de outubro? Na terra das bets, o fu- 
turo se parece demais com o passado. Al- 
guns só vivem se ganhar. 


Sem perdão 


O advogado e ex-juiz Márlon Reis, articulador da 
Lei da Ficha Limpa, irá ingressar junto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) com ação para declarar a 
inconstitucionalidade do perdão às multas dos 
partidos. A chamada PEC da Anistia resultou de 
acordo entre todos os grandes partidos, do PT ao 
PL, para perdoar as multas impostas pela Justiça 
Eleitoral aos partidos que descumpriram as cotas 
orçamentárias de gênero e raça no pleito de 2022. 


o 


Entrará na pauta? 


O colégio de líderes da Cámara dos 
Deputados discutirá nesta terça-feira e 
incluirá em pauta nesta semana o 
Programa de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag). Com as 
campanhas eleitorais em curso, se a 
matéria não for votada nos próximos 
dias, só em 9, 10 e 11 de setembro, 
quando está previsto novo esforço 
concentrado. 


Pagamentos 


Julgamento no Supremo Tribunal 
Federal (STF) neste 28 de agosto 
definirá se o estado de Minas Gerais 
terá nova suspensão do pagamento das 
parcelas da divida com a União ou se 
deverá retomar o pagamento 
imediatamente, interrompido desde 
2018. Temeroso de ser obrigado a 
retomar a quitação das parcelas cheias, 
o governo de Minas pede ao STF que 
homologue provisoriamente a sua 
adesão ao Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF), sem aprovação da 
Assembleia. Em contrapartida, acena 
com a retomada dos pagamentos 
previstos no RRF a partir de 1º de 
outubro: cerca de R$ 165 milhões 

(o correspondente a 1/12 de 11% da 
parcela cheia, de R$ 18 bilhões ao ano). 


Aposta 


A Assembleia de Minas considera que o 
RRF resolverá o problema imediato do 
governo Zema, mas, no médio prazo, 
será danoso ao estado: depois da venda 
de ativos e o sacrifício dos servidores e 
serviços públicos, a dívida seguirá em 
escalada. Alternativamente, deputados 
estaduais apostam na aprovação do 
Propag pela Câmara dos Deputados 
para adesão de Minas mediante a 
federalização de ativos, abatimento da 
dívida e redução dos juros. Nesse 
sentido, só votará em segundo turno a 
autorização para a adesão ao RRF se o 
estado for instado pelo STF a retomar 
imediatamente o pagamento da 
parcela cheia. 


Curta duração 


Três suplentes de deputados exerceram 
mandato de curta duração, antes de os 
seus respectivos partidos registrarem 
as candidaturas junto à Justiça Eleitoral: 
Délio Gonçalves (PDT), concorrerá em 
Montes Claros; Duarte Gonçalves 
(Republicanos), disputará em Ouro 
Preto; e Ulisses Guimarães (MDB), é 
candidato em Poços de Caldas. 
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MAIS CINCO concorrentes à Prefeitura de Belo Horizonte 
serão entrevistados a partir desta segunda, às 10h, com 


transmissão ao vivo pelo canal do Portal Uai no YouTube 


EM RETOMA AMANHÃ AS 
SABATINAS COM CANDIDATOS 


O Estado de Minas retoma nesta 
segunda-feira (26/8) a série de entre- 
vistas com os 10 candidatos à Prefei- 
tura de Belo Horizonte (PBH), após 
uma pausa no fim de semana. As sa- 
batinas voltam a ocorrer diariamen- 
te, às 10h, com transmissão ao vivo 
no Portal Uai, oferecendo um espa- 
ço para que os candidatos apresen- 
tem suas propostas e discutam as 
principais questões da cidade, suas 
ideias de governo e conexões polí 
cas e partidárias. Amanha, a sabati- 
na será com a deputada federal Du- 
da Salabert (PDT). Na terça-feira 
(27/8), será a vez do deputado fede- 
ral Rogério Correia (PT), candidato 
apoiado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. O líder das primeiras 
pesquisas, deputado estadual Mau- 
ro Tramonte (Republicanos), será sa- 


batinado na quarta-feira (28/8). 

Fechando a programação da se- 
mana, o presidente da Câmara Mu- 
nicipal, vereador Gabriel Azevedo 
(MDB), será o entrevistado na quin- 
ta-feira (29/8). O atual prefeito e can- 
didato à reeleição, Fuad Noman 
(PSD), será sabatinado na segunda- 
feira (2/9). Inicialmente a sua entre- 
vista estava agendada para a próxi- 
ma sexta-feira (23/8), mas precisou 
ser remarcada. 

A série de entrevistas começou 
com os candidatos de partidos sem 
representação no Congresso Nacio- 
nal. Já foram entrevistados Lourdes 
Francisco, do Partido da Causa Ope- 
rária (PCO), na segunda-feira (19/8); 
Indira Xavier, da Unidade Popular 
(UP). na terça-feira (20/8); e Wander- 
son Rocha, do Partido Socialista dos 


Trabalhadores Unificados (PSTU), na 
quarta-feira (21/8). Seguiram-se os 
candidatos com mandatos, come- 
cando com o deputado estadual 
Bruno Engler (PL), na quinta-feira 
(22/8), e para fechar a agenda da se- 
mana, o senador licenciado Carlos 
Viana (Podemos), na última sexta- 
feira (23/8). As sabatinas são trans- 
mitidas ao vivo pelo canal do YouTu- 
be do Portal UAI, com trechos exibi- 
dos no jornal da noite na TV Altero- 
sa, às 19h30, e publicadas na edição 
impressa do Estado de Minas no dia 
seguinte. Os destaques e a íntegra 
também serão publicados no site. 


DEBATE NA ALTEROSA 


Em setembro, a TV Alterosa e o 


Portal UAI convidam os telespecta- 
dores para assistir ao debate entreos 
candidatos. No dia 11, às 17h30, os 
sete candidatos dos partidos com re- 
presentacào na Câmara dos Deputa- 
dos, conforme determina o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), se encon- 
tram para confrontos diretos em 
quatro blocos. Com duração de 2h15, 
o debate será apresentado pela ânco- 
ra e editora da TV Alterosa, Carolina 
Saraiva. Bruno Engler, Carlos Viana, 
Duda Salabert, Fuad Noman, Gabriel 
Azevedo, Mauro Tramonte e Rogério 
Correia responderão a perguntas fei- 
tasentre eles. 

O primeiro, segundo e terceiro 
blocos serão exclusivos para os con- 
frontos. O primeiro candidato será 
definido por sorteio e terá 30 segun- 
dos para formular uma questão pa- 


ra que outro candidato de sua esco- 
lha responda em até Imin30. O de- 
safiante terá um minuto para répli- 
ca е o desafiado 30 segundos para 
tréplica. A ideia é fazer com que ca- 
da candidato seja questionado por 
outro. Em caso de ofensas e ataques, 
os candidatos podem levantar o bra- 
ço em direção a Carolina Saraiva e 
pedir direito de resposta. O 
será analisado por uma con 
concedido, o candidato terá a fala no 
início do bloco seguinte. 

O quarto e último bloco será des- 
tinado para as considerações finais. 
Cada candidato terá 2 minutos para 
encerrar sua participação no debate. 
Os melhores momentos poderão 
ser conferidos pelos eleitores no por- 
tal do EM e, também, na edição im- 
pressa do dia 12. в 


SABATINA COM SABATINA COM SABATINA COM MAURO SABATINA COM GABRIEL SABATINA COM 
DUDA SALABERT (PDT) ROGÉRIO CORREIA (PT) TRAMONTE (REPUBLICANOS) AZEVEDO (MDB) FUAD NOMAN (PSD) 
eAMANHÁ (26/8) e TERÇA-FEIRA (27/8) e QUARTA-FEIRA (28/8) € QUINTA-FEIRA (29/8) e SEGUNDA-FEIRA (2/9) 
т е 
ЕМ САМРАМНА Ausëncia 
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° e = е 
Feminicidio a avisa 
pela defesa das políticas públicas 
que protejam mulheres em situa- 
ção de violência Solange Rodrigues 
Barbosa (foto) pediu ao candidato 
Mauro Tramonte (Republicanos), 
se eleito, investimentos nessa área. 
Mas não perdeu a oportunidade de 
criticar o governador Romeu Zema 
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Apelo de 


(Novo), deixando o candidato sem graça. O chefe do Executi- 
vo mineiro apoia Tramonte, inclusive, indicou a candidata a 
vice do deputado, a ex-secretária Luísa Barreto (Novo). “Não 


faça como o Zi 
mulheres”, d 
tos nos quai; 


ma que não criou nenhuma delegacia para 
> Solange, conhecida por se infiltrar em even- 
1á representantes do governo para protestar 


por uma política de combate ao feminicídio. 


torcedores 


O ex-prefeito de Belo 
Horizonte, Alexandre 
Kalil (D), acompanhou 
na manhã de ontem o 
candidato Mauro Tra- 
monte (Republicanos), 
apoiado por ele, em ca- 


minhada pelas ruas de 
Venda Nova. Durante o 
trajeto, o ex-chefe do 
Executivo da capital foi 
abordado por vários torcedores, fas de sua gestão à frente do Atlético, entre 2008 
e 2014. Um deles chegou a pedir, aos berros, sua volta para o comando do clube. 
“Nem morto”, retrucou Kalil. 


GLADYSTON RODRIGUES/ EM / D.A. PRESS 


sentida 

O deputado federal Ni- 
kolas Ferreira (PL-MG) 
nào compareceu à ca- 
minhada do candidato 
à Prefeitura de Belo 
Horizonte pelo PL, de- 
putado Bruno Engler, 
ao bairro Cabana do 
Pai Tomás, na Região 
Oeste da cidade. A au- 
séncia do parlamentar 
frustrou apoiadores 
que o aguardavam no 
bairro onde ele foi cria- 
do e que é seu reduto 
eleitoral. A assessoria 
de Engler informou 
que Nikolas teve que ir 
para Sào Paulo, mas 
nào revelou motivo da 
viagem. 
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CONCORRENTES ao comando da Prefeitura de Belo 
Horizonte elevam o tom, inclusive com críticas a 
vices, além de fazer novas promessas a eleitores 
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CAMPANHA TEM MAIS UM DIA 


DE ATAQUES ENTRE CANDI 


tom da campanha eleitoral 
subiu neste fim de semana 
entre os candidatos à Prefei- 
tura de Belo Horizonte em 
agendas diversas. Mas ape- 
nas o senador Carlos Viana 
(Podemos) quis responder aos ataques. A 
maioria das críticas partiu do candidato do 
MDB, Gabriel Azevedo, presidente da Câma- 
ra Municipal de Belo Horizonte, que dispa- 
rou contra quase todos os adversários. Após 
caminhada e um “adesivaço” no Aglomera- 
do da Serra, Centro-Sul da capital, Azevedo 
disse que Viana “não conseguiu nem mesmo 
ter autonomia para escolher sua vice”. “O 
partido empurrou goela abaixo uma pessoa 
que tem relação com a presidente do Pode- 
mos em Minas [deputada federal Nely Aqui- 
no]. Como é que vai garantir que vai atuar 
com autonomia e não vai fatiar a prefeitura, 
como Fuad [Fuad Noman, prefeito e candi- 
dato à reeleição] fez?”, afirmou o vereador. 
Procurado pela reportagem, Viana disse que 
não vai gastar seu tempo “para ficar respon- 
dendo o estudante manhoso birrento da 
quinta série, que chegou à presidência da Cá- 
mara e deu quase um bilhão de reais para as 
empresas de ônibus às vésperas da eleição”. 

Viana anunciou na sexta-feira que a líder 
comunitária Kika da Serra (Podemos) não se- 
ria mais sua candidata a vice, será Renata Ro- 
sa (Podemos). О nome de Renata foi registra- 
do pelo partido à revelia do candidato. Viana 
garantia que Kika seria a vice na chapa e que 
essa escolha era pessoal dele. No entanto, se- 
gundo o candidato, por uma decisão pessoal 
dela, Kika desistiu de ser a vice e vai concor- 
rer à Câmara Municipal. 

Azevedo também disparou críticas aos 
candidatos Rogério Correia (PT), Mauro Tra- 
monte (Republicanos) e Duda Salabert (PDT). 
Citou a troca de secretários durante a admi- 
nistração de Fuad Noman e criticou a atua- 
ção do PT na área de assistência social, apon- 
tando o aumento significativo de moradores 
de rua nos últimos anos. Em relação ao РОТ, 
afirmou que apesar de Duda Salabert ser 
candidata a prefeita, o vereador Bruno Mi- 
randa, do mesmo partido, é líder do governo 
de Fuad Noman na Câmara. Além disso, afir- 
mou que Mauro Tramonte é apoiado pelo 
ex-prefeito Alexandre Kalil, o que, segundo 
ele, o alinha com a gestão que foi responsá- 
vel pelas “quedas consecutivas” no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). 


“Quem vive em condições inadequadas não está 
protegido o suficiente e não consegue manter uma 
vida com saúde” 


soco 
GABRIEL AZEVEDO 
Candidato do MDB, que fez campanha no Aglomerado da Serra 
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US 


“Não estou preocupado com o que os outros estão 
falando, estou preocupado é em dar minha 
colaboração para o povo” 

етее 


MAURO TRAMONTE 
Candidato do Republicanos, que fez campanha em Venda Nova com Luísa e Kalil 


E 


DATOS 


Ocandidato do MDB visitou o Aglomera- 
do da Serra acompanhado do seu candidato 
a vice, Paulo Brant (PSB). Cumprimentou 
moradores, distribuiu materiais de campa- 
nha e adesivou carros. O candidato também 
caminhou pelas ruas do aglomerado acom- 
panhado do vereador Gilson Guimarães 
(PSB). Disse que, se eleito, vai criar um pro- 
grama de a ё issional е material 
para reformas de casas em vilas e favelas, em 
parceria com a construção civil. “Quem vive 
em condições inadequadas não está protegi- 
do o suficiente e não consegue manter uma 
vida com saúde. Todos merecem um teto 
digno para morar”, afirmou. 


SEM REVIDE 


Durante campanha em Venda Nova, o 
candidato do Republicanos, Mauro Tramon- 
te, disse que não vai responder aos ataques 
que ele e sua candidata a vice, Luísa Barreto 
(Novo), estão recebendo dos adversários. Pri- 
meiro colocado nas pesquisas de intenção de 
voto, ele já foi chamado de “maurionete” e 
sua a vice acusada de ser responsável pelo 
“arrocho” do servidor público estadual, Ela 
foi secretária de Planejamento do governo 
Romeu Zema, pasta responsável pela política 
do servidor público. “Não estou preocupado 
com o que os outros estão fazendo e que es- 
tão falando, estou preocupado é de dar mi- 
nha colaboração para o povo, sei que o povo 
tá comigo”, disse o candidato, que caminhou 
por cerca de 1h30 na avenida Vilarinho, a 
principal via de trânsito de Venda Nova. Tra- 
monte estava acompanhado por Luísa e pe- 
lo ex-prefeito Alexandre Kalil. 

Ele também prometeu patrulhamento 
exclusivo para as regiões de comércio alvo de 
ocorrências de furto e roubo. “Vamos contra- 
tar mais 500 guardas municipais para fazer 
um patrulhamento exclusivamente para o 
comércio, fazer um levantamento em toda a 
cidade e saber onde que tem mais incidência 
de furtos e roubos. Nós vamos mandar a 
Guarda Municipal trabalhar”, prometeu. Se- 
gundo ele, os guardas vão saber quem são os 
comerciantes, “ter mais intimidade, dar mais 
proteção ao comércio “ 
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“Cabana se tornou lugar tradicional na nossa 
campanha, porque é onde o Nikolas [Ferreira, deputado 


federal] nasceu e cresceu” 


eeee 
BRUNO ENGLER 


Candidato do PL, que fez campanha na Cabana do Pai Tomás 


“BERÇO” DE NIKOLAS 


O candidato do PL, Bruno Engler (PL), fez 
campanha no bairro Cabana do Pai Tomás, 
Oeste de BH. Disse que, se eleito, a região 
será uma de suas “prioridades”. “A ideia é le- 
var nosso projeto para Belo Horizonte. O 
Cabana já se tornou lugar tradicional na 
nossa campanha, porque é onde o Nikolas 
[Ferreira, deputado federal] nasceu e cres- 
ceu. A gente fez campanha em 2020 con- 
juntamente, fizemos em 2022 e agora tam- 
bém em 2024, mesmo com ele cumprindo 
outra agenda e estando lá em São Paulo ho- 
je. É um lugar pelo qual a gente tem muito 
carinho”, declarou. 

Ao ser questionado sobre as demandas 
da região, Engler afirmou que é preciso ou- 
vira população em primeiro lugar. Ele desta- 
cou, entretanto, a necessidade de melhorias 
no transporte público e na mobilidade urba- 
na, ressaltando que esses são problemas co- 
muns nas outras regiões da capital mineira. 
“Toda vez que a gente roda Belo Horizonte, 
a gente busca ouvir os belo-horizontinos pa- 
ra entender quais são as principais deman- 
das de cada região, mas o pouco quea gente 
conversa a gente vê reclamações que são 
pertinentes a toda Belo Horizonte, de servi- 
ços públicos, de saúde, de mobilidade urba- 
na, que é caótica. Reclamações que são co- 
muns de todo belo-horizontino, mas tere- 
mos a oportunidade de ouvir as demandas 
específicas aqui da região”, afirmou. 


COMBATE À FOME 


A candidata do PDT, Duda Salabert, dis- 
se que, se eleita, vai implantar uma Secre- 
taria de Combate à Fome que, segundo ela, 
deveria ter sido criada pelo prefeito Fuad 
Noman, mas não foi por “incapacidade ad- 
ministrativa e política”. “Porque ele é mui- 
to fraco politicamente”, criticou a candida- 
ta durante almoço em um restaurante ve- 
gano no Santa Tereza, Oeste da capital. Ela 
é vegana há 11 anos. “Não podemos tratar 
como normal, dando apenas o exemplo 
do Aglomerado da Serra, ter 30% da popu- 
lação de lá com um grau de segurança ali- 
mentar severa, isso é assustador. Doze por 
cento das famílias do município tem 
criança passando fome”, afirmou a candi- 
data que disse estar em suas prioridades 


combater a fome e produzir, ampliar, po- 
pularizar a alimentação saudável e orgâni- 
ca em BH. 

A candidata também prometeu melho- 
rar a merenda escolar, ampliando a quanti- 
dade de alimentos provenientes da agroe- 
cologia, para também fortalecer o pequeno 
agricultor urbano.“Vamos estimular a pro- 
dução orgânica no município através dos 
pequenos agricultores urbanos, vamos am- 
pliar até chegar no final do mandato com 
100% da alimentação da merenda escolar 
orgânica no município”, prometeu. 


PLANTIO DE ÁRVORES 


O candidato do PSD, Fuad Noman, par- 
ticipou do plantio de 115 mudas no bairro 
São Cristóvào, Noroeste de BH, para criar o 
Bosque Junino, espaço verde em homena- 
gem aos festejos juninos. “Estamos pegan- 
do essas áreas que estão de certo modo lar- 
gadas, e estamos ocupando essas áreas. Va- 
mos plantar no corredor da Antônio Carlos 
mais de 1.000 árvores”, disse Fuad. “Esse é 
um plano de governo. Nestes dois últimos 
anos já plantamos mais de 50 mil árvores e 
queremos plantar no próximo governo 100 
mil árvores. Queremos chegar em 2030 em 
BH com 1 milhão de árvores, hoje já temos 
500 mil”, acrescentou. 


HOSPITAIS 


O candidato do PT, Rogério Correia, par- 
ticipou do lançamento do comitê da cam- 
panha à reeleição do vereador Bruno Pe- 
dralva, na região hospitalar, e prometeu 
enfrentar os problemas da fila para exa- 
mes especializados. “Não tem condições 
de ter tantas filas em exames especializa- 
dos e consultas especializadas. As pessoas 
demoram às vezes um ano, ou às vezes 
mais, e aquela consulta que fez já não va- 
le mais nada. Nós vamos fazer convênio 
com hospitais que atendem pelos SUS, 
que são 100% SUS, e na verdade eu já faço 
isso quando destino emendas parlamen- 
tares. Fui o deputado que mais destinou 
emenda na área da saúde, então nós va- 
mos sim enfrentar os dilemas que ainda 
existem no nosso sistema de saúde”, disse 
o parlamentar. E 


“Vamos estimular a produção orgânica 
no município através dos pequenos 
agricultores urbanos” 


ооф 
DUDA SALABERT 


Candidata do PDT, que esteve no bairro Santa Tereza 
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ELEIÇÕES 


PESQUISA ENCOMENDADA pelo EM ao Instituto Opus indica 
que 65% dos eleitores não sabem em quem votarão para a 
Câmara de BH. Em Minas, dados mostram disputa acirrada 


INDECISÃO PREVALECE EM 
ELEIÇÃO PARA VEREADOR 


A pesquisa realizada pelo Instituto Opus a pedido 
do Estado de Minas indica que 65% dos eleitores de 
BH ainda não sabem em quem vão votar para verea- 
dor. Ao mesmo tempo, 12% afirmam que já defini- 
ram o número que vão apertar na urna, enquanto 
23% não sabem ou não responderam. Para além da 
indefinição do eleitor, levantamento feito pelo Nú- 
cleo de Dados do EM junto ao Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) mostra uma realidade de muita concor- 
rência nesta face do pleito. Só 12,5% dos concorren- 
tes ao posto realmente terão sucesso em outubro. No 
total, 67.928 pessoas concorrem a 8.528 vagas nos le- 
gislativos municipais. 

O tamanho das câmaras varia bastante. Em Itaú de 
Minas e Fortaleza de Minas, cidades do Sul do estado, 
são apenas sete cadeiras em disputa, após mudanças 
nas legislações municipais reduzirem em dois o nú- 
mero mínimo de nove. O contraponto está em BH, 
onde 41 vagas estão em concorrência. A capital tam- 
bém concentra o maior número de postulantes a ve- 
reador: 867. Depois, aparecem Uberlândia (Triângulo) 
com 532; Governador Valadares (Rio Doce) com 418; 
Contagem (Grande BH) com 415; e Montes Claros 
(Norte) com 402. 

Se o número de eleitos é proporcionalmente pe- 
queno em relação ao total de candidatos, chama a 
atenção que 66,6% dos vereadores escolhidos em 2020 
vão tentar a reeleição. Por já terem mandatos, esses 
políticos são sempre considerados favoritos, just: 
mente pelo histórico de votos e pelo acesso a mec 
nismos como as emendas individuais, fundamentais 
para manter a base de eleitores fiel a cada pleito. 

A concorrência pesada no contexto geral não abar- 
ca outras cidades. Em algumas, cerca de metade dos 
candidatos será eleita em outubro. Em Pedro Teixei- 
ra (Mata), Senador Cortes (Mata), Serra da Saudade 
(Centro-Oeste), Itambé do Mato Dentro (Central) e 
São José do Divino (Rio Doce), o número de concor- 
rentes varia entre 16 e 20. Em todas essas câmaras, O 
número de cadeiras é de nove — o mínimo determi- 
nado pela legislação eleitoral, apesar de alterações nas 
leis orgânic e cada cidade serem possíveis. Vale 
lembrar que a quantidade varia de acordo com a po- 
pulação de cada local. 

Quanto aos partidos, o PSD lidera o número de 
candidaturas a vereador em Minas com 5.754. A legen- 
da é seguida pelo MDB (5.278), PL (4.860), Republica- 
nos (4.854) e Progressistas (4.715). Tirando Minas Ge- 
rais, a maioria dos concorrentes nasceu nos estados 
de São Paulo (2.451) e Rio de Janeiro (1.005). 


Б 
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JAIR AMARAL/EM /D.A PRESS 


VOTO PARA O LEGISLATIVO DE BELO HORIZONTE AINDA É OBSCURO PARA A MAIORIA DA POPULAÇÃO. NA CIDAD 
867 CANDIDATOS DISPUTAM 41 CADEIRAS PARA O CARGO NA ELEIÇÃO QUE SE APROXIMA 


12% 


É O NÚMERO DE ELEITORES DE BH 
QUE AFIRMAM JÁ TER DECIDIDO 
VOTO PARA VEREADOR 


Ainda no recorte demográfico, os brancos são maio- 
ria entre os candidatos a vereador. No total, 28.921 se 
identificam dessa maneira, enquanto 28.429 se veem 
como pardos. Os pretos totalizam 9.711 concorrentes, 


enquanto 229 se dizem amarelos e 100 indígenas. Além 
disso, 538 políticos não informaram suas cores ao TSE. 

A maioria dos candidatos tem ensino médio comple- 
to (26.341). Ainda estão na base do TSE 14.092 concorren- 
tes com superior completo, 10.444 com o fundamental 
incompleto e 8.945 com fundamental completo. A base 
também registra 3.642 candidatos com médio incom- 
pleto; 2.770 com superior incompleto; e 1.691 que sa- 
bem somente ler e escrever. Três são analfabetos. 

Os homens superam o número de mulheres em 
termos de candidaturas: 65,5% ante 34,5% do total. In- 
dependentemente do sexo, são 34.570 concorrentes 
casados; 23.958 solteiros; 7.251 divorciados; 1.553 viú- 
vos e 596 separados judicialmente. 

Entre as profissões, o servidor público municipal 
se destaca com 4.986 candidatos, seguido pelos em- 
presários (3.872), aposentados (3.321), comerciantes 
(3.236) e vereadores (3.186). 


NOVE REGIONAIS 


A pesquisa Opus foi realizada a partir de entrevistas presenciais nas nove regionais da capital 
mineira e tem uma margem de erro de 4,1 pontos percentuais para mais ou para menos. O 
levantamento foi registrado no Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais (TRE-MG) sob a 
designação MG-01355/2024. Foram feitas 600 entrevistas entre 13 e 15 de agosto deste ano. 
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O PERFIL DOS CANDIDATOS g 


O NÚCLEO DE DADOS DO EM SEGMENTOU AS INFORMAÇÕES COM USO DE LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO 
67.928 8.528 5.655 12,5% 66,6% 
candidatos cadeiras em disputa nas pessoas com mandato dos concorrentes dos vitoriosos em 
a vereador Câmaras Municipais vão tentar a reeleição serão eleitos 2020 vão tentar a 
para o cargo reeleição 
AS CIDADES COM MAIS Š OS CANDIDATOS RECORTE 
CANDIDATOS A VEREADOR Í AVEREADOR OUE POR 
PN Я , , NASCERAM EM | GRAU DE 
^m Cidad N de N d ç | 8 
i a le З OUTROS ESTADOS INSTRUÇÃO 
el Belo Horizonte 867 q 
Р — — <4ÁáAá<>= UN São Pao 2 | | | 
| Governador Valadares 418 Rio de Janeiro [NS 1.005 Grau de instrução Número de candidatos 
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Montes Claros 402 Paraná MJ 329 Superiorcompleto 14.092 
Goiás M зот Ensino Fundamental incompleto 10.444 d 
Ensino Fundamental completo 
AS CIDADES COM MENOS z Ensino Médio incompleto 
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CANDIDATOS A VEREADOR g Superior booma A EE 
Г N lëeescreve 
Cidade Númerode Número de Analfabeto 
candidatos cadeiras 
Pedro Teixeira 16 9 RECORTE POR GÉNERO 


Servidor Público Municipal MM 4.986 Número de candidatos por género 
Serra da Saudade Empresário MN 3.872 MASCULINO FEMININO 


——————————À entado [3.321 
Itambé do Mato Dentro "d E 
A АЕ Sa Сы сш Comerciante ЕНИ з 236 
São José do Divino vereador 3.156 
Donadecasa И 2.647 
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Senador Cortês 
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OS 10 PARTIDOS COM MAIS Trabalhador rural [E 2.350 
CANDIDATOS A VEREADOR Motorista de aplicativo MN 1164 
Produtor agropecuário MN 1146 
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REPUBLICANOS M 4.854 RECORTEPOR [АШАА] 
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"SER INTÉRPRETE DO SENTIMENTO VISCERALMENTE 


COMPROMETIDO COM A ORDEM DEMOCRÁTICA QUE 


LHE GARANTIU A VITÓRIA NO SEGUNDO TURNO É O 
MAIOR ATIVO POLÍTICO DE QUE LULA DISPOE" 


Dubiedade enfraquece a liderança de Lula 


A plena inserção do Brasil no ocidente de- 
mocrático é uma conquista que está para 
completar 40 anos, pois seu ponto de cliva- 
gem éa eleicao de Tancredo Neves, em 1985, 
num colégio eleitoral criado pelo regime mi- 
litar com objetivo de institucionalizar seu 
modelo autoritário. Naquele momento, con- 
servadores, liberais, social-democratas, traba- 
Ihistas e comunistas se aliaram para restabe- 
lecer a ordem democrática. Coube ao ex-pre- 
sidente José Sarney, que assumira o poder 


com a morte de Tancredo, convocar uma 
Constituinte e garantir as liberdades para 
possibilitar a transicao política bem-sucedi- 
da que resultou na democracia de massas 


es diretas, livres 


que temos hoje — com elei 
elimpas em todos os níveis. 

No Brasil, a esquerda estava fraturada em 
relação à eleição de Tancredo Neves, como de 
resto ocorrera durante todo o regime militar. 
Uma parte minoritária ainda acreditava na 
possibilidade de a derrota dos militares se 
confundir com uma revolucao socialista e via 
com desconfianca a candidatura de Tancre- 
do Neves. Essa visào ainda era hegemónica 
no Partido dos Trabalhadores, que expulsou 
os trés deputados que votaram a favor da 
eleição de Tancredo: Airton Soares (SP), Bete 
Mendes (SP) e José Eudes (RJ). 

Líder máximo do PT, Lula disputaria todas 
as eleições presidenciais (venceria em 2002 e 
2006), com exceção das de 2010, quando dei- 


xou o poder, e de 2018, quando foi impedido 
de concorrer contra Jair Bolsonaro, que foi 
eleito presidente da República. Naquela oca- 
siao, tudo indicava que a alternância de poder 
e o direito ao dissenso, características de um 
regime democrático pleno, estavam consoli- 
dados e que o governo de extrema direita de 
Jair Bolsonaro seria uma inflexão pendular, 
que se acomodaria às contingências ditadas 
pelo establishment político conservador e pe- 
las elites económicas do р; so parecia se 
comprovar nas eleições de 2022, quando Lula 
voltou ao poder, mas não foi o que ocorreu. 

O velho golpismo que marca nossa histó- 
ria republicana ainda estava vivo e encarna- 
do no projeto autoritário de Bolsonaro, que 
militarizou seu governo e, mais tarde, após 
perder as eleições, tentaria dar um golpe de 
Estado, o que quase se consumou em 8 de ja- 
neiro de 2023. Falou mais alto o sentimento 
de universalidade democrática, que predo- 
minou nas demais instituições políticas do 
país. Não só no Supremo Tribunal Federal 
(STF) e no Congresso Nacional, mas também 
nas próprias Forças Armadas, onde prevale- 
ceram o respeito à Constituição, à hierarquia 
eadisciplina. 

O governo Lula, eleito por estreita mar- 
gem e fruto de uma frente de esquerda que 
hegemonizou o campo da oposicáo, benefi- 
ciou-se do apoio de setores social-democra- 
tas, social-liberais, liberais e conservadores 


comprometidos com a democracia no se- 
gundo turno, ainda que a maior parte dos 
eleitores desses segmentos tenha sido abdu- 
zida pela polarização direita versus esquerda. 


ATIVO POLÍTICO 


Graças a isso, foi possível barrar o projeto 
autoritário de Bolsonaro. Ser intérprete do 
sentimento visceralmente comprometido 
com a ordem democrática que caracteriza es- 
ses setores é o maior ativo político de que Lu- 
la dispõe. Tanto do ponto de vista da política 
nacional, como no âmbito das relações inter- 
nacionais. Entretanto, a posição da cúpula do 
PT, de claro apoio à transformação do regime 
bolivariano de Nicolás Maduro numa ditadu- 
ra, mostra uma visão instrumental da demo- 
a dubiedade com que o presidente 
onduziu-se nesta crise venezuelana 
parece endossar essa visão. 

Na sexta-feira, o governo brasileiro não 
assinou o comunicado que refuta o resulta- 
do eleitoral na Venezuela, a pretexto de não 
concordar com o tom e com o teor do texto. 
O comunicado é assinado por Estados Uni- 
dos, União Europeia e mais 10 países da 
América Latina (Argentina, Costa Rica, Chi- 
le, Equador, Guatemala, Panamá, Paraguai, 
Peru, República Dominicana e Uruguai), 
além da OEA (Organização dos Estados 


Americanos). O texto afirma o que Lula, Cel- 
so Amorim e até o PT também sabem: a elei- 
ção na Venezuela foi fraudada. 

O Conselho Nacional Eleitoral (CNE, a Jus- 
tiça eleitoral do país), já havia declarado a vi- 
tória de Maduro. Agora, o TS] respaldou a de- 
o. Porém, o verdadeiro vencedor da elei- 
ção foi o oposicionista Edmundo González, 
que divulgou as cópias das atas da maioria 
das seções eleitorais. O Brasil alega que ain- 
da dialoga com Maduro e a oposição vene- 
zuelana e, por isso, não endossou o docu- 
mento, mas de que adianta? Maduro não re- 
cuará, a Venezuela ingressa num novo eixo 
geopolítico, na órbita da Rússia, a China, Cu- 
ba, Coreia do Norte e Irá. Descolou-se do oci- 
dente democrático, 

A posição do PT e as relações históricas de 
Lula com Maduro põem um ponto de inter- 
rogação nas verdadeiras intenções do petis- 
ta. À luz da nossa tradição diplomática, о Bra- 
sil não deve romper relações com a Venezue- 
la, mas reconhecer a vitória do ditador vene- 
zuelano é outra história. Maduro segue a tri- 
lha de Daniel Ortega, outro aliado de Lula e 
do PT, que expulsou o embaixador brasileiro, 
o que deverá ocorrer se Lula não legitimar a 
vitória do presidente venezuelano. Não reco- 
nhecer nem refutar o resultado eleitoral é 
uma ambiguidade que fragiliza a autoridade 
de Lula, interna e externamente. Não se tapa 
o sol com peneira. 


2424 


ELEIÇÕES 


BOLSONARO VAI PARTICIPAR DE 


COMÍCIO EM BH EM SETEMBRO 


O ex-presidente Jair Bolsonaro estará em 
Belo Horizonte no dia 5 de setembro para par- 
ticipar do comício do candidato do seu parti- 
do, o deputado estadual Bruno Engler, à Pre- 
feitura de Belo Horizonte. A informação foi di- 
vulgada ontem nas redes sociais do parla- 
mentar. A ausência do ex-presidente em atos 
de campanha de Engler gerou questionamen- 
tos, principalmente pela suposta proximida- 
deentre ele e o deputado ao longo da corrida 
presidencial de 2022 e nos eventos seguintes. 

A previsão é de que o comício comece às 
20h, no BeFly, antigo Chevrolet Hall, na Aveni- 


da Nossa Senhora do Carmo, 230, na Savassi, 
Centro-Sul da capital. Engler e sua candidata a 
vice, a coronel Cláudia Romualdo, iniciaram a 
campanha pelo Executivo da capital com o 
apoio do ex-presidente, mesmo distante. No 
início de agosto, Jair Bolsonaro não compare- 
ceu à convenção do PL em Belo Horizonte que 
lançou a candidatura do deputado estadual. 
Na ocasião, o ex-presidente enviou um vídeo 
de apoio ao correligionário e desejou sorte ao 
parlamentar durante a corrida eleitoral. Na 
imagem, o principal cabo eleitoral do candi- 
dato repetiu o slogan que marcou sua gestão 


e suas campanhas: “Deus, pátria, família e li- 
berdade é a nossa marca e o respeito ao povo 
de Belo Horizonte”. 

“Estou profundamente honrado com o 
apoio do presidente Jair Bolsonaro à minha 
candidatura à Prefeitura de BH. Nossa missão 
é clara: trazer para Belo Horizonte uma admi- 
nistracáo que olhe cuidadosamente para ca- 
da cidadão, promova a segurança e impulsio- 
ne o desenvolvimento econômico”, afirmou 
Engler durante evento de candidatura do can- 
didato a vereador Cristiano Reis (PL) na região 
de Venda Nova, na última quarta-feira. E 


E 


REDES SOCIAIS do candidato do PL à prefeitura, deputado Bruno Engler, 
anunciam presenca do ex-presidente em ato de campanha na capital 


DOUGLAS MAGNO/AFP 


VINDA DE BOLSONARO A BH SERÁ A PRIMEIRA 
NA CAMPANHA ELEITORAL DESTE ANO 
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“NINGUÉM ESQUECE QUE, NOS GOVERNOS 
ANTERIORES DE LULA E DILMA, ESSES 


INVESTIMENTOS TERMINARAM ALVO DE UMA CPI” 


Fundos de pensão sob tensão 


Em suas conversas mais reservadas, 
diretores de fundos de pensão mostram 
preocupação com a proposta discutida pelo 
governo, de levar essas instituições a 
investirem nos projetos de infraestrutura. 
Afinal, esses fundos, conforme alertou um 
diretor na semana passada, têm que aplicar 
seus recursos em projetos que "déem 
retorno” e obras do PAC não são exatamente 
algo que proporcionem rendimentos nos 
moldes de aplicações financeiras, Ninguém 
esquece que, nos governos anteriores de 
Lula e Dilma əs investimentos 
terminaram alvo de uma CPI. Por i: 
enquanto alguns técnicos puderem 
empurrar esse modelo com a barriga, 
muitos farão. 


O, 


TERMÔMETRO / O término da votação do 
segundo projeto de regulamentação da 
reforma tributária, que trata da gestão e 
fiscalização do imposto sobre bens e 
serviços esta semana, vem sendo tratado 
como um termômetro para saber como 
está o clima entre os Poderes. Se passar 
rápido, é porque melhorou. 


2026 E 2014 / Atentos observadores e atores 
privilegiados das ações de governo 
consideram que a próxima eleição 
presidencial será nos moldes dA que ocorreu 
em 2014: 0 governo esticando os centavos 
para chegara outubro. É agora ainda é pior, 
porque, diante da impositividade das 
emendas, fica difícil segurar recursos para 
destinar aos projetos governamentais, 
conforme foi feito há 10 anos. 


RAPOSA MARÇAL / Ao participar do 
comício de Guilherme Boulos neste sábado 
em São Paulo, o presidente Lula foi incisivo 
ao defender que os paulistanos escolham 
pessoas relacionadas à política. “Tem raposa 
por aí. No dia seguinte, não tem nem raposa 
nem galinheiro”. Citou Jânio Quadros e 
Fernando Collor que fizeram campanha 
negando a política e não terminaram seus 
mandatos. Referia-se ao candidato do PRTB, 
Pablo Marçal. 


POR FALAR EM MARÇAL... / Nem aqueles 
que ajudam na campanha de Pablo Marçal 


imaginavam um crescimento rápido nas 
pesquisas. Afinal, dizem alguns, o projeto 
era só atrair o eleitorado de Jair Bolsonaro 
para, em 2026, tentar se lançar à Presidência 
da República. Aliás, ele tem repetido o jeitão 
de Bolsonaro na campanha de 2014. Das 
patadas nos adversários às motociatas. 


A COBRANÇA DE LULA / Lula aproveitou 
sua presença em São Paulo para ordenar 
queseu partido participe de forma mais 
ativa da campanha de Guilherme Boulos na 
cidade. Até aqui, muitos têm tratado o 
deputado como candidato do Psol. 


NAS DUAS PONTAS/ Da mesma forma que 
o governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) tem dito que Ricardo 
Nunes facilitará a parceria entre governo e 
prefeitura, Lula reforça que Boulos terá no 
governo federal um parceiro para projetos 
nas mais diversas áreas. 


E TENHO DITO!/ O presidente do Senado, 


Rodrigo Pacheco, é direto quando lhe 
perguntam sobre a manifestação que os 
bolsonaristas pretendem fazer no feriado 
de sete de setembro em prol do 
impeachment de Alexandre de Moraes. "Se 
for para me sensibilizar, tudo bem, mas não 
adianta querer me pressionar”, diz. 


O LIVRO DE HERÁCLITO/ Até o final do 
ano, a política nacional será brindada com 
as memórias do ex-senador e ex-deputado 
Heráclito Fortes. Ele está escrevendo “A 
casa”, Detentor de uma capacidade de 
guardar detalhes dos fatos que participou 
eobservou, ninguém tem dúvidas de que 
será um sucesso. A casa do senador em 
Brasília foi cenário de acordos e reuniões 
que marcaram a história do Brasil. Hoje, 
ele está radicado em São Paulo. 


POR FALAR EM LIVRO... / O jornalista 
Marcelo Tognozzi lança seu livro “Ninguém 
segura este monstro: manipular, mentir e 
polarizar”, no próximo dia 27, às 18h, na 
Livraria da Vila, no Brasília Shopping. 
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ELEICOES 


LULA DIZ QUE TEM “RAPOSA 


CUIDANDO DE GALINHEIRO” 


São Paulo - O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) participou ontem do primeiro co- 
mício do candidato do Psol à Prefeitura de São 
Paulo, deputado federal Guilherme Boulos. O 
chefe do Executivo contou como conheceu o 
parlamentar e destacou ser a primeira vez que 
pede voto na capital paulista para um candi- 
dato que não é filiado ao PT."Conheci o Boulos 
fazendo protesto na frente da minha casa, em 
2005. Cheguei em casa tinha umas barracas e 
me disseram que era o MTST. Eu poderia ter 
rompido com o Boulos, chamado ele de inva- 
sor de terras, mas resolvi me aproximar. E 
cidade teve a primeira experiéncia de admi- 
nistração popular com a Erundina, depois 
Marta e depois Haddad. Boulos será a síntese 
do que os três fizeram”, afirmou o chefe do 
Executivo federal. 

“Ea primeira vez que eu estou em São Pau- 


lo pedindo voto para um companheiro ou 
companheira que não é do PT ) a gente 
só faz quando a gente tem discernimento e 
pensa nos interesses da maioria e não apenas 
nos pessoais a partidárias”, disse Lula. “E estou 
aqui para dizer em alto e bom som: estamos 
juntando a energia de um jovem de 42 anos 
coma experiência da mais bem-sucedida ad- 
ministração na prefeitura de São Paulo Marta 
Suplicy para fazer uma revolução administra- 
tiva e social nessa cidade. Governar não é só 
fazer pontes ou viadutos. Governar é cuidar 
das pessoas”, emendou. 

Lula ainda alfinetou o o candidato do PR- 
TB, Pablo Marçal (PRTB), apontando-o como 
“uma raposa cuidando de um galinheiro”. “Pe- 
lo amor de Deus, a gente não pode olhar uma 
raposa e achar que ela vai tomar conta de um 
galinheiro. A raposa pode ser simpática e can- 


tar como uma galinha depois que põe o ovo, 
mas, se colocar a raposa no galinheiro, vai 
acordar de manhã e não vai ter nem raposa e 
nem galinha”, disse.“Estou vendo a campanha 
agora e algumas pessoas dizendo 'vote em 
mim que eu não sou da política! “eu não sou 
ladrão, eu sou honesto”. Jânio Quadros dizia 
isso e só durou seis meses na Presidência. O 
que precisamos de fato é: ‘Eu quero votar no 
Boulos porque ele é da política, ele tem parti- 
do. E quem tem partido tem compromisso”. 
(...) Não apoiamos o Boulos por um favor, 
apoiamos porque precisamos que São Paulo 
tenha o melhor”, acrescentou. Lula afirmou 
ainda que está em jogo no país a sobrevivên- 
cia da democracia. 

Já Guilherme Boulos afirmou que não vai 
deixar “um prefeito incompetente como Ri- 
cardo Nunes [MDB]" continuar na prefeitura, 


E 


PRESIDENTE faz campanha para Guilherme Boulos (Psol) e ironiza 
Pablo Marçal (PRTB), que também disputa a prefeitura de São Paulo 


MIGUEL SCHINCARIOL/AFP 


LULA COM BOULOS: PETISTA DIZ QUE É A 
PRIMEIRA VEZ QUE PEDE VOTOS EM SP 
PARA CANDIDATO NÃO FILIADO AO PT 


nem “um bandido como Pablo Marçal" chegar 
ао cargo”Fles podem vir com a mentira deles, 
com a baixaria deles, o dinheiro sujo deles, 
que ninguém vai segurar o desejo de mudan- 
ça na cidade de São Paulo”, afirmou. E 
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EDITORIAL 


Moderação no Parlamento 


Causam preocupação as recentes me- 
didas tomadas por integrantes do Con- 
gresso Nacional Em um intervalo de duas 
semanas, o Legislativo impôs uma se- 
quência de movimentos que suscitam 
questionamentos sobre o papel dos parla- 
mentares na defesa do interesse püblico. 

Tome-se como exemplo o caso das 
emendas parlamentares. Em resposta 
às decisoes do ministro do Supremo 
Tribunal Federal Flávio Dino de sus- 
pender a tramitação das proposições 
enquanto nào fossem observados os 
principios constitucionais de transpa- 
réncia e rastreabilidade de recursos pú- 
blicos, retiraram-se da gaveta projetos 
de lei que buscam cercear o Poder Judi- 
ciário. Uma das iniciativas pretende 
anular os efeitos de decisoes monocrá- 
ticas do STF - quando o próprio tribu- 
nal já impós, em resolucao interna, li- 
mites a esse expediente. Acrescente-se 
que o entendimento de Dino sobre as 
emendas parlamentares nào é mais 
monocrático: foi referendado por una- 
nimidade pela Suprema Corte. O posi- 
cionamento do Judiciário sobre o te- 
ma, pois, passou a ser em nível colegia- 
do, não havendo mais razão para 
questionamento. 

O outro projeto aventado no Parla- 
mento em retaliação à postura do STF é 
um claro disparate. Delega ao Legislativo 
o poder de derrubar decisões colegiadas 
da mais alta Corte de Justiça. De tão ab- 
surdo, não merece maiores considerações. 

Outros movimentos revelaram à opi- 
nião pública o espírito que tem movido 
deputados e senadores. O mais notório 
éa flexibilização da Lei da Ficha Limpa. 
Em votação simbólica, a Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado apro- 
vou projeto de lei que reduz o prazo de 


inelegibilidade de políticos condenados. 
A estratégia é clara: amenizar a punição 
de afastamento da vida pública o máxi- 
mo possível. Assim, políticos com pesa- 
das condenações por crimes como cor- 
rupção - algumas na casa de dez anos 
ou mais de pena - ficariam impedidos 
de concorrer a cargos públicos por ape- 
nas duas eleições. 

O terceiro exemplo que desabona a 
conduta dos parlamentares pode ser 
considerado como fato consumado. Na 
última quinta-feira, o Senado promul- 
дои a lei conhecida como PEC da Anistia. 
Além de perdoar de forma generosa par- 
tidos políticos que descumpriram a legis- 
lação eleitoral, reduz a destinação de re- 
cursos do Fundo Eleitoral para candida- 
turas negras - em um país onde os ne- 
gros formam a maioria da população, 
mas são exceção nos espaços de poder. 

Espera-se que os integrantes do Par- 
lamento com espírito público – e há 
muitos, sem dúvida -atuem para evitar 
os excessos que têm sido vistos nas últi- 
mas semanas. Deputados e senadores 
têm reivindicações legítimas - como a 
prerrogativa de apresentaremendas ao 
Orçamento -, mas deveriam buscar o 
aperfeiçoamento do trâmite legislativo 
ao invés de partir para retaliações a ou- 
tros Poderes. Do mesmo modo, é óbvio 
que matéria legislativa precisa ser apro- 
vada levando-se em conta a opinião pú- 
blica. Afinal, é o dinheiro do contribuin- 
te que sustenta institutos como o bilio- 
nário Fundo Eleitoral e o salário e vanta- 
gens dos parlamentares. 

Mais responsabilidade, mais comedi- 
mento. Essa deve sera conduta recomen- 
dável para o Congresso Nacional no trato 
das questões públicas, bem como na re- 
lação com os Poderes da República. Wi 
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LUTA LIVRE POLÍTICA 


“Jair Bolsonaro é o mito sem 
mitologia, o caos — 
parafraseando Nietzsche — que 
nunca parirá uma estrela. Pablo 
Marçal é um ídolo dos pés de 
barro, a epítome do narcisista 
transtornado, um id 
espumando pela boca 
enquanto mete o pé no traseiro 
do ego e do superego, os 
expulsando da casa da psiquê, 
que ele está prestes a incendiar, 
como Nero tacando fogo em 
Roma. É divertido ver a luta livre 
política entre o mito e o ídolo, 
na categoria "peso fumaça”, 
onde cada lutador, 
empunhando um ventilador e 
um balde de excremento, tem 
como objetivo fazer desvanecer 
a imagem ilusória e 
inconsistente do outro. A 
esquerda e a direita (sensata) 
aplaudem” 


TÚLLIO MARCO SOARES CARVALHO 
Bauru-SP 


“Parabéns aos policiais pelo 
trabalho. E que a Justiça seja feita 
para as crianças mortas.” 


Grobertabuchholz78 


"Que tristeza imensa ver a nossa 
Serra do Curral sendo destruída” 


(Qwaniaruthnea 


"А punição tem que ser cada vez 
mais dura e parar de vez com a 
mineração na Serra do Curral" 


@wellbones 
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Áreas contaminadas: 
um perigo silencioso 
para a saúde pública 


egundo o Ministério da Saúde, mi- 

lhões de brasileiros estão em risco 

imediato de contaminação por pro- 

dutos químicos e, infelizmente, se- 

quer sabem disso. A ocupação hu- 

mana em áreas poluídas coloca em completo 

alerta a saúde e o bem-estar de inúmeras pes- 

soas. Mesmo assim, essas áreas tendem a pas- 

sar despercebidas durante atividades da socie- 
dade e do poder público. 

O "Panorama dos Resíduos Sólidos 2023", 

elaborado pela Associação Brasileira de Res 

duos e Meio Ambiente (Abrema), estimou que 


O principal objetivo da Cicam é gerenciar in- 


ALÉM DA CONTAMINAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA 
AFETAR A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS E 
PREJUDICAR O MEIO AMBIENTE DE FORMA 
GERAL, ELA TAMBÉM PODE DESENCADEAR 
UMA SÉRIE DE DOENÇAS AOS HUMANOS 


A identificação e a remediação de áreas afe- 


o brasileiro tem gerado, em média, 1,04kg de DIVULGAÇÃO formações sobre áreas contaminadas e regis- tadas também são alternativas s para 
resíduos sólidos urbanos (RSU) por dia em trar produtos remediadores e dispersantes quí- proteger a qualidade de vida das pessoas e a 
2022, correspondendo a cerca de 77,1 milhões micos, com foco na mitigação de impactos eco- biodiversidade. Devido o processo ser comple- 
de toneladas no total e a mais de 211 mil tone- lógicos e no controle dos riscos para a qualida- xo e oneroso, deve ser uma exigência oficial a 
ladas de resíduos geradas por dia no país. de de vida. No entanto, atuação deve ser disposição a mecanismos de responsabiliza- 

Considerando esta quantidade, aproxima- complementada por iniciativas de outras esfe- ção, tecnologias adequadas e financiamento 
damente 39% do total de resíduos coletados ras, como a sociedade civile o setor privado, es- para garantir que os responsáveis pelos inci- 
em todas as regiões do Brasil foram despejados pecialmente quando falamos de um país com dentes arquem com os custos da recuperação, 
em locais inadequados, próximos a moradias FLÁVIO LINQUEVIS dimensões continentais. evitando que o ônus recaia sobre as comunida- 


oua locais de trabalho. E as consequências dis- 
so são devastadoras. Além da contaminação do 
solo e da água afetar a produção de alimentos 
e prejudicar o meio ambiente de forma geral, 
ela também pode desencadear uma série de 
doenças aos humanos, desde alergias e irrita- 
oes na pele até quadros mais graves, como 
câncer e problemas neurológicos. 

A Política Nacional de Meio Ambiente (PN- 
MA), estabelecida pela Lei nº 6.938/81, sugere 
a necessidade de acompanhamento do esta- 
do da qualidade ambiental, o que inclui a 
identificação e o gerenciamento de áreas po- 
luídas. Nesse sentido, a criação da Coordena- 
ção de Registro e Informação de Remediação e 
Contaminação Ambiental (Cicam), integrada 
à estrutura do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), representa um avanço significativo 
no monitoramento e na gestão desses espa- 
ços no nosso país. 


Advogado especialista 
em direito ambiental 


Além disso, temos no estado de São Paulo 
importantes normas, como a Lei nº 13.577/09 
eo Decreto nº 59.263/13, assim como a Decisão 
de Diretoria CETESB nº 038/2017/C e por fim a 
novíssima Decisão de Diretoria CETESB nº 
56/2024/E, entre outras, que norteiam o Geren- 
ciamento de Áreas Contaminadas, com intuito 
de prevenção e remediação da contaminação 
do solo e águas subterrâneas no estado, e que 
podem ser inclusive observadas em outras re- 
giões do país como indicadores de melhoria da 
qualidade ambiental. 

Sendo assim, o enfrentamento do problema 
de contaminação requer uma abordagem mul- 
tidisciplinar, que envolva a atuação de órgãos 
de saúde, meio ambiente, planejamento urba- 
no e habitação de forma integrada e coordena- 
d ambém fundamental promover a cons- 
cientização da população, pois, entendendo a 
situação ecossistêmica de sua região, os pró- 
prios moradores podem garantir seus direitos. 


des afetadas ou a população em geral. 

Além disso, a atuação preventiva também é 
o melhor caminho para identificar precoce- 
mente esses pontos e evitar o aumento da ex- 
posição a riscos desnecessários. Práticas para 
esta ação envolvem o uso de instrumentos de 
ordenamento territorial e licenciamentos que 
evitem a ocupação de locais poluídos ou limi- 
tem, em seu entorno, atividades potencial- 
mente poluidoras. 

Mapear e reverter áreas contaminadas é um 
desafio que envolve aspectos técnicos, jurídi- 
cos, ambientais e sociais. Em paralelo, esse es- 
forço conjunto torna capaz a prevenção ecoló- 
gica e a proteção das pessoas expostas a esse 
perigo silencioso. Colocando a preservação de 
moradias e pontos de concentração populacio- 
nal como o centro das discussões, o poder pú- 
blico aumenta as chances de que as gerações 
presentes e futuras possam viver em espaços 
saudáveis e seguros. E 
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ENTREVISTA RODRIGO FERRAZ 


FUNDADOR DA CERVEJARIA ALBANOS E IDEALIZADOR DA PLATAFORMA FARTURA 


“A GASTRONOMIA É UMA 
FERRAMENTA DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO E SOCIAL” 


Empresário trabalha pela valorização da culinária mineira com ações 
que impactam desde cidades do interior do estado até outros países 


Empreendedor gastronômico. Rodrigo Ferraz usa essas palavras para explicar o que 
faz. O entrevistado desta semana do EM Minas, programa da TV Alterosa em parceria 
com o Portal UAI e o Jornal Estado de Minas, está por trás de uma série de projetos e ini- 
ciativas que buscam valorizar as cozinhas mineira e brasileira. Rodrigo é o idealizador 
da plataforma de pesquisas Fartura, que percorre todas as regiões do Brasil para conhe- 
cer ingredientes e histórias. Também realiza festivais gastronômicos pelo Brasil e pelo 
mundo (diga-se Portugal), com destaque para o de Tiradentes, cidade histórica no inte- 
rior de Minas Gerais de sete mil habitantes que, durante o evento, chega a reunir 70 mil 
pessoas. O empresário também é fundador da cervejaria Albanos, que recentemente 
ganhou o prêmio de melhor cerveja Session IPA do mundo no concurso World Beer 
Awards, na Inglaterra. 

Nesta entrevista para o jornalista Benny Cohen, Rodrigo relembrou sua trajetória e 
chegou a se emocionar ao contar histórias de pessoas que conheceu nos festivais. Tam- 
bém falou sobre os planos de levar a cozinha mineira para o mundo, com intercâmbi- 
os entre chefs portugueses e franceses. O empresário já colheu frutos com a participa- 
ção nas Olimpíadas de Paris, ação conjunta da plataforma Fartura com o governo esta- 
dual e o chef Henrique Gilberto (Cozinha Tupis, Forno da Saudade e Juramento 202). O 
bar de estufa, batizado de Minas Bar, fez o maior sucesso servindo páo de queijo com 
pernil, torresmo e outras delícias de Minas Gerais e vai continuar durante o período das 


Paralimpíadas, de 28 de agosto a 8 de setembro. 


VOCÉ SABE COZINHAR? 

Nem ovo, nada. Hambúrguer, mal, mal. 
Meus filhos me enchem a paciência nessa 
questão porque, de vez em quando, real- 
mente passo aperto. Já emendando o as- 
sunto, muitas pessoas me perguntam: o 
que você é, cozinheiro, cervejeiro, restaura- 
teur? Aío Rafael (Araújo), da Árvore Comu- 
nicação, falou: Rodrigo, a melhor definição 
para você é empreendedor gastronômico. 


VOCÊ É UM ARTICULADOR E ESTÁ SEMPRE NOS BASTI- 
DORES TRABALHANDO PARA ORGANIZAR OS EVEN- 
TOS ETODAS ESSAS ATIVIDADES QUE VOCÊ EXERCE HÁ 
TANTOS ANOS. 

Sim, a gente tem uma equipe muito 
boa, tanto na cervejaria quanto na produ- 
tora de eventos, e eu procuro dar autono- 
mia o máximo possível. Essa articulação 
vem muito de manter a equipe sempre 
em sintonia. Falo que a gente não fabrica 
cerveja nem faz eventos, a gente lida com 
pessoas. Lido com a questão de estratégia, 
mas coloco muita a mão na massa. Tenho 


um sócio, o Bruno Carneiro, que fala uma 
coisa muito engraçada: gente, vamos fazer 
isso aqui senão o Rodrigo vai vir e vai fazer, 
então esse é o meu lema. Coloco a mão na 
massa quando é necessário. 


VOCÊ ESTÁ NUM RAMO FABULOSO PARA MINAS GE- 
RAIS, QUE É O DA GASTRONOMIA, HOJE COM FAMAIN- 
TERNACIONAL, MAS, INFELIZMENTE, AINDA NÃO CON- 
SEGUIMOS ENTRAR EM RANKINGS COMO GUIA MICHE- 
LIN E 50 BEST. ESTAMOS PERTO DE CONSEGUIR ISSO? 
Temos que fazer uma série de movi- 
mentos para chegar a esse patamar. Pri- 
meiro, você realmente tem que ter uma 
raiz, uma base, e a gastronomia mineira 
tem, o nosso estado é muito privilegiado. 
Todo mundo me pergunta: você, que já 
viajou mundo afora, qual é a melhor gas- 
tronomia? Isso não existe, porque depen- 
de do gosto de cada um, mas o melhor lu- 
gar para se comer é Minas Gerais, porque 
você tem realmente uma gastronomia 
muito boa, de origem, com toda uma tra- 
dição e com a receptividade do mineiro. 


o 


“A PARTIR DO MOMENTO EM QUE 
COMEÇAMOS A FALAR QUEIJO DE MINAS, 
CAFÉ DE MINAS, CACHAÇA DE MINAS, PÃO DE 
QUEIJO DE MINAS, IGUAL SE FALA VINHO DO 
CHILE, QUEIJO DA FRANÇA, CEVICHE DO PERU, 
SUSHI DO JAPÃO, ESTAMOS LEVANTANDO A 


AUTOESTIMA DAS PESSOAS” 


TÚLIO SANTOS/ EM / D.A PRESS 
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“O MERCADO DE CERVEJAS ARTESANAIS É MUITO DIFÍCIL, AINDA SOFREMOS AS QUESTÕES DA PANDEMIA, A CERVEJARIA ARTESANAL 
NÃO TEM A ESCALA QUE UMA INDUSTRIAL TEM E ISSO FAZ COM QUE O NEGÓCIO REALMENTE SEJA DESAFIADOR” 


Isso conta muito, porque gastronomia não é 
só o que você come, é o que está em volta, o 
ambiente, é um contexto. Aí tem outra coisa 
importante que é o interesse público. Você 
vé ocaso do Peru, que fez da gastronomia pe- 
ruana uma política de estado, assim como a 
Espanha. A outra questão é o interesse da ini- 
ciativa privada, é o papel dela movimentar 
isso, mas ela ainda não está enxergando a 
oportunidade. Minas Gerais tem outra ques- 
tão, estamos fora do eixo Rio-São Paulo, aí às 
vezes a gente fica para trás para vencer essa 
barreira. Há uns 12, 15 anos, a gente acredita 
que a gastronomia é uma ferramenta de de- 
senvolvimento econômico e social, porque 
você tem uma cadeia produtiva gigantesca. 
Se você somar tudo, é a maior participação 
que temos no PIB. Lá em 2010, 2011, defen- 
dendo essa questão, a gente encomendou 
um estudo para o professor Falconi, mos- 
trando todas as potencialidades. Peguei esse 
estudo e levei para o governador Antonio 
Anastasia. Falei: governador, o Rio de Janeiro 
tem carnaval, o Nordeste tem praia, São Pau- 
lo tem dinheiro e Minas tem gastronomia. 
Ele leu o estudo e, desde então, a gastrono- 
mia vem sendo tratada pelo poder público 
de uma maneira diferenciada. 


А CERVEJARIA ALBANOS VIVEU DOIS MOMENTOS MAR- 
CANTES ESTE ANO, UM DELES O FECHAMENTO DA CASA 
NARUAPIUM-Í. POR OUTRO LADO, ACABA DE GANHAR 
UM PRÊMIO DE MELHOR CERVEJA DO MUNDO. COMO 
РОЇ ISSO? 

Fomos para o mercado no segundo se- 
mestre de 2018, então temos um pouco mais 
decinco anos e somos a única cervejaria arte- 
sanal de Minas Gerais a ganhar duas vezes o 
World Beer Awards em determinado estilo, 
então podemos falar que somos bicam- 
peões. (Essa cerveja) é uma Session IPA, que 
tem uma força maior que a Pilsen e vem, 
com vários estilos, ganhando o gosto do con- 
sumidor. Acho que a gente fez história na 
Pium-í e a história são ciclos. Então, em ter- 
mos de custo e tecnologia, a fábrica de lá fi- 
cou defasada, aí a gente resolveu transferir 
tudo para a nossa fábrica maior, no Jardim 
Canadá. Ter só o restaurante ali já não tinha 
mais sentido e a gente precisava focar na 
produção da cerveja, que é muito complexa. 


COMO ESTÁ O MERCADO DE CERVEJAS ARTESANAIS? 

O mercado é muito difícil, ainda sofre- 
mos as questões da pandemia, a cervejaria 
artesanal não tem a escala que uma indus- 
trial tem e isso faz com que o negócio real- 
mente seja desafiador. Mas Minas Gerais é 
considerada a Bélgica brasileira, porque tem 
vários estilos de cerveja. Temos uma tradição 
boa e várias cervejarias premiadas mundial- 
mente. É difícil, mas a gente está batalhando 
todos os dias para vencer essa questão da 
pandemia. 


EXPLICA PARA AS PESSOAS COMO FUNCIONA O FARTU- 
RA. VOCÊS FAZEM UM DIAGNÓSTICO DA GASTRONO- 
MIA NO BRASIL, NÃO É ISSO? 

Exatamente. Você está falando e eu vou 
até me emocionando um pouco, porque é 
muita história, muita dedicação. Falamos que 
não trabalhamos pela gastronomia. A nossa 
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COM O LEMA "DA ORIGEM AO PRATO”, FESTIVAIS FARTURA ENVOLVEM O PÚBLICO EM AULAS 


causa é a gastronomia. A gente tem uma 
equipe que já pesquisou o Brasil todo, essa ca- 
deia produtiva da gastronomia, região, pro- 
duto, produtor, indústria, comércio, restau- 
rante e até consumo doméstico. Isso veio de 
uma ideia lá de 2010,2011, que era exatamen- 
temostrar para as pessoas o que está por trás 
de um prato. Isso tem um valor cultural e eco- 
nômico absurdo. A gente bolou essa expedi- 
ção, começou a viajar e aí eu assumi o Festi- 
val de Gastronomia de Tiradentes. O festival 
tinha uma questão muito grande de atrações 
internacionais, e essa questão de atração é pe- 
rigosa, Costumo comparar com a música: em 
um ano você traz o U2, no outro ano você 
tem que trazer o U2 eo Paul McCartney. Não 
é à toa que o Rock in Rio é de dois em dois 
anos. Então, eu falei assim: vamos mudar pa- 
ra Brasil e educação. Aí a gente começou a 
pesquisar essa cadeia produtiva e levar para 
Tiradentes o que a gente pesquisava. Come- 
çamos a trazer o jacaré, as frutas do Nordes- 
te, as próprias carnes do Sul. Começou a dar 
certo e as pessoas começaram a tomar gosto. 
O festival foi crescendo, crescendo e depois 
apareceu a marca Fartura. 


QUAIS SÃO AS SUAS MELHORES MEMÓRIAS DAS VIA- 
GENS? O QUE VOCÊ VIU QUE TE DEIXOU ABSOLUTAMEN- 
TE EXTASIADO? 

Todo mundo me pergunta o que é mais 
legal nisso. Falo que não é simplesmente a 
gastronomia, são os personagens. A gente 
não tem noção do que tem por esse Brasil 
afora. Vou dar um exemplo. Estava uma vez 
em São Paulo e tinha uma doceira fazendo 
doce, a Dona Alice. Eu perguntei: e aí dona 
Alice, como está o hotel? Ela falou assim: Ro- 
drigo, eu nunca dormi num hotel, volto pa- 
rao interior, a 150 km de São Paulo, todos os 
dias depois do evento, porque só durmo na 
minha casa. Aquilo ali me marcou profunda- 
mente, ver uma pessoa na principal capital 
do Brasil, de 18 milhões de habitantes, com 
toda uma tradição. Outro fato que me mar- 
cou bastante. Estava em Fortaleza, era o últi- 
mo evento do ano, eu andando e pensando: 


será que vou continuar essa história? Aí uma 
moça me chamou: Rodrigo, você que organi- 
za isso aqui? Nós te chamamos aqui para te 
agradecer, porque nessa mesa são todos sur- 
dos e mudos e você fez a primeira aula em 
braille de gastronomia para eles. Essas histó- 
rias realmente motivam e impulsionam, 
porque isso dá muito trabalho. 


O FARTURA FOI PARAR NAS OLIMPÍADAS DE PARIS. 
COMO FOI ISSO? 

Primeiro, a gente fez um movimento de 
levar a gastronomia de Minas Gerais para to- 
das as regiões do Brasil, fazendo os festivais 
de Belém a Porto Alegre, passando por Brasí- 
lia, Fortaleza, São Paulo e Florianópolis. Con- 
quistado isso, a gente voltou os olhos para o 
exterior e resolveu dar esse passo indo para 
Portugal, que é a origem de boa parte da nos- 
sa gastronomia. Começamos a fazer o Fartu- 
ra em Lisboa e lotamos o Mercado da Ribeira. 
Pegamos essa experiência internacional, te- 
mos vários contatos na Espanha e na França 
e, dentro dessa política de estado, vi o inte- 
resse do governo em participar das Olimpía- 
das e das Paraolimpíadas como uma inicia- 
tiva de trazer uma visibilidade para a gastro- 
nomia de Minas Gerais. Aí surgiu a oportu- 
nidade, em conjunto com o governo e com o 
chef Henrique Gilberto, que é da Cozinha Tu- 
pis, de fazermos essa operação do Minas Bar, 
dentro da Casa Brasil. Você não tem noção da 
repercussão que deu, todo mundo ficou ex- 
tasiado. Um ícone do nosso esporte agora, a 
Raíssa Leal, gravou um vídeo falando Gente, 
vou falar para minha mãe que, com essa co- 
mida aqui, eu quero me mudar para Minas 
Gerais”. Então, essa força que a gente fala da 
gastronomia mineira é real. 


OS FESTIVAIS ESTÃO SE ESPALHANDO POR MINAS 
AFORA, NÃO É? 

Acho que já cumprimos o papel de rodar 
pelo Brasil e agora estamos com essa toda es- 
sa parte internacional, fazendo o Fartura em 
Portugal. Nesta edição do Festival de Gastro- 
nomia de Tiradentes, estamos recebendo 
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Portugal e depois temos um outro projeto, 
que é Minas em Portugal, para o segundo se- 
mestre. Também devemos receber aqui em 
Belo Horizonte, no segundo semestre, chefs 
franceses. Estivemos lá agora e a ideia é fazer 
esse intercámbio, principalmente no ano 
que vem, que éo ano do Brasil na Franca. En- 
tão, a nossa intenção é investir na parte Inter- 
nacional e valorizar Minas. Tem festival em 
Conceição do Mato Dentro, Serro e Nova Li- 
ma, cidades que têm toda uma vocação para 
isso. Nem precisa falar da questão dos quei- 
jos no Serro, a comida do interior em Concei- 
ção do Mato Dentro e, em Nova Lima, as cer- 
vejas artesanais. Isso é muito importante, 
porque, quando você traz esse desenvolvi- 
mento econômico e cultural, no fim atinge 
uma das coisas mais legais, que se chama au- 
toestima. A partir do momento em que co- 
meçamos a falar queijo de Minas, café de Mi- 
nas, cachaca de Minas, páo de queijo de Mi- 
nas, igual se fala vinho do Chile, queijo da 
Franca, ceviche do Peru, sushi do Japão, esta- 
mos levantando a autoestima das pessoas. Is- 
so é um valor nosso, temos que nos orgulhar. 


FALE SOBRE A IMPORTÂNCIA DA GASTRONOMIA COMO 
IDENTIDADE CULTURAL DE UMA SOCIEDADE. POR QUE 
ISSO É TÃO RELEVANTE? 

No mundo, existem as forças chamadas 
hard power e soft power. Hard power é, lite- 
ralmente, a guerra, mas olha o que o cinema 
americano fez. Olha o que a gastronomia do 
Peru fez recentemente. A gastronomia pode 
ser vista como arte, assim como o cinema ea 
música, e as pessoas estão começando a per- 
ceber isso. Não notamos, mas, na hora em 
que falamos de um vinho do Chile, estamos 
fazendo referência a um outro país. Isso, de 
um jeito ou de outro, fica na sua cabeça e ge- 
ra um desejo de visitar e saber mais sobre 
aquele lugar. 


FIQUEI SABENDO QUE, EM TODO PRIMEIRO DE MAIO, 
VOCÊ VAI A APARECIDA DO NORTE. COMO É ESSA QUES- 
TÃO DA RELIGIOSIDADE PARA VOCÊ? 

Muitas pessoas falam que ter sucesso é 
ter tantos funcionários, faturar não sei quan- 
tos bilhões, ter um avião, um carro etc. Na 
minha opinião, ser bem-sucedido é ter equi- 
líbrio. Dar atenção para a sua família, ter saú- 
de, trabalho, amigos e espiritualidade. Acho 
que também falta no ser humano, de uma 
forma geral, a gratidão. Abri a Albanos no dia 
primeiro de maio de 1996. Foi algo que aju- 
dou muito Belo Horizonte e me fez atingir 
várias coisas que eu nunca imaginaria, como 
a questão das Olimpíadas na França. Então, 
resolvi, todo dia primeiro de maio, ir a Apa- 
recida para agradecer e ter essa parte espiri- 
tual comigo. Durante a pandemia, quando 
não tinha jeito de ir, levantei todas as igrejas 
de Nossa Senhora Aparecida que tinham na 
região metropolitana, 17 ou 19, e fui em to- 
das. Nossa Senhora Aparecida simboliza 
também a questão da fartura, porque ela foi 
achada em uma pescaria, onde apareceu um 
monte de peixes na rede. Então, cruzou a his- 
tória da Albanos com o nosso projeto de gas- 
tronomia, Fartura. Você vê que tem uma 
convergência de energias que a gente não 
consegue explicar. E 
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“DO PONTO DE VISTA HUMANO, A 
PERCEPÇÃO NEGATIVA DA REALIDADE 
AUMENTOU E SOBRE A FELICIDADE NÃO HÁ 
ALGORITMO CAPAZ DE LER A ALMA” 


j RELAÇÕES EXTERNAS 


(2 PAULO DELGADO 


>> contato€ paulodelgado.com.br 


O colonialismo digital avança 


A inteligência artificial (IA) saiu dos labo- 
ratórios de empresas e universidades e co- 
meçou a modificar a forma como trabalham 
e vivem partes significativas da população. 
A invenção veio antes da educação. É mais 
uma das mudanças tecnológicas que che- 
gam ao dia a dia sem uma cultura e um arca- 
bouço legal que defina as regras do jogo pa- 
ra sua produção e utilização. É assim mes- 
mo, muitas vezes resta às leis correr atrás da 
inventividade humana para podar nela seus 
eventuais abusos. 

A vida baseada em dados quer se tornar 
uma lei rígida do mundo nascido da internet. 
Do ponto de vista humano, a percepção ne- 
gativa da realidade aumentou e sobre a feli- 
cidade não há algoritmo capaz de ler a alma. 
Presa a dados, a pessoa vive na inércia ou na 
prontidão, um caminho para a insatisfação 
permanente. 

Um sociólogo da prestigiada universidade 
britânica London School of Economics (LSE) 
publicou neste ano, em parceria, um livro 
com uma bem-acabada e provocativa análi- 
se panorámica da questáo que denomina- 
ram no título da obra como "Furto de dados” 
na escala internacional. 

Lancado meses atrás pela editora da Uni- 


versidade de Chicago, "Data grab", de Nick 
Couldry, da LSE, com Ulises Mejias, da Univer- 
sidade do Estado de Nova lorque (Suny), é mais 
uma das bem-refletidas análises sobre os 
meandros desse capitalismo emergente que 
extrai o máximo da junção entre dois movi- 
mentos expansionistas: um irrefreado au- 
mento da capacidade computacional acopla- 
do a uma cada vez mais granular captura de 
dados sobre a vida humana e natural. No caso 
do livro deles, o foco está no viés neocolonial 
que as grandes corporacoes de tecnologia da 
informação —as chamadas big techs — têm. 
presas de IA almejam ficar a cargo de 
veículos autônomos a decisões judiciais e 
administrativas. Não é inteligente que o 
Brasil se abstenha de bem conduzir esse 
processo — no mínimo em suas terras ~, be- 
neficiando preferencialmente empresas e 
trabalhadores locais. 

Por mais que a história atual seja um tan- 
to mais complicada do que no tempo das ses- 
marias, o conceito de “colonialismo digital” 
elaborado no livro de Couldry e Mejias é rele- 
vante para que se perceba o problema e se 
construam alternativas a fim de evitar a per- 
manência da população — sobretudo as dos 
países periféricos — na posição de otário. 


As grandes corporações de tecnologia da 
informação estão explorando dados pes- 
soais e georreferenciados de maneira seme- 
lhante à exploração de pessoas, recursos e 
territórios durante a era colonial. Nesse con- 
texto, essas empresas coletam e utilizam in- 
formações pessoais e nacionais para gerar 
lucro, consolidando poder e riqueza, muitas 
vezes à custa da privacidade e da autonomia 
dos indivíduos. Assim como no colonialis- 
mo histórico, esse processo amplia desigual- 
dades e cria novas formas de dominação e 
controle sobre as populações. 

Os ajustes legais, conectados a políticas in- 
dustriais para os setores com claro potencial 
de uso de IA, precisam ser feitos o quanto an- 
tes. Nesse caso, quanto mais tempo pass 
mais difícil ficará reverter a tendência d 
desenvolvimento. Em todos os países cir- 
cunstancialmente periféricos existe e existi- 
rá algum conflito pela redistribuição dos lu- 
cros exorbitantes entre os empreendedores 
locais e os interesses de negócios internacio- 
nais. Estranho é a falta de interesse de em- 
preendedores locais. 

Todavia, o Estado não pode se resignar 
diante de tal falta, pois é seu papel viabilizar a 
melhoralternativa nacional possível com vis- 


tasa ganhos de longo prazo para uma maio- 
ria. Afinal, países desenvolvidos ainda seriam 
uma roça arc ou talvez nem fossem um 
país, se as classes médias e populares, por 
meio do Estado, não tivessem viabilizado to- 
das as principais atividades produtivas e ex- 
portadoras nacionais, nos momentos em que 
os detentores de capital locais não tiveram ca- 
pacidade ou disposição para investir e impul- 
sionar determinados setores-chave. O Brasil 
não é, nem será diferente. 

Pois bem, IA e seu instinto selvagem, veio 
também cheia de más intenções nascidas em 
laboratórios de universidades e empresas 
ambiciosas dispostas a ser um setor-chave da 
atividade econômica e da circulação social 
por meio de diferentes negócios e aplicações. 

É normal e esperado que surjam conflitos 
entre países na defesa de suas empresas, pois 
estas geram lucros e poderes extraordinários. 
A competição por mercados e recursos fre- 
quentemente leva a tensões geopolíticas, com 
os Estados buscando proteger e promover os 
interesses econômicos de suas corporações 
nacion: obretudo em disputas por frontei- 
ras tecnológicas e de acumulacáo. Contudo, 
mais extraordinário ainda seria tapar os olhos, 
fazer pouco caso e perder esse trem. 


GUERRA NA UCRÂNIA 


ZELENSKY PROIBE IGREJA 
ORTODOXA LIGADA À RÚSSIA 


Presidente ucraniano 
promete novas 
retaliações contra 
Moscou durante a 
celebração do 
aniversário da 
independência da 
ex-república soviética 


O presidente da Ucrânia, Volodymyr Ze- 
lensky, prometeu ontem novas retaliações à 
Rússia pela invasão do seu paíse promulgou 
uma lei que proíbe atividades da Igreja Orto- 
doxa Ucraniana do Patriarcado de Moscou, 
durante atos que marcaram o 33º aniversá- 
rio da independência da ex-república sovié- 
tica. Ele participou das celebrações na praça 
Santa Sofia, em Kiev, ao lado do presidente 
polonês, Andrzej Duda, e da primeira-minis- 
tra lituana, Ingrida Simonyte, dois importan- 
tes aliados da Ucránia contra a Rússia. Ze- 
lensky revelou que as forças ucranianas tes- 
taram com sucesso uma nova arma, o míssil 
drone“Palianytsia”, “muito mais rápido e po- 


deroso” do que os atualmente disponíveis. 
A Igreja Ortodoxa durante muito tempo 
foia principal do da Ucrânia. Esta denomina- 
ção cristã cortou os laços com Moscou em 
2022, mas as autoridades ucranianas conti- 
nuaram a considerá-la sob influência russa e 
multiplicaram as ações legais que levaram à 
prisão de dezenas de padres. “Os ortodoxos 
ucranianos hoje dáo um passo para se liber- 
tarem dos demónios de Moscou”, declarou 
Zelensky. O patriarca da Igreja Ortodoxa Rus- 
sa, Cyril, acusou as autoridades ucranianas 
de “perseguir” os fiéis e pediu aos líderes de 
outras confissões cristãs e organizações in- 
ternacionais que “levantem suas vozes em 


E 


dos fiéis perseguidos”. 

e Ucrânia anunciaram a troca de 
230 prisioneiros de guerra, 115 de cada lado, 
entre eles, soldados capturados pelas forças 
ucranianas na região de Kursk. Segundo o co- 
missário ucraniano para os direitos humanos, 
Dmytro Lubinets, 82 dos 115 prisioneiros re- 
cuperados por Kiev participaram da defesa da 
fábrica Azovstal durante o cerco russo a Ma- 
riupol em 2022, um marco na guerra que co- 
meçou com a invasão russa em fevereiro da- 
quele ano. Os Emirados Árabes Unidos, que 
atuaram como mediadores da troca, apela- 
ram a uma “desescalada” como “única forma 
de resolver o conflito”. A ofensiva ucraniana 
na região de Kursk levou as hostilidades ao ter- 
ritório russo, mas o epicentro dos combates 
continua sendo a bacia do Donbass, leste da 
Ucrânia, onde as tropas russas são mais equi- 
padas e numerosas. As forças de Moscou se 
aproximam de Pokrovsk, um importante cen- 
tro logístico com cerca de 53.000 habitantes, 
cujas autoridades apelaram à evacuação ur- 
gente. Um bombardeio russo matou cinco 
pessoas e feriu outras cinco ontem em Kos- 
tiantinivka, outra grande cidade da região, in- 
formou o Ministério Público ucraniano. E 
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A CDD A 


Mulheres se 
destacam na série 
baseada no filme 
“Cidade de 
Deus". A líder 
comunitária 
Berenicee a 
traficante Jerusa 
são os dois lados 
da nova guerra 


Não há como falar em cinema brasileiro sem 
falar em “Cidade de Deus” (2002). Pela primeira 
vez, se viu um filme de favela com atores desco- 
nhecidos vindos da favela interpretando perso- 
nagens criados por um ex-morador de favela. O 
ritmo e a inteligéncia com que Fernando Mei- 
relles e Kátia Lund contaram a história, escrita 
por Paulo Lins, de personagens envolvidos com 
o tráfico ou expostos ás consequéncias da cri- 
minalidade, virou febre. 

“Cidade de Deus” levou quase 3,5 milhoes de 
pessoas aos cinemas. Depois veio o mercado in- 
ternacional, as quatro indicações de “City of God" 
ao Oscar em 2004. Com estreia neste domingo 
(25/8), na HBO e Max, a série “Cidade de Deus: 
Alutanão para" nao renega (nem poderia) tal pas- 
sado. Mas olha aquele ambiente eseus persona- 
gens sob outro prisma. 


ALEXANDRE RODRIGUES, O BUSCAPÉ DO FILME, AGORA É FOTÓGRAFO DA GUERRA NOS MORROS CARIOCAS 


ESTADO DE MINAS 


DOMINGO, 25/8/2024 


Assim como no filme, é Buscapé (Alexan- 
dre Rodrigues) o narrador. Vinte anos após os 
acontecimentos do longa, estamos em 2004, Ele 
é fotógrafo respeitado, o único capaz de ir para 
o morro e emplacar imagens nas capas dos jor- 
nais. Para os colegas, é Wilson. Mesmo que mo- 
reem Copacabana, continua sendo Buscapé na 
CDD, como os moradores chamam a favela. 


DE VOLTA 


O primeiro episódio localiza os persona- 
gens, inclusive trazendo imagens do filme 
original. Outras figuras importadas do longa 
são Barbantinho (Edson Oliveira), agora líder 
comunitário com intenções políticas, e Bere- 
nice (Roberta Rodrigues), mulher forte que dá 
conta de tudo, inclusive de impedir que os jo- 
vens entrem para o crime. 

O"dono" do morro é Curió (Marcos Palmei- 
ra), que, a despeito da vida criminosa, é marido 
e pai exemplar. A vida segue mais ou menos 
nos conformes até que Bradock (Thiago Mar- 


FOTOS: RENATO NASCIMENTO / DIVULGAÇÃO 


ANDREIA HORTA VIVE A AMBICIOSA JERUSA, QUE PROVOCA A GUERRA NA CIDADE DE DEUS. 
ELA É COMPANHEIRA DO TRAFICANTE BRADOCK , PAPEL DE THIAGO MARTINS 


tins) sai da cadeia. Martins interpretou esse per- 
sonagem no filme, mas ele se chamava 
Lampião. A familia do verdadeiro Lampião não 
queria que se utilizasse o nome, então ele foi 
trocado para Bradock. 

Considerado um filho por Curió, Bradock 
quer de volta seu lugar de comando no grupo. O 
chefe diz não. É uma ação de Jerusa (Andreia 
Horta), companheira de Bradock, que vai deto- 
narnova guerra no morro. Paralelamente, a tra- 
ma acompanha o crescimento das milícias. 

Produtora do filme, a O2 (que tem Fernando 
Meirelles como sócio) também produz a série. 
Aly Muritiba assina a direção-geral. Ele diz que 
consultou Meirelles, que acompanhou o pro- 
cesso, mas dando"liberdade total”. Muritiba vol- 
tou ao filme original várias vez incrível co- 
mo ele continua revolucionário, contemporá- 
neo e brilhante”, diz. 

Mas quis fazer diferente. “Na sala de roteiro, 
agente percebeu que teria que mudar um pou- 
co o foco para as narrativas femininas, que têm 
muito mais a ver com a história global que que- 
ríamos contar”, diz Muritiba. 

“A gente queria contar a história de uma co- 
munidade que resiste, que existe e que luta. E a 
história da resistência nas comunidades é pre- 
dominantemente feminina. Pegamos figuras 
femininas que existem e demos corpo, voz, es- 
pírito, desejo, fazendo com quea existência des- 
sas mulheres não estivesse atrelada à presença 
masculina”, acrescenta Muritiba. 

As filmagens da favela foram realizadas em 
São Paulo. “A Zona Oeste carioca (onde a CDD 
está localizada) estava, e ainda está, infelizmen- 
te, conflagrada. É nesta região do Rio que exis- 
tem as comunidades horizontalizadas, como a 
Cidade de Deus. Só que no começo da pesquisa 
estourou uma puta guerra entre o crime orga 
nizado e a milícia, então ficou perigoso filmar lá”, 
diz Muritiba. 

Roberta Rodrigues faz uma Berenice lutado- 
ra, que não se submete a ninguém. “Mais do que 


E 


ORA É DELAS 


guerrear, ela enfrenta a vida, pois é a forma que 
tem para sobreviver. É uma mulher que pensa 
muito nessa comunidade. É mãe, tem um parcei- 
To incrível, mas deixa muito claro que quem 
manda é ela”, diz a atriz, egressa do grupo teatral 
Nós do Morro, do Morro do Vidigal, que estreou 
no cinema em Cidade de Deus”. 

AJerusa de Andreia Horta é outra mulher re- 
solvida, ainda que seus interesses sejam exclu- 
sivamente próprios. “É uma Lady Macbeth 
contemporânea”, define a atriz, que fez pes- 
quisa sobre mulheres expoentes do tráfico 
“háalgumas muito jovens, belas, cheias de joi- 
аз”— para compor a personagem, “diferente de 
todas que já fiz”. 

“A Jerusa não tem a menor empatia pelos ou- 
tros, representa a estrutura apodrecida dos po- 
deres paralelos, da política”, continua Andreia, 
que tinha 19 anos quando assistiu ao filme. "Es 
tava na faculdade de artes cênicas, fazendo tea- 
tro em São Paulo, e foi um arrebatamento, pois 
não tinha visto no cinema brasileiro aquela lin- 
guagem de atuação.” 

Buscapé, de certa forma, representa o ho- 
mem em crise. “Ele se transformou em um di- 
nossauro”, diz Alexandre Rodrigues, criado no Mor- 
rodo Cantagalo, favela da Zona Sulcarioca."Está pa- 
rado na transição da fotografia analógica para a di- 
gital” acrescenta ele. Há muitas cenas do persona- 
gem nasala escura revelando imagens da favela. 

Na vida pessoal, Buscapé tem dilemas. Não 
aceita que a filha adolescente, Leka (Luellem de 
Castro), seja funkeira, com carreira ascendente 
como MC. Vive sozinho, enquanto a menina é 
criada pela avó na comunidade. “(No filme) Só 
sabíamos que ele era um menino com o sonho 
deser fotógrafo e era o DJ da galera. A série dá a 
possibilidade de destrinchar um pouco melhor 
o Buscapé”, finaliza Rodrigues. E 


ROBERTA RODRIGUES ESTÁ DE VOLTA COMO BERENICE, 
MULHER FORTE QUE LUTA PARA TIRAR JOVENS DO TRÁFICO 


“CIDADE DE DEUS: A LUTA NÃO PARA” 
Série em seis episódios. O primeiro estreia hoje (25/8), 
às 21h, na HBO e Max. Novos episódios aos domingos. 


6 | CULTURA 


INÊS 249 


TN 
la & | 
Va - Ў 
хе 
A +. 


|^ HEIVÉCIOCARLOS | CARLOS 


>> helveciofigueiredo. mg diariosassociados.com.br 


À MESA, MINAS E PORTUGAL 


Tiradentes, mais charmosa do que nunca, recebe o 27º Festival Cultura e Gastronomia, que neste domingo à noite (25/8) faz uma pausa para 
retornar no próximo final de semana. O encontro, o mais longevo do setor no país, mostra que as gastronomias de Minas Gerais e da cidade do 
Porto, em Portugal, compartilham relações que atravessaram séculos. Ontem e sexta feira, os festins foram o destaque na programação. 


e CASA INES 

Nacidade do Porto, a chef Inês Diniz trabalha 
para manterviva a tradição portuense no 
seu restaurante Casa Inês, onde os frutos do 
mar sao destaque. Na próxima sexta feira 
(30/8), no terceiro festim de Tiradentes, ela 
vai cozinhar ao lado de Flávio Trombino, um 
dos chefs mais representativos da culinária 
mineira tradicional, que comanda o Xapuri, 
em BH. Eletrará um dos carros-chefes da 
casa, o arroz preguento com coxa e 
contracoxa desossadas. Inés vai preparar o 
rico bacalhau à Gomes de Sá. 


€ BACALHAU E ARROZ-DOCE 
Nofestim de sábado (31/8), haverá lugar 
especial parao bacalhau confitado e costela 
braseada, o pão de queijo eo arroz-doce, 
típico de Portugal. O primeiro prato é obra de 
Vitor Matos, do Restaurante Antiqvvm 
(Porto), que conta com duas estrelas 
Michelin. O segundo é de Bruna Martins, que 
se destaca em Belo Horizonte no comando 
dos restaurantes Florestal e Birosca. Durante 
os festins, para o cardápio ficar ainda mais 
especial, tudo é harmonizado com vinhos 
das terras mineiras e portuguesas. 


@ CASA DO PORCO 

Noespaco Brasa e Lenha, uma verdadeira 
celebridade da gastronomia brasileira terá 
destaque no próximo sábado: Jefferson 
Rueda. Em São Paulo, o chef atrai filas 
imensas de pessoas ansiosas para conhecer 
A Casa do Porco, 027º melhor restaurante do 
mundo e o quarto da America Latina, 
segundo o The World's 50 Best Restaurants, 
eo primeiro do Brasil, pelo La Liste. Ёа 
segunda vez que o chef desembarca em 
Tiradentes. Desta vez, com um prato que 
raramente faz na capital paulista: porco 
San Zé. Com pele crocante e carne macia, 

o porco é assado por oito horas. 


e ESPAÇO DEGUSTAÇÃO 
Devido à disponibilidade de lugares, os 
jantares são para público mais restrito. Mas é 
possível experimentar sabores do Porto no 
Espaço Degustação, cuja programação é 
gratuita. Inês Diniz estará lá no sábado 
(31/8), com uma tradicáo da cidade 
portuguesa: francesinha, um farto 
sanduiche de pão bijou com salsicha, 
linguiça, bife e bastante queijo. No domingo 
(12/9), Vitor Matos compartilhará 
preciosidades da cozinha do Antiqvvm. No 
final, claro, o público poderá degustar tudo. 


VICTOR SCHAWNER DIVULGAÇÃO 


RAFAELPIRES, CHEF DO MIA, RESTAURANTE DE TIRADENTES, COM ROGÉRIO SÁ, CHEF DO PORTUGUÊS 
ROGÉRIO REDONDO, NO PORTO, DURANTE A ABERTURA DO FESTIVAL DE GASTRONOMIA 


VICTOR SCHAWNER /DIVULGAÇÃO 


RODRIGO FERRAZ, AO CENTRO, DÁ AS BOAS-VINDAS AOS CHEFS ROGÉRIO SÁ E RAFAEL PIRES 


GUSTAVO ANDRADE /DIVULGAÇÃO 


PRAÇA DA RODOVIÁRIA É O PONTO DE ENCONTRO DO FESTIVAL CULTURA E 
GASTRONOMIA DE TIRADENTES, QUE PROSSEGUE NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA 
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HOROSCOPO 


CLAUDIA HOLLANDER 


ESTADO DE MINAS 


DOMINGO, 25/8/2024 


ÁRIES (21 mar. a 20 abr.) 

Como seu regente, Marte, e Vênus vibram de modo 
tenso, aja de modo flexivel em relação às pessoas à sua 
volta. Não seja rude nem crie atritos por bobagens e 
procure fazer vista grossa às humanas imperfeições 
alheias. DICA: mantenha o poder de síntese e não se 
perca em minúcias. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Os astros assinalam uma fase em que você deve ser 
muitíssimo prudente nos gastos e fugir das compras por 
impulso. Também é importante que você não se deixe 
levar pelo ciúme no terreno amoroso nem tente 
controlar os outros. DICA: use o diálogo para preservar 
um clima de entendimento no amor. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Marte, em trânsito por seu signo, tensiona Vênus e 
aconselha a agir com muita diplomacia em casa, no trato 
com a familia. Não faça nem aceite provocações. Tire o 
dia para passear, mudar de ambiente e se distrair com 
quem você ama. DICA: preste mais atenção nas 

pessoas e evite magoá-las. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

Agora, Marte está em desacordo com Vénus e anuncia 
um período em que vocé deve preservar a paz de espírito 
e dar mais atencáo a suas necessidades íntimas. 

A prática da meditação lhe fará bem. DICA: a Lua 
movimenta sua vida social, fazendo com que estar com a 
pessoa amada seja especialmente divertido. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Vênus e Marte estão em desacordo, aconselhando você a 
não deixar que os amigos se intrometam ou deem 
palpites demais em sua vida amorosa, Preserve ao 
máximo a privacidade e procure aprender com seus 
próprios erros. DICA: não queira dirigir nem controlar a 
vida de quem você mais gosta. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Vénus, em seu signo, recebe as vibracóes arrevesadas de 
Marte, portanto não assuma compromissos demais e tire 
o dia para relaxar e repor suas forças. Júpiter ajuda você a 
expressar toda a sua generosidade e facilita as questões 
profissionais. DICA: restrinja os gastos e atenha-se às 
despesas essenciais. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Agora, Marte está em desarmonia com seu planeta 
Vênus, o que aconselha você a não querer fazer tudo ao 
mesmo tempo. Você está em um bom momento para 
cultivar a paciência e a capacidade de tolerância. Exerça a 
cidadania e participe daquilo que se passa à sua volta. 
DICA: procure descansar mais. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

Os planetas Marte e Vênus aconselham você a não 
alimentar encucações e analisar as coisas pelo melhor 
ângulo. Concentre-se em atividades frutíferas, não 
espere demais dos amigos e evite pedir ou conceder 
empréstimos. As horas a dois serão ardentes. 

DICA: abra o coração com quem você ama. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

O ambiente no serviço está sob a tensão de Marte e 
Vênus, portanto use de muita calma e paciência ao se 
relacionar com todos. Evite se envolver em situações de 
confronto, conscientize-se de que a união faz a força na 
hora de atingir metas comuns. DICA: você tende a sentir 
maior prazer em ajudar os outros. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

Nesta fase, convém usar de muita habilidade ao lidar 
com todos. Marte vibra de modo arrevesado para Vênus 
e tenta tumultuar sua vida amorosa e profissional. Não 
implique nem provoque rupturas. Adie decisões para 
uma fase mais propícia. DICA: não bata de frente com os 
outros por motivos bobos. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Procure não se dispersar em atividades demais e 
aproveite o domingo para relaxar e colocar as ideias em 
ordem. O excesso de agitação é contraproducente, e o 
melhor que você tem a fazer é se tranquilizar. Evite 
discutir, em especial com as pessoas mais queridas. 
DICA: não espere demais dos amigos. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Vênus vibra de modo tenso para Marte, por isso 
aconselha você a distender-se ao máximo. Poupe-se e 
não se envolva em atritos em casa e no amor. Os 
momentos dedicados à reflexão serão fortalecedores do 
ponto de vista intimo. DICA: evite bate-bocas e pense 
bem antes de dizer qualquer coisa. 
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£) EM DIA COM A PSICANÁLISE 


y~ REGINA TEIXEIRA DA COSTA 


Semana de alegria 


Os colegas, amigos e a família de Ana Cecí- 
lia Carvalho comemoram e aplaudem sua 
eleição para a cadeira 36 da Academia Minei- 
ra de Letras (AML), cujo patrono é Eloy Otto- 
ni e foi ocupada por Aloísio Teixeira Garcia, 
que morreu em maio. Eleita por unanimida- 
de no dia 19 de agosto, é a primeira psicanalis- 
ta a ser honrada e imortalizada na academia. 

Uma nomeação muito merecida, fruto de 
uma vida de trabalho e dedicação ás letras, à 
psicanálise e, não poderia me esquecer, às ha- 
bilidades culinárias! Para quem não conhece 
seu potencial intelectual e criativo, vale co- 
nhecer o percurso de Ana Cecília. 

Mestre em psicologia e doutora em litera- 
tura comparada, ela é professora aposentada 
da UFMG desde 2009, autora de ensaios, con- 
tos e novelas que lhe renderam o Prêmio Na- 
cional Brasília de Literatura e, por duas vezes, 
o Prêmio Nacional de Literatura Cidade de 


“A psicanalista 

Ana Cecília Carvalho é 
aquisição valiosa da 
Academia Mineira 

de Letras” 


tros: о livro do ex” (Quixote+Do, 2017), “Poli- 
carpo: o inseto desqualificado”, em parceria 
com Robinson Damasceno dos Reis, e "Papa- 
gaios!" (ambos infantojuvenis, Editora For- 
mato, 2002), Ana Cecília também passeia pe- 
la literatura infantil com “O mundo das fiti- 
nhas perdidas" (Pangeia), escrito com a neta 
Stella Valente, de 8 anos. 


Belo Horizonte. 


Autora dos livros “A poética do suicídio em 
Sylvia Plath” (UFMG, 2003), “Uma mulher, ou- 
tra mulher” (Lé,1993), “Os mesmos e os ou- 


Destaco o que me aproximou de Ana Cecí- 


lia, com simpatia mútua: “O livro neurótico 
de receitas” (Oficina de Arte & Pros 
Deliciosa leitura que nos oferece o conforto e 


‚ 2012). 


a cura pelo prazer de saborear receitas para 
diversas ocasiões. Por exemplo, o Bolo repa- 
rador de bananas, a Torta melancólica de 
mirtilos, Pavé edipiano, o Salmão narcisista, 
a Torta culpada de palmito. 

E por aí vão, até finalizar com “Cozinha 
terminável e interminável”. 

Cada receita é acompanhada de boas 
histórias, situações tratadas com afeto e 
comidinha gostosa. Já preparei várias de- 
las em meus rituais de autocura, seguindo 
indicações dos sugestivos títulos. Para ca- 
da afeto, uma receita. Muito divertido. Lei- 
tura leve e agradável. Ainda aposto no se- 
gundo volume! 

Esta faceta criativa e divertida de Ana Ce- 
cília atrai amigos e admiradores, entre 
eles seu aluno Gilson lannini, do qual re- 
cebeu merecida homenagem, publicada 
recentemente. Nas palavras do presidente 
da AML, Jacyntho Lins Brandão, psicanáli- 
se e literatura são, ambas, especialistas 
em interpretação. 

Rogério Faria Tavares, presidente eméri- 
to da AML, anuncia com satisfação o ingres- 


ДК ӨЛҮ CULTURAL 


BH cai no rap,samba e forró 


Palcos nas praças Sete, Rui Barbosa e 
Raul Soares movimentaram o sábado 


GABRIELA MATINA, 
MARIANA PEIXOTO E 
CECILIAAMARAL 


Mangaia abriu a Virada 
Cultural 2024, ontem à noite, 
com a canção autoral “Slow 
down”, durante show no Palco 
Vivo, montado na Praça Rui 
Barbosa, no Centro de Belo 
Horizonte. Com público ain- 
da tímido, a cantora iniciou a 
apresentação acompanhada 
pelos músicos João Mhyrra e 
Lucas Nascimento, exibindo 
mistura envolvente de hip- 
hop e brasilidades. 

A artista mostrou seu no- 
vo lançamento, “Viver sem 
mim”, parceria com Mirral 
ONE, rapper do coletivo Rua- 
dois. Logo em seguida, rece- 
beu o convidado especial 
Douglas Din. Criado no Aglo- 
merado da Serra, na Região 
Centro-Sul de BH, Din foi 
campeão várias vezes do Due- 
lo de MCs e lançou trés discos. 

Douglas e Mangaia fize- 


ram o público dançar com a 
releitura de “Jorge da Capadó- 
cia”, clássico de Jorge Ben Jor, 
em meio a beats de rap. 

Voz atuante na cena do 
hip-hop de BH, Laura Sette 
subiu no Palco Vivo ás 19h15. 
“Tem vários rostos aqui que 
conheço. E quem não é fa, faz 
o favor de se fidelizar”, avisou, 
logo no início do show. 


CORO 


Laura fez a plateia cantar 
“Tandera”. A saideira foi com 
o funk 


ao explana". Jozen, X, 
houzens e Crizin 
eram os convidados dela. 

Os primos Gyovana Paiva, 
pedagoga, de 23 anos, e Mar- 
cos Paulo Paiva, head de ma- 
rketing, de 22, estavam na pla- 
teia. “Para mim, virada é a re- 
presentação da cultura nacio- 
nal. Sempre que posso, estou 
aqui apoiando”, disse ela. 

Esta é a terceira virada de 
Gyovana, enquanto Marcos 


Paulo participa pela quinta 
vez do evento. 

Novidade desta edição da 
Virada Cultural, a Praça Raul 
Soares, a Praça do Samba, re- 
cebeu a cantora Adrielle Assis. 
Pontualmente às 18h, ela ini- 
ciou o show “Canto e reza”, 
Amparada por três percus- 
sões, mais violão e baixo, le- 
vou para o palco referências 
da cultura afro-brasileira. 

No início da noite, o proje- 
to Forró Sound System atraiu 
casais para dançar em frente 
ao palco instalado na Praça 
Sete. “Moro em BH há oito 
anos, esta é a minha primei- 
ra virada. Estou gostando 
muito. Danço forró há anos, 
foi a atração que mais cha- 
mou a minha atenção”, con- 
tou a advogada Maria Clara 
Lucca, de 25 anos. 

Forró Sound System, que 
reúne 15 DJ's, participa da vi- 
rada promovendo arrasta-pé 
durante 24 horas. O repertó- 
rio traz o som do Nordeste e 
clássicos do pé de serra. E 
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DE PRESENTE, 
O AGORA 


ATÉ 15.09 


ESPAÇO 356 
Rua Adriano Chaves e 
Matos, 100 - Olhos D'água 


o 


LAURA SETTE CANTOU RAP E FUNK NO PALCO VIVO, MONTADO NA PRACA RUI BARBOSA, NO 


CASACOR 


A MINAS GERAIS 
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so de Ana Cecília entre os acadêmicos, res- 
saltando a aproximação entre a psicanálise e 
as letras desde sempre, agora oficializada e 
endossada. 

Freud dizia, no ensaio “Escritores criati- 
vos e devaneios”, desejar saber de onde vi- 
nha a inspiração deles, capaz de despertar 
emoções às quais nunca nos julgáramos ca- 
pazes, as quais nem esses autores eles po- 
dem explicar. 

A relação da criatividade com brincadei- 
ras infantis aproxima o escritor do homem 
comum, como se rememorasse o prazer ex- 
traído das fantasias que guiam o brincar e, , 
de fato, são desejos realizados. 

O autor criativo proporciona satisfação, 
com ele usufruímos da liberação de tensões 
e alívio por nos deleitarmos com nossos 
próprios devaneios, sem autoacusações ou 
vergonha pelas identi ções oferecidas na 
leitura. 

Por isso, estamos felizes em compartilhar 
a alegria desta homenagem e conquista rea- 
lizada por “uma de nós”. Parabéns à Academia 
Mineira de Letras pela aquisição valiosa. 


TÚLIOSANTOS/EM /DA PRESS 
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Mergulho autoral 


Regina Souza lança o álbum “Sou”. Fruto da parceria com os produtores Fejuca 
e Ricardo Gama, novo trabalho reforça o lado cantautora da artista mineira 


AUGUSTO PIO 


“Sou”, novo álbum da cantora e compo- 
sitora mineira Regina Souza, nasceu do 
profundo processo vivido por ela após per- 
das impostas pela vida. Com 11 faixas, sen- 
do cinco autorais e cinco parcerias, o reper- 
tório destaca as raízes da música brasilei- 
ra, inspirando-se no ijexá, baião, samba, 
balada e valsa. 

As três primeiras canções — “Vista seu 
santo”, “Por você” e “Quero andar com vo- 
сё” — foram lançadas como singles de 
maio a julho. As duas primeiras são de au- 
toria de Regina, a terceira é parceria dela 
com Zeca Baleiro. 


MORTE 


Tudo começou quando a artista desen- 
volvia projeto acadêmico na cidade do Por- 
to, em Portugal, mas teve de retornar a Be- 
lo Horizonte. “Lá, compus várias canções. 
Quando voltei, houve o período pandêmi- 
co. Logo em seguida, infelizmente, meu 
pai morreu. Tive o amparo da espirituali- 
dade, do Preto Velho, comecei a ter inspi- 
rações a respeito disso. Fiz um mergulho 
em mim mesma. Durante as perdas pelas 
quais passamos, a gente revê muitas coi- 
sas”, conta Regina. 

“O álbum é uma forma de levar reflexão, 
alegria, de trocar com as pessoas. É o que fa- 
ço comigo mesma. A música tem o poder de 
me manter em pé firme na vida, para cami- 
nhar neste mundo de guerra. Temos de ter 
uma grande força para caminhar. Espero 
que meu disco leve força para as pessoas”, 
diz a cantora. 

Em Portugal, Regina conheceu o cantor e 
compositor carioca Alcides Sodré, que a con- 
vidou para fazer uma live. “Quando voltei 
para o Brasil, foi a primeira que fiz, em 2020”, 
relembra. Ficou amiga de Alcides e da mu- 
lher dele, a compositora Michele Agra. “Ela 
passou a me mandar músicas que intuía se- 
rem boas para mim”, diz. 

“Fora isso, compus também com a Patrí- 
cia Lucchesi, escritora e doutora em filoso- 
fía. De certa forma, abri um leque de parce- 
rias, pois meu álbum anterior, ‘Chega aí, foi 
todo autoral”, explica a artista. 

“Sou” é fruto de um lento processo, que 
foi ganhando forma com o tempo. “A princi- 
pio, pensei em gravar somente duas músi- 
cas. Mostrei para algumas pessoas e ficamos 
pensando sobre quem poderia produzi-las. 
Na época, estava ouvindo o álbum da Lini- 
ker e pedi a uma amiga para me apresentar 


LETT SOUSA /DIVULGAÇÃO 


А CANTORA E COMPOSITORA REGINA SOUZA ASSINA 10 DAS 11 FAIXAS DE SEU NOVO DISCO. ALÉM DA S CINCO QUE 
CRIOU SOZINHA, ELA TEM PARCERIAS COM ZECA BALEIRO, PATRÍCIA LUCCHESI E MICHELE AGRA 


ao Fejuca, um dos produtores”, recorda. "Foi 
uma intuição boa” 

Fejuca produziria só duas faixas, mas ele 
gostou de outras canções de Regina e lhe 
propôs trabalhar em conjunto com Ricar- 
do Gama, com quem ele mantém o pro- 
jeto Brazuk. 

“Começamos com duas canções e amei o 
resultado. Mandei mais duas, depois mais 
duas, mais duas, até inteirar as 10 faixas do 
disco”, revela Regina. 

Em certo momento, ela percebeu que es- 
tava ali um álbum cheio, não apenas sin- 
gles. “Foi um processo diferente, porque 
conversávamos sobre as músicas e eles me 
apresentavam a pré-produção. A partir 


daí, pré-produziam o trabalho. Então, fui 
para São Paulo gravar.” 


CONFIANÇA 


O processo de trabalho foi totalmente no- 
vo para ela.“Confiei 100% neles. Fejuca e Ga- 
ma sempre falam que lhes dei carta branca, 
nossa afinidade foi perfeita. Houve peque- 
nos ajustes, mas amei tudo o que propuse- 
ram. Eles com liberdade, eu também. Um ca- 
samento feliz.” 

Lançado pela Sou Música em parceria 
com a plataforma ONErpm, “Sou”, por en- 
quanto, ficará somente no streaming, mas 
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REPERTÓRIO 


“VISTA SEU SANTO” 
De Regina Souza 


“POR VOCË” 
De Regina Souza 


“QUERO ANDAR COM VOCË” 
De Regina Souza e Zeca Baleiro 


“sou” 
De Regina Souza 


“PONTO POR PONTO” 
De Regina Souza, Patrícia Lucchesi e Michele Agra 


“LAMENTO DE XANGÓ” 
De Regina Souza e Michele Agra 


“POIS SIM, POIS NÃO” 
De Regina Souza 


“VALSA DISTRAÍDA” 
De Regina Souza 


“SAUDAÇÃO AOS PRETOS VELHOS” 
De Alcides Sodré 


De Regina Souza e Patrícia Lucchesi 


“ROSA BRANCA” 
De Regina Souza e Michele Agra 


Regina tem vontade de lançar um vinil. 

“Das músicas compostas no Porto, so- 
mente uma entrou no disco, 'Pois sim, pois 
nào. As outras foram feitas aqui no Brasil. Fiz 
muitas músicas em Portugal, elas ficarão pa- 
ra o próximo álbum”, diz. 

Aartista revela que este trabalho diz mui- 
to a respeito dela. “Sobre quem sou hoje, na 
maturidade, com tantos anos de carreira e 
tendo feito tantas coisas”, diz, contando que 
se sente confortável ao se assumir cantora e 
compositora, depois de ficar conhecida por 
muitos anos como intérprete. E 


“sou” 

- Álbum de Regina Souza 

-Nfaixas 

- Sou Música /ONErpm 

. Disponível nas plataformas digitais 
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LEGADO 
ETERNO 


Em entrevista ao 
Estado de Minas, atriz 
mineira Isabela Souza, 
a Pilar de“A caverna 
encantada”, no 
SBT/Alterosa, fala sobre 
amorte de Silvio 
Santos e a missão da 
família Abravanel de 
perpetuar a alegria do 
Dono do Baú 
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RESUMO DAS NOVELAS 


NO RANCHO FUNDO 
GLOBO, 18:20 


SEGUNDA 

Arturimplora para Quinota reconsiderar sua decisáo 
determinaro casamento. Deodora afirma a Ariosto 
queos dois precisam se preparar para uma guerra 
contra Zefa Leonel. Blandina se desespera como 
sumiço de Dona Castorina e pede ajuda a Dracena. Zé 
Beltino acolhe Dona Castorina no Rancho Fundo. 
Quinota revela a Zefa Leonel que Ariosto está com 
Deodora. Ao lado de Tia Salete, Vespertino se confessa 
a Padre Zezo. Marcelo Gouveia finge apoiar Artur, que 
sofre por Quinota. Deodora e Ariosto convocam 
Blandina comosua aliada contra os Leonel. 


TERÇA 

Blandina surpreende Ariosto e Deodora ao dizer 
que não está mais com Zé Beltino, mas possuiuma 
parte da Gruta Azul em seu nome. Zefa Leonel 
anuncia à família que Quinota se separou de Artur. 
Artur confronta Ariosto ao encontrar Deodora e 
Blandina em sua casa. Nivalda e Sabá Bodó tentam 
convencer Primo Cícero a sevoltar contra os 
Leonel. Marcelo Gouveia propõe aliança a Jordão 
Nicácio. Tobias Aldonço pede Fé em casamento. 
Deodora oferece a Blandina sua turmalina paraíba 
em troca desua união. 


QUARTA 
Blandina exige que Deodora lhe dê a pedra 
preciosa, alegando que é sua por direito. Ariosto e 
Arturse enfrentam. Primo Cicero surpreende Zefa 
Leonel e Seu Tico Leonel com uma visita 
inesperada e acaba convidando o casal como 
padrinho do casamento de Fé. Deodora diz a 
Blandina que Zefa Leonel já tentou tirarsua vida. 
Artur desabafa com Marcelo Gouveia. Quinota se 
veste como Zefa Leonel. Deodora presenteia 
Blandina com a turmalina paraíba. Ariosto propõe 
que Artur se una a ele contra os Leonel. 


QUINTA 

Artur ignora a proposta de Ariosto de se voltar 
contra a familia de Quinota. Nastácio decide 
aceitar o dinheiro da herança de Zefa Leonel e 
propõe a Quinota comprar sua parte no 
restaurante de Caridade. Blanchette promete 
ajudar Guilherme Tell com as mulheres. Nivalda e 
Sabá Bodó visitam o Rancho Fundo. Deodora e 
Blandina selam sua parceria, Dracena pede 
demissão a Corina Castelo. Esperança manipula Fé. 
Sabá Bodó insinua que a divisão das terras dos 


Leonel deveser refeita e Seu Tico Leonelo enfrenta. 


SEXTA 

Os Leonel se unem contra Sabá Bodó e Nivalda, e 
consultam Paula Alexandre. Nastácio, Ouinota e 
Artur se surpreendem com a reação de Caridade à 
proposta de compra de seu restaurante. Artur tenta 
se aproximar de Quinota, sem sucesso. Ouintilha 
manipula Primo Cicero contra os Leonel. Dona 
Castorina pede que Dracena a ajude a conseguir um 
emprego. Seu Tico Leonel percebe o clima entre Zé 
Beltino e Dracena. Blandina se aproxima de Artur. 
Tia Salete arma um plano contra Corina Castelo. 
Deodora procura Zefa Leonel. 


SÁBADO 

Zefa Leonel aceita conversar com Deodora. Quinota 
afirma a Marcelo Gouveia que não reatará com 
Artur. Deodora convida Zefa Leonele Seu Tico Leonel 
para jantar com ela e Ariosto com a desculpa de falar 
de negócios. Benvinda alerta Quinota sobre os 
perigos deficar sozinha com Marcelo Gouveia. Tia 
Salete confronta Corina Castelo. Blandina fica 
mobilizada com a exploração sofrida por Tia Salete e 
decide comprar de Corina Castelo todos os vestidos 
feitos pela costureira. Os Leonel chegam para o 
jantar na casa de Ariosto e Deodora. 


INÊS 249 


FAMÍLIA É TUDO 
GLOBO, 19:30 


SEGUNDA 

Léo se preocupa com o estado de Vênus. Hans 
manda Gina dopar sua prima com uma medicação 
mais forte. Léo pede uma nova chance aos jurados 
para se apresentar no concurso e Vênus se 
emociona. Frida /Catarina convence Júpiter a se 
abrir com ela. Catarina se diverte com Furtado. Tom 
sente uma forte dor de cabeça e Maya se desespera. 
Jules redecora o apartamento de Leda. Ubaiara 
combina com Sheila para ajudar Leda. Júpiter pede 
Lupita em namoro. 


TERÇA 

Guto teme perder Lupita. Frida e Hans se 
preocupam com o comportamento de Catarina. 
Gina e Hans ficam juntos. Júpiter prepara uma noite 
especial para Lupita. Roger avisa a Jéssica que 
Electra voltará a ser a solista do espetáculo. 
Ubaiara /Youssef comunica a Leda que iniciará o 
plano contra Jules. Lupita aceita namorar Júpiter. 
Andrômeda e Sheila descobrem que fizeram a 
mesma dança e usaram a mesma música em seus 
vídeos. Guto ouve Lupita contar para Chantal que 
está namorando Júpiter. 


QUARTA 

Vênus, Electra e Plutão parabenizam Júpiter, 
enquanto Lupita tenta se explicar para Guto. Brenda 
sabota o suco de Paulina. Luca e Murilo preparam a 
carta anónima que mandarão para Jéssica. Sheila e 
Andrômeda viram estrelas rivais na internet. Roger 
anuncia a volta de Electra como solista e Jéssica fica 
furiosa. Laurinha ouve Tom falando com Maya 
sobre sua cirurgia. Vênus descobre que Joana foi 
assassinada. Ubaiara/ Youssef vai ao apartamento 
de Leda atrás de Jules. Electra percebe o desespero 
de Jéssica ao ler a carta anônima. 


QUINTA 

Jéssica tenta disfarçar sua reação diante de Electra. 
Tom tenta explicar sobre sua cirurgia para Laurinha. 
Chantal pensa em testar a fidelidade de Júpiter e 
comenta com Guto. Ubaiara/ Youssef entrega para 
Leda e Marieta os objetos que usarão para expulsar 
Jules do apartamento. Sheila e Andrômeda viram 
notícia em um programa de televisão. Furtado 
marca um encontro com Catarina. Luca decide fazer 
uma sessão de fotos com Maya e acaba se 
encantando por ela. Hans se preocupa ao ver acarta 
recebida por Jéssica. 


SEXTA 

Tom tenta disfarçar a emoção durante sua conversa 
com Vênus. Electra comenta com Nanda que já sabe 
com qual dos irmãos ficará. Edgar volta para o 
Brasil. Marieta e Leda dão início ao plano contra 
Jules. Wilson pergunta com quem Tom ficará depois 
dacirurgia e Maya ouve. Chega o dia da finaldo 
concurso de culinária. Maya procura Luca, Chantal 
sugere que Guto atrapalhe a noite romântica de 
Júpiter e Lupita. Catarina flerta com Furtado. Sheila 
chega disfarçada ao apartamento de Leda. Tom 
procura Maya. Electra diz a Murilo que não ficará 
mais com ele. 


SÁBADO 

Electra explica para Murilo que também não ficará 
com Luca. Luca se incomoda ao ver Maya e Tom 
juntos. O restaurante de Vênus ganha o concurso e 
Hansfica furioso, Chicão e Ubaiara ajudam Guto a 
atrapalhar a noite romântica de Júpiter e Lupita. 
Catarina Furtado são fotografados na gafieira. Jules 
deixa o apartamento de Leda. Júpiter desconfia da 
história de Guto. Vênus convoca Andrômeda para 
cantar no restaurante. Léo garante a Brenda que 
Vênus não está mais investigando o caso de Pedro. 
Vênus encontra Ramón na sala de Tom. 


@ 


A CAVERNA ENCANTADA 
SBT/ALTEROSA, 20:45 


SEGUNDA 

Lavíniaamarra Moleza em uma cadeirae tenta fazer a 
mochila falar. Gabrielacredita que Felipe tenha colocado 
as baratas nacaixa do presente de Pilar Annae Manu 
confrontam Lavínia sobre o Moleza, mas a rival mente 
dizendo nãosaber onde ele está. Gabrieltem uma 
consulta médica e Norma autoriza Elisa aser a 
professorasubstituta, realizando umsonhoda 
inspetora. Elisase atrapalha toda ao dar aula. Lavinia 
escondeo Moleza no freezer. Alegando que para entrar 
na Universidade de Carvard precisa ter bom 
comportamento, Isadora, Manu e Anna corvencem 
Lavíniaa falar a verdade, admitindo que pegou o Moleza. 


TERÇA 

Benjamin e Nina se unem para espalhar folhas pelo 
colégio com o objetivo de atrair o Moleza. Lavínia leva 
Anna, Manu e Isadora até a cozinha, mas, ao abrirem 
ofreezer, o Moleza não está lá. Um bilhete é deixado 
nofreezere um autor anônimo menciona que deseja 
algo emtroca. Um gorila entra no colégio e assusta a 
diretora Norma. Lavínia desconfia que Felipe esteja 
com Moleza, mas Felipe a espanta. O porila 
amedronta Lavínia. Os Luíses são acionados para 
encontrar o Moleza. Felipe pede para Anna comprar 
doces para atrair Moleza e ela vai até o Lolipopus. 


QUARTA 


Ruise junta a Felipe natoca dos Luíses, onde Moleza 
está escondido. O gorila causa um alvoroço no 
colégio, apavorando alunos e colaboradores. Gabriel 
luta com o gorila. Felipe provoca Moleza, que acaba 
sendo surpreendido quando o bicho-preguica revela 
que sabe falar. Gabriel e Pilar descobrem que o 
gorila é uma fantasia e que Elisa está por trás da 
vestimenta. A inspetora declara que queria dar uma 
aula animada, mas ficou presa na roupa. Norma fica 
furiosa com Elisa. Moleza pede a Felipe para 
devolvê-lo a Anna. Felipe deixa o Moleza na cama de 
Anna, que fica feliz em reencontrá-lo. Moleza 

explica para Anna que Felipe o raptou e que deseja 
sevingar do garoto. Goma Behr diz a Thomas que as 
vendas não estão boas e que precisa cortar gastos. 


QUINTA 
Anna, Manu e Isadora pegam ocelular de Lavínia—a 
única que descumprea regra eusao aparelho no 
colégio para pedir delivery dos doces do Lolipopus. 
Lavínia correatrás do celular que as rivais pegaram Uma 
grande tempestade causa um apagão no bairro. Goma 
Behrvaiaté a Rosa dos Ventos para pegar velas 
emprestadas. Сота mostra para Anna uma fotodos 
antigos moradores do colégio e a menina descobre que, 
antes do Rosa dos Ventos, a residência era dos avós 
paternos, onde Paulo cresceu. Anna comenta com as 
amigassobre afotografia eachaqueo colégio pertence 
ao pai dela. Anna quer saber mais sobre o colégio. 


SEXTA 

No meio da tempestade, Tonico e Elisa consertam o 
telhado do colégio, que apresenta vazamentos. Anna 
avisa Manu, adora e Nina que viu uma luzsaindo de 
trás da prateleira de livros da biblioteca. Uma telhase 
quebrae muita água cai na cabeça de Lavínia. Depois 
queo computador de Norma é danificado, a diretora 
perdea planilha com os contatos dos possíveis 
familiares de Anna. Annafinge para Lavínia quea água 
quecaiu nacabeça dela foifruto de uma mágica. 
Norma recebe um telefonema informando que as 
buscas por Paulo foram encerradas e que ele foi dado 
como morto. Anna, Manu, Isadora e Nina escutam um 
assobio atrás da estante de livros da biblioteca. 


SÁBADO 


Não há exibição. 
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RENASCER 
GLOBO, 21:30 


SEGUNDA 

Damião avisa que atacará quem invadir as terras de 
Egídio, mas promete fazer vista grossa para Tião e 
Joana. Kika avisa a José Inocêncio e Inácia que Joana 
se livrou do cramulhão. José Inocêncio comunica 
aos filhos que Kika dará andamento ao processo de 
sucessão dos negócios da família e não gosta de 
saber que João Pedro abriu mão de sua parte em 
prol de Eliana. Rachid pensa em ir embora da Vila. 
João Pedro compartilha com Sandra seu receio de 
não conseguir se acertar com José Inocêncio. João 
Pedro sente a presença de Maria Santa. 


TERÇA 

Maria Santa diz a João que veio abençoar o neto que 
está porvir. Lilith surpreende Morena ao revelar que é 
filha de Jacutinga, mas pede segredo. João Pedro apoia 
Zinha. Lilith pede a Morena que conte como erasua 
mãe. Rachid sente falta da carta de Marianinha para 
Maria Santa. Norberto deixa a carta de Marianinha 
com José Inocêncio, mesmoelese recusando a aceitar. 
Morena convida Lilith para jantar em sua casa. Sandra 
contaa João Pedro que está grávida e afirma que está 
com medo dasituação. Sandra se surpreende ao ver 
Egidioe Eliana na casa dosogro. 


QUARTA 
Eliana não aceita a proposta da partilha das terras 
feita por José Inocêncio. José Inocêncio lê a carta de 
Marianinha em frente ao túmulo de Maria Santa. 
Damião se compromete a ficar ao lado de Eliana e 
quer ser presente na vida do filho. Eliana aceita a 
proposta de Egídio para não fazer acordo com José 
Inocêncio. Zinha fica surpresa ao ver Lilith em sua 
casa para o jantar. Rachid quer acompanhar a 
evolução do Bumba de José Inocêncio antes de ir 
embora. Rachid avisa a Dona Patroa que deixará a 
vila. José Inocêncio enfrenta Egídio. 


QUINTA 
José Inocêncio aceita passar com o Bumba nas 
terras de Egídio. Lilith tenta obter informações 
sobreseu pai por meio de Norberto. José Inocêncio 
concorda em dar suporte financeiro a Mariana para 
recomeçar sua vida após a festa do Bumba. Egídio 
prepara a arma que planeja usar contra José 
Inocêncio. Tecafica apavorada com o tom de 
ameaça de Mariana. Teca cria um elo com o Bumba 
ao fazer contato visual com ele. Eliana e Egídio se 
casam. Inácia se preocupa com Teca. 


SEXTA 

Inácia acode Teca. Quitéria aparece para Inácia e 
avisa que ela não pode mudar o destino de José 
Inocêncio. Eriberto procura por Ritinha. Damião não 
aceita ter perdido Eliana para Egídio. José Inocêncio 
decide não participar da festa do Bumba. Eliana 
estranha quando Egídio lhe avisa que vai viajar para 
Ilhéus. Mariana expressa a Eliana sua intenção de 
vingança contra José Inocêncio. José Inocêncio é 
atingido por tiros e Mariana escuta os disparos. 
Maria Santa aparece para José Inocêncio quando 
ele está inconsciente. 


SÁBADO 

Mariana escolhe salvar a vida de José Inocêncio e 
João Pedro encontra o pai ferido logo em seguida. 
José Inocêncio é levado para o hospital. Damião 
conta a Eliana que Egídio atirou em José Inocêncio. 
Augusto avisa a Bento e João Pedro que José 
Inocêncio será transferido para outro hospital. 
Augusto comunica que José Inocêncio perdeu os 
movimentos das pernas e Inácia pressente as 
consequências. José Inocêncio reclama com 
Augusto e Deocleciano que João Pedro levou Maria 
Santa outra vez. Delegado Nórcia desconfia de 
Mariana ao vêla no local docrime. 
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“O legado que Silvio Santos 
deixou será eterno" 


Atriz de BH, a jovem Isabela Souza vive a idealista Pilar em “A caverna encantada”, no SBT/Alterosa. 
Sucesso no Disney Channel, a mineira afirma que é um sonho trabalhar na emissora paulista 


CECÍLIA AMARAL” 


“Foi um momento muito difícil para to- 
dos no set e no SBT, mas uma coisa é certa: O 
legado que Silvio Santos deixou será eterno”, 
afirma a belo-horizontina Isabela Souza, a 
doce professora Pilar de "A caverna encanta- 
da”, exibida no SBT/Alterosa, em entrevista 
ao Estado de Minas. 

A atriz de 26 anos conta que o elenco esta- 
va gravando nos estúdios da emissora pau- 
lista no último sábado (17/8), quando rece- 
beu a notícia sobre a morte do Dono do Baú. 
“A família Abravanel cuida com maestria de 
tudo o que Silvio construiu e eu tenho certe- 
za de que eles continuarão trazendo alegria 
para infinitas famílias brasileiras.” 

Isabela, que primeiro fez sucesso internaci- 
onal para só então voltar a uma produção bra- 
sileira, destaca que é um sonho trabalhar na 
emissora criada por Silvio Santos. 

“Sempre quis fazer uma grande produção 
no Brasil, porque os fas daqui sao muito cari- 
nhosos”, diz ela sobre participar de “А caverna 
encantada” “Acompanhava muito as produco- 
es nacionais e amo o SBT, então está sendo um 
sonho poder fazer parte disso”, acrescenta. 


VOZ EM"ALADDIN" 


Antes de Pilar, a atriz interpretou Bia, pro- 
tagonista que dá nome à série argentina de 
120 episódios produzida pelo Disney Chan- 
nel América Latina, além de ser a voz cantada 
da princesa Jasmine no live-action "Aladdin". 
No longa, ela gravou a música “Ninguém me 
cala” nas versões em portugués e espanhol. 

Agora, a mineira é uma das protagonistas 
de“A caverna encantada”. No folhetim de Iris 
Abravanel, que vai ao ar de segunda a sexta, 
às 20h45, Pilar é uma das principais persona- 
gens do núcleo adulto . 

“Me identifico com a Pilar em vários as- 
pectos”, diz Isabela. “Ela é firme, cheia de fé e 
muito fiel a seus princípios. Pilar não tem 
medo de brigar quando vë alguma injustiça 
e jamais se cala. Ao mesmo tempo, é sonha- 
dora, honesta e paciente.” 

“A caverna encantada” acompanha a saga 
de Anna (Mel Summers), menina de 7 anos, 
dona de espírito aventureiro. Ela precisa se 
separar do pai e, por isso, é enviada ao colé- 
gio interno Rosa dos Ventos. No local, ela co- 
nhece Pilar, personagem que assume papel 
de amiga e guardiã da pequena. 

Isabela Souza iniciou sua trajetória no 
teatro, aos 16 anos. Em 2017, fez sua estreia 
na TV com a série “Juacas”, seu primeiro tra- 
balho para a Disney. 
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ANNA (MEL SUMMERS) Ё PROTEGIDA POR PILAR (ISABELA SOUZA) EM “A CAVERNA ENCANTADA” 


GABRIEL CARDOSO/SBT 


Patricia Abravanel em edicáo especial 


O “Programa Silvio Santos com Patricia Abravanel” deste domingo (25/8), ás 
19h, no SBT/Alterosa, exibe edicáo especial sobre os 43 anos do SBT, 
completados em 19 de agosto. A apresentadora recebe nomes que fazem parte 
da história do canal, como é o caso dos jurados do “Show de calouros” — Sónia 
Lima, Sérgio Mallandro, Flor Fernandez, Décio Piccinini, Mara Maravilha e Leáo 
Lobo (foto) —, atores de “Carrossel” e bandas de sucesso que marcaram 
programas de auditório. Os quadros “Qual é a música”, “Jogo das 3 pistas”, 
“Nada além de 1 minuto” e “Câmeras escondidas” ganham edição especial. 

O programa foi gravado antes da morte de Silvio Santos. 


o 


“Já havia feito outros testes para a Disney, 
mas Juacas' foi o primeiro em que passei. 
Pouco tempo depois, quando terminei de 
gravar a primeira temporada da série, surgiu 
a oportunidade de fazer um teste para ‘Bia’, 
projeto na Argentina. Foi aí que comecei a es- 
tudar muito espanhol. Mudei o idioma do te- 
lefone e tudo a que assistia era nessa língua. 
Fiz o teste e meses depois recebi a notícia de 
que tinha passado”, conta. 

Apesar de estar habituada a séries que con- 
tam com um grande número de episódios, a 
mineira destaca o ritmo acelerado das nove- 
las feitas no Brasil. 

Em "А caverna encantada”, ela grava de se- 
gundo a sábado. Conforme Isabela Souza, são 
cerca de 20 cenas por dia. Apesar de sua per- 
sonagem Pilar não estar em todas elas, aartis- 
ta diz que é uma rotina corrida. 

“Tivemos só duas semanas de preparação 
antes de começarem as filmagens”, conta. "Foi 
prova de figurino, corte de cabelo, gravação e 

ia. É tudo muito rápido. Com as séries 
m. São meses de preparação e carac- 
o. Gravamos tudo primeiro para de- 
pois ir ao ar. Uma garota comum, outra série 
da Disney, eu gravei há dois anos e ainda não 
estreou. A questão do tempo é muito diferen- 
te dos outros projetos em que já trabalhei” 


ALEGRIA NOS BASTIDORES 


Mesmo com a agenda cheia, a atriz res- 
salta que a diversão toma conta dos basti- 
dores da nova novela do SBT/Alterosa, sen- 
timento proporcionado pela animação das 
crianças do elenco. 

“Eles são ligados no 220”, diverte-se 
Isabela. “Estão sempre animados, prontos 
para brincar e dançar” 

Entre os membros do núcleo adulto, Isa- 
bela revela a alegria por contracenar com Ro- 
si Campos, atriz que interpretou Morgana no 
programa infantil “Castelo Rá-Tim-Bum”, na 
década de 1990, produção da TV Cultura. Em 
“A caverna encantada”, Rosi é Shirley, uma de- 
tetive particular. 

Além da presença no novo folhetim do 
SBT/Alterosa, Isabela tem dois outros traba- 
lhos já gravados que aguardam data de 
estreia. Em “Uma garota comum”, também 
da Disney, ela enfrenta o desafio de interpre- 
tar sua primeira antagonista. Já em "Amor da 
minha vida”, série do Star +, a artista contra- 
cena com Bruna Marquezine M 


* Estagiária sob supervisão da subeditora Tetê Monteiro 


“A CAVERNA ENCANTADA” 
e De segunda a sexta, às 20h45, no SBT/Alterosa. 
Episódios disponíveis também na plataforma Disney+. 


o 
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O primeiro mocinho 


Nascido em Mossoró e com carreira no teatro, Igor Fortunato comenta 
sua estreia na televisão, como o ingênuo Zé Beltino, de “No rancho fundo” 


Estreante em novelas, Igor Fortunato se 
destaca como o ingênuo Zé Beltino em “No 
rancho fundo”. No folhetim das 18h da Glo- 
bo, o filho de Zefa Leonel (Andrea Beltrão) 
tem sido enganado por Blandina (Luisa Ar- 
raes), que se casou com ele apenas para colo- 
car as mãos na riqueza da família. 

Segundoo intérprete, a vilā deveria se apai- 
xonar verdadeiramente pelo irmão de Quino- 
ta (Larissa Bocchino) e, depois, ser abandona- 
da. Tudo para pagar as maldades dela. 

"Espero que Blandina tenha essa lição de 
vida. Seria uma grande contradição para essa 
mulher, que tentou passar a perna em todo 
mundo. Mas não tenho certeza se ela teria al- 
gum conserto”, analisa. 

Enquanto Blandina tenta se dar bem a qual- 
quer custo, Zé Beltino se aproxima de Dracena 
(Nina Tomsic). A melhor amiga de infância da 
antagonista se encantou pelo rapaz. No entan- 
to, a amante de Marcelo Gouveia (José Loreto) 
percebe esse interesse e impõe que ela se afas- 
te, a fim de não prejudicar seus planos. 


TRIÂNGULO AMOROSO 


“Está surgindo um triângulo amoroso. 
Torço pelo casal, porque Dracena tem um 
quê de Zé Beltino. É rude, mas gosta da ver- 
dade, tem ética e moral que me remetem ao 
personagem. O problema é que ele mete os 
pés pelas mãos e acha que é o mais correto. 
Quero ver Blandina sofrendo pelo marido. 
Acho que ele merece essa reparação por ter 
sido tão enganado” afirma. 

Natural de Mossoró, no Rio Grande do Nor- 
te, Igor, de 32 anos, foi para Natal em 2014, 
buscando novas oportunidades. Depois, viveu 
em João Pessoa, na Paraíba, e ficou rodando о 
Brasil com peças de teatro por bastante tem- 
po, sem ter uma residência fixa. Atualmente, 
mora no Rio de Janeiro, em razão da novela. 
Mas segue viajando nos fins de semana com o 
espetáculo “А invenção do Nordeste”. 

“Tenho aprendido a me acostumar com a 
possibilidade de ocupar os espaços que me 
são devidos. Sem ser piegas, entender que é 
possível sonhar. Sou um artista que vem do 
interior do Nordeste. Estou feliz em apren- 
der a fazer esse outro veículo, uma nova for- 
ma de atuar. Me reconheci enquanto pessoa 
e cidadão dentro do teatro. Foi ele que me 
deu autonomia e libertação”, diz. 

Acostumado com a resposta imediata da 
plateia, Igor tem observado os comentários 
das redes sociais enquanto assiste à novela. 
Quando vai à rua, recebe o carinho das pes- 
soas, que quase sempre pedem para tirar fo- 
tos com ele. Algo que curte, mesmo parecen- 
do não ligar tanto para a fama. 

"Abraço tudo que me mandam, inclusive 
o ódio. Acolho e tento entender o que aque- 
la pessoa está passando naquele momento, 
o que quer dizer. Não me considero gala, sou 
um ator. Se conseguir fazer esse papel, acho 
o máximo! Mas não quero ficar só nesse lu- 
gar. A vida inteira me preparei para ocupar 
todos os lugares, independentemente de ser 
no teatro, no cinema ou na televisão”, afirma. 
(Estadão Conteúdo) M 


BEATRIZ DAMY/GLOBO 


EM PARALELO AO PAPEL NA NOVELA, IGOR FORTUNATO CONTINUA APRESENTANDO A PEÇA “A INVENÇÃO DO NORDESTE” 
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“Tenho aprendido a 
me acostumar com a 
possibilidade de 
ocupar os espaços 
que me são devidos. 
Sem ser piegas, 
entender que é 
possivel sonhar. Sou 
um artista que vem 
do interior do 
Nordeste. Estou feliz 
em aprender a fazer 
esse outro veículo (a 
TV), uma nova forma 
de atuar. Me 
reconheci enquanto 
pessoa e cidadão 
dentro do teatro. Foi 
ele que me deu 
autonomia e 
libertação” 


"Abraço tudo que me 
mandam, inclusive o 
ódio. Acolho e tento 
entender o que 
aquela pessoa está 
passando naquele 
momento, o que 
quer dizer. Não me 
considero galã, 

sou um ator. Se 
conseguir fazer 

esse papel, acho o 
máximo! Mas não 
quero ficar só 

nesse lugar” 

sese 


Icon FORTUNATO 
Ator 
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Resolva o passatempo, preenchendo o quadro, Coloque S (Sim) em todas as afirmações e com- 
piete com N (Não) os quadradinhos restantes (veja o exemplo), Para isso, use sempre a lógica. 


SEUS PASSATEMPOS 
PREFERIDOS SEM SAIR DE CASA 
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Agência de 
empregos 


Paula e outras 

duas mulheres se 
cadastraram em 
agências de empregos 
à procura de uma 
oportunidade, 

Não muito tempo 
depois, cada uma foi 
chamada para uma 
vaga! Considerando 
as dicas, descubra 
onome de cada 
mulher, a agência de 
empregos a qual se 
cadastrou ea vaga 
pretendida. 


1. Amulher que 
secadastrou 
na agência 
Alfa procurava 
uma vaga como 
enfermeira. 

. Márcia conseguiu 
avagade 
recepcionista 
pretendida. 

. Rita fez seu 

cadastro na 

agência Brasil 

Vagas. 


(53м) 
[N мТ=ТиТ57 N] 
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Resposta: mexa 


Disponível em 
bancas de jornal 
e 


ivrarias de 
todo o Brasil! 
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Considerando a dica ao lado do diagrama e seguindo as instruções de posicionamento das 
letras, você deve descobrir quais completam as tasas em branco no final da quadro, para 
desvendar a palavra da resposta. Fique atento, pois há casos em que uma ou mais letras 
não constam no quadro е devem ser descobertas por dedução e/ou lógica. Letra branca 
em fundo preto significa que ela está certa e está na posição correta; letra preta em fundo 
cinza significa que a letra está certa, mas ela está na posição errada; letra preta em um 
fundo branco significa que a letra está estada e não faz parte da palavra. 
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TODOS OS 
MOMENTOS 


Com duas grifes no mercado, 
Fátima Scofield veste a mulher 
com elegância para todas as 
ocasiões. A empresária 

e estilista lançou recentemente 
o verão 2025 da Fedra e da 

sua marca homo 
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ISABELA TEIXEIRA DA COSTA 


SUSTENTÁVEL 


O estilista Reinaldo Lourenço lançou sua primeira coleção-cápsula eco- 
lógica em jeanswear em parceria com a Tencele a tecelagem denim Canati- 
ba Textil. Todos os modelos foram desenvolvidos com técnicas de alfaiataria 
emum processo minucioso utilizando o tecido Everest Maxskin, produzido 
com fibras Tencel Liocel feitas com pelo menos 50% menos emissões de COZ 
econsumo de água em comparação comas fibras genéricas. A coleção é 
composta por calça, vestido, top, camisa eshorts que levam a assinatura do 
estilistae são peças que transitam entre o cotidiano e ocasiões especiais. 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


EM COURO 
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SUMMER 


A Schutz embarca em 
uma nova fase com um 
rebranding audacioso e 
dá início aum novo 
capítulo na sua história, 
apostando na cor 
vermelha, símbolo de 
transformação e 
empoderamento, e traz 
de volta a essência 
bold, trend esexy. 
Personalidade e atitude 
sáo evidentes em cada 
criação, desde os recortes 
sinuosos até os saltos 
curvados. As peças 
apresentam elementos 
ousados como fogo e o 
tom marcante do 
vermelho Ultra Red. 
Todos os sapatos foram 
produzidos na Itália. 


As novas coleções de couro da Montblanc trazem designs ex- 
clusivos e elegantes, com uma identidade visual distinta e 
funcionalidades inteligentes que refletem os gostos estéticos 
e preferências funcionais de uma nova geração de clientes. 
Novas cores, formas e variações de tamanho que acrescen- 
tam profundidade a cada uma das peças que foram projeta- 
da para a vida em movimento e aventuras diárias inespera- 
das. A coleção Extreme 3.0 é definida pela durabilidade e de- 
sempenho. A nova cor da temporada é o tom verde-azulado 


suave, chamado avio blue. д 
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Oração auxilia no 
tratamento da ansiedade 


O psicólogo Daniel 
Machado de Assis, mem- 
bro da Comunidade Can- 
ção Nova, enviou um arti- 
go muito interessante 
que publicamos hoje. “Se- 
gundo o relatório Mental 
State of the World Report 
(Relatório sobre o estado 
mental global), o mundo 
vive uma verdadeira epi- 
demia de comprometi- 
mento da saúde mental, 
tendo a depressão e a an- 
siedade como os trans- 
tornos mais incapacitan- 
tes da era contemporá- 
nea. Muito tem se falado 
sobre a importância da 
espiritualidade e de prá- 
ticas de oração e medi- 
tação como auxiliares 
no tratamento da ansie- 
dade e depressão. 

A ansiedade é um me- 
canismo natural do nos- 
so organismo que nos 
ajuda a identificar e rea- 
gir aos perigos que nos 
rondam. É uma espécie 
de “alarme de emergên- 
cia” interno que nas últi- 
mas décadas tem estado 
descontrolado pelo ex- 
cesso de pensamentos 
negativos, medos irracio- 
nais e estresse crónico, 
próprio do estilo de vida 
atual. Os transtornos psi- 
cológicos avançaram nas 
últimas décadas na medi- 
da em que houve um 
afastamento da fé e da re- 
ligiosidade. 

Quando as pessoas se 
conectam com suas cren- 
cas espirituais, encon- 


CONTATOS 


tram um significado 
mais profundo em suas 
experiências e desafios, e 
isto ajuda a reduzir os 
sentimentos de desespe- 
rança e confusão que, 
muitas vezes, acompa- 
nham a ansiedade. 

Nesse contexto, a prá- 
tica da oração e da con- 
templação tem apre- 
sentado resultados po- 
sitivos no manejo da 
ansiedade, pois ajuda a 
acalmar a mente. Pes- 
quisas mostram que a 
oração pode reduzir os 
níveis do hormônio do 
estresse cortisol e indu- 
zir um estado de rela- 
xamento. 

Quando as pessoas 
oram expressam suas 
preocupações e esperan- 
ças, o que pode ser uma 
forma de libertar emo- 
ções reprimidas. Este ato 
de “liberar” as preocupa- 
ções pode reduzir a carga 
emocional e trazer clare- 
za mental. A oração for- 
talece a fé num poder 
superior, ajudando as 
pessoas a sentirem que 
não estão sozinhas nos 
seus desafios e que um 
poder superior está a 
zelar por elas. As pes- 
quisas indicam que a 
prática da espirituali- 
dade atua como um 
importante auxiliar, 
potencializando a me- 
lhora que já acontece 
no acompanhamento 
com um profissional da 
saúde mental. 


MEDITAÇÃO - A Escola Ponto de 
Equilíbrio abre nova turma para 
curso de Meditação que tem como 
objetivo acalmar a mente e tranqui- 
lizaros pensamentos, serenando as 
emoções. Por meio de um conjun- 
tode técnicas, busca treinar a aten- 
ção plena. São várias técnicas: Me- 
ditação pura e simples; meditação 
egípcia; meditação da Flor de Lótus; 
meditação do perdão; da prosperi- 
dade; meditação para dissolver re- 
gistros hereditários. Todas as sex- 
tas-feiras, às 10h, com a professora 
Maria José Marinho. Informações 
pelo telefone (31) 3225-4222, What- 
sapp 991457178 ou mjm@pontoe- 
quilibrio.com.br. 


EQUILÍBRIO ENERGÉTICO — A tera- 
peuta energética Renata Moon apli- 
cadiversos tipos de técnicas em se- 
ções online e presenciais com obje- 
tivo de proporcionar para a pessoa 
equilíbrio mental, emocional, físico 
eespiritual. O trabalho é feito a par- 
tir da leitura intuitiva de arquétipos, 
que mostra qual o tratamento ide- 


al para cada um. Informações e 
agendamentos pelo telefone e 
WhatsApp (31) 985978885. 


TARÓ E RADIÓNICAs — A terapeuta 
Rose Ferraz está atendendo com ta- 
ró dos anjos, mesa radiónica, limpe- 
za aurica, abertura de caminhos e 
aconselhamentos. Faz atendimentos 
ordine e presenciais. Informações e 
agendamentos: (31) 975092732. 


TERAPIAS ENERGÉTICAS — As sessó- 
es de terapias energéticas trazem 
benefícios que ajudam a melhorar 
avida em muitos aspectos. Descon- 
fortos emocionais podem causar 
doenças físicas, é possível sentir do- 
res, ansiedade, medos, crenças limi- 
tantes e muitas sensações que cau- 
sam malestar. É um sinal de que é 
preciso equilibrar a Energia Vital, 
restaurando autoestima, vitalida- 
de, saúde e bem-estar. Aterapeuta 
Alcéa Romano trabalha com reiki, 
barras de access, mesa radiônica da 
sombra ao sol e frequências de luz. 
Contato (31) 99971-6552. 


PRËMIO PARA A 
CASACOR MINAS 


Há três anos, o Caderno Feminino & 
Masculino criou o Prêmio Estado de Minas 
de Arquitetura e Design de Interiores para 
premiar os melhores ambientes da principal 
mostra de decoração do estado: a CasaCor 
Minas, que está em sua 29º edição. Todos os 
participantes concorrem automaticamente e 
as categorias são criadas a cada ano, de 
acordo com o perfil da edição. Como sempre, 
os jurados são mantidos em sigilo esó são 
revelados após a entrega de seu votos, o que 
foi feito na semana passada. Compõem o 
júri as jornalistas Isabela Teixeira da Costa, 
Celina Aquino e Heloisa Aline, os arquitetos 
João Uchoa e João Diniz e a designer de 
interiores Lena Pinheiro. A equipe de direção 
da CasaCor Minas tem direito a um voto. Os 
resultados serão divulgados na próxima 
sexta-feira, dia 30, durante um almoço no 
Bar de Vidro, operado pelo Cabernet 
Butiquim, na mostra de decoração, quando 
serão entregues os troféus e os certificados. 


B. BOUCLÉ 
NA CASACOR 


Aloja Estilosa, comandada por 
Rodrigo Simões Pinto, está à frente 
do desfile da B.Bouclé, que será 
realizado no dia 1º de setembro, às 
16h30, па СаѕаСог, no Espaço 356, 
Bairro Olhos D'Água. A marca de 
Bárbara Maciel, que é carro-chefe na 
loja esetornou conhecida por seu 
estilo autoral, colocará na passarela 
peças exclusivas, feitas 
exclusivamente para a apresentação. 
O desfile contará com styling de 
Mariana Sucupira, beleza assinada 
por JR Estilo e shoes da Marrie 
Josefine. Após a CasaCor, a Estilosa 
manterá a loja no Espaço 356. 


FESTIVAL DE 
CHORINHO 


O gênero musical choro foi declarado, este 
ano, pelo IPHAN, Patrimônio Cultural do 
Brasil. E o Festival BH Choro comemora esse 
reconhecimento com shows gratuitos. Esta 
edição será realizada na Praça Duque de 
Caxias, em Santa Tereza, com a seguinte 
programação. No dia 31, sábado, às 16h, tem 
a Velha Guarda do Choro do Clube do Choro 
BH e, às 17h30, a Orquestra de Choro da 
UFMG. No domingo, dia 1º, às 10h, Grupo de 
Choro do Clube do Choro de BH; às 11h30, 
Grupo Regional da Serra; e às 13h, o Choro e 
Samba de Quintal, de Betim. 
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MINERALOGIA 


CLAUDINHA SABINO, MARCELA MENIN, JACKIE VENEUILE CAROLRABELO 


mc 


THAIS MACIEL E RAFAELA NEJM 


FOTOS: ISABELA TEIXEIRA DA COSTA / EM / ОА PRESS 
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Os amantes da mineralogia terão agora uma oportunidade para conferir os extraordinários exemplares colecionados 
pelo empresário Victor Dequech, com a reabertura ao público do Museu de Mineralogia Victor Dequech. O projeto de 
ampliação foi assinado pela arquiteta e urbanista Mariana Pires Gonçalves, sob a supervisão do geólogo Paulo Roberto 
Amorim dos Santos Lima, autor do Guia de Mineralogia do museu e seu curador oficial. As visitas individuais ou para 
grupos de até 20 pessoas são gratuitas. Basta acessar o site https: //fvd.org.br 


11 ANOS DE CCBB-BH 


O Centro Cultural Banco do Brasil Belo Horizonte (CCBB-BH) É 
comemora, terça feira, 11 anos de história na capital mineira.Ao i 
longo desse tempo, já recebeu mais de 8,5 milhões de visitantes, 
tendosido o museu mais visitado da América Latinaem 2023, 
segundoa conceituada revista britânica Че artes visuais “The + 
Art Newspaper”. Para celebrar a data, tem programação : 
especial, como a exposição "Arte Subdesenvolvida" emcartaz É 
Че 28/8 a 18/11, os espetáculos “Um Jardim para Tchekhov”, 
com temporada de 23/8 a 16/09, e “Vienen por Mf", com 
temporada de 30/8 a 23/9, além de atividades especiais do 
Programa Educativo. O CCBB-BH também recebe no dia 28 а 
primeira apresentação do 23º Prêmio BDMG Instrumental, 
com o violinista mineiro Guilherme Pimenta e seu convidado, 


oviolinista francês Nicolas Krassik. + 


EXPERIÊNCIA 


Alike Wine, que é pioneira no envase de espumantes 
em lata em Minas Gerais, promoveu uma 
experiência especial na noite de quinta-feira, levando 
os simpatizantes da marca para um coquetel em 
torno dos rótulos Brut Rosé, Brut Branco, Moscatel 
Branco, Moscatel Rosé, com direito a assistir, em 
primeira mão, o filme “A Viúva Clicquot - uma 
mulher extraordinária que revolucionou a indústria 
do champagne”, no Cineart Ponteio. O enredo é 
inspirado na vida de Barbe-Nicole Clicquot, uma das 
primeiras mulheres a liderar um império comercial 
internacional sob a marca Veuve Clicquot, uma 
inspiração para as empresárias Cassiana Schiavone 
Maria Fernanda Gambogi, responsáveis pelo 
negócio em Minas Gerais. 


O 


@ Justa a homenagem à 
pioneira das bonecas de barro do 
Jequitinhonha, dona Izabel, que 
receberá a Medalha JK, grau 
Ouro, em caráter póstumo. Ela 
completaria agora 100 anos. O 
anúncio foi feito pelo vice- 
governador Mateus Simões, 
durante exposição com sua obra, 
no Centro do Artesanato 
Brasileiro, no Rio. 


€ Seguindo onda mundial, o BH 
Shopping tem expandido sua 
área de entretenimento. Mas 
parece que foi longe demais, 
instalando a brinquedolândia 
barulhenta da HotZone até nos 
corredores, e, praticamente, 
invadiu os restaurantes Vila 
Árabe, Eddie Burger e Ah!Bon. Os 
comensais estão 

indignados — e com razão. 


© Oirreverente Marcelo Durães 
foi curto e certeiro ao ser 
indagado no programa 
“Pequenas Empresas”, sobre o 
que é indispensável para ter uma 
boa marca de alfaiataria: money. 
De fato, a boa alfaiataria exige 
altos custos. Ele atua há 50 no 
ramo. 


@ Momentos ternura na corrida 
de carros que agitou a Pampulha: 
о “patrono” da pista, Toninho da 
Matta, emocionado por terem 
batizado o circuito com seu nome 
eo piloto Felipe Massa dizendo 
que “BH é a Mónaco da StockCar". 
As águas da lagoa fizeram 
marolas. 


© Os fãs de Gilberto Gil estão 
em polvorosa: seu show por aqui 
será em 15 de junho de 2025, na 
Arena MRV, marcando o fim de 
suas grandes turnês. Ingressos 
já à venda. 


€ O look perfeito de Michelle 
Obama na convenção democrata, 
nessa semana, foi assinado por 
um estilista da Carolina do Sul, 
chamado Sergio Hudson. 

O rapaz já veste, entre outras, 

a tenista Serena Williams e 

a modelo Kendall 

Jenner. Arrasou. 


O Curiosidade pet: o Brasil 
ganhou o campeonato mundial 
de surfe canino (isso existe), 
realizado na Califórnia. O 
cachorro se chama Cacau, tem 
equilíbrio incrível na prancha e 
treina em Cabo Frio. Resumo: 
assim como nos atletas 
humanos, o treino é 

essencial para vencer. 
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ARTE FINAL 


ASICS lança campanha dos 
uniformes paralímpicos do Brasil 


Nos próximos dias, os fàs de esportes 
olímpicos voltam a viver fortes emoções 
na corrida por medalhas. Agora é vez dos 
Jogos Paralímpicos de Paris, que serão dis- 
putados de 28 de agosto a 8 de setembro. 
E para apresentar ao mundo nossos atle- 
tas, a marca esportiva ASICS, patrocinado- 
ra do Comité Paralímpico Brasileiro (CPB), 
lançou a campanha dos uniformes da de- 
legação brasileira. A ação foi iniciada com 
vídeo manifesto, protagonizado por atle- 
tas paralímpicos, criada pela agência DO- 
JO e produzida pela Volt Filmes e direção 
de cena de Gabe Maruyama. 

"O Brasil é uma potência nas Paralim- 
píadas, e iniciativas como a da ASICS são 
essenciais para apoiar, celebrar e dar ain- 
da mais visibilidade ao esporte paralím- 
pico. Tenho imenso orgulho de dirigir es- 
ta campanha como mulher PCD, com 
um elenco 100% composto por paratle- 
tas, o que acredito ser um fato inédito na 
história da publicidade. É representativi- 
dade nos campos, nas quadras e nas pis- 
tas, mas também atrás das câmeras. Esta 
campanha não só destaca as habilidades 
excepcionais dos nossos atletas, mas 
também sublinha a importância de nar- 
rativas autênticas e empoderadoras no 
cenário publicitário. Isso é inclusão na 
prática”, celebra Gabe Maruyama direto- 
ra do vídeo manifesto. 

"Desde que começamos a nos conec- 
tar mais como esporte paralímpico e com 
o CPB, percebemos uma conexão muito 
forte com os princípios da ASICS. Est: 


porque ele representa a potência do atle- 
ta e do esporte paralímpico”, afirma 
Constanza Novillo, diretora de Marketing, 
da ASICS América Latina. 

O objetivo da campanha é destacar a 
performance esportiva dos atletas, refle- 
tindo o que há de mais importante para 
eles em primeiro plano: muito treino, a 
busca incessante por medalhas, a batalha 
para quebrar recordes olímpicos e, princi- 
palmente, a luta diária para chegara Paris 
esesuperar dentro de cada modalidade 
esportiva. Com conceito "Acima de tudo, 
para atletas”, о manifesto da ASICS fala so- 
bre a superação dos atletas no esporte 
sem colocar a deficiência como protago- 
nista da mensagem. 

"A deficiência faz parte da vida desses 
atletas, mas não é isso que os define e não 
éa partir desse ponto de vista que eles 
querem ser reconhecidos. Com essa refle- 
xão, a campanha traz um cuidado na con- 
cepção da identidade visual, traduzindo o 
discurso em imagens. Demos, por exem- 
plo, ênfase aos atletas em primeiro plano 
епаоа deficiência. E, na direção de arte, as 


Ti 


+ y cs ene (m 
x q i 


ANA PATRÍCIA /CPB/ DIVULGAÇÃO 


ACAMPANHA RETRATA O PROPÓSITO DA MARCA E O OBJETIVO DA CRIAÇÃO DOS 


UNIFORMES DA EQUIPE PARALÍMPICA BRASILEIRA 


fitas ao fundo representam os olhares en- 
viesados e os preconceitos dos quais eles 
estão se libertando para serem reconhe- 
cidos como atletas”, explica Thiago Ba- 
ron, CCO da DOJO. Segundo ele, ter uma 
diretora de cena como Gabe Maruyama, 
que é uma pessoa com deficiência, foi 
um diferencial para conduzir essa pro- 
dução com o olhar afinado, trazendo au- 
tenticidade, originalidade e verdade para 
a mensagem. Veja o filme da campanha 
em https://www.youtube.com/wa- 
tch?v-icuteKzp6sO 


CRIACAO COLABORATIVA 


As pecas de vestuário foram desenvol- 
vidas em colaboracao com atletas para- 
límpicos, desde a fase inicial de design até 
os testes. De forma única, foram adapta- 
das com elementos de acessibilidade pa- 
ra garantir que sejam funcionais para as 
pessoas que vão utilizá-las. Além disso, pe- 
la primeira vez na história do CPB, peças 
da coleção oficial paralímpica estão sendo 
comercializadas e podem ser adquiridas 
pelo público em geral. 

A coleção inclui jaqueta de pódio, mo- 
letom, camisetas, camisa polo, regata, 
bermuda, calça, legging, tênis, mochila, 
meia, manguito e boné. Todas as peças 
contam com detalhes de acessibilidade, 
como mochilas com alça nos puxadores, 
calças com zíperes na lateral próximo ao 
tornozelo para facilitar atletas com pró- 
tese, e etiquetas internas em Braille que 
destacam as cores correspondentes para 
auxiliar na seleção das roupas. Além do 
vestuário, calçados e acessórios de toda a 
delegação paralímpica, a ASICS também 
estará presente nos uniformes das equi- 
pes de atletismo e vôlei sentado. 

Algumas peças da coleção já estão dis- 
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poníveis nas lojas físicas e e-commerce da 
ASICS, como jaqueta de pódio (RS 499,99), 
moletom (R$ 399,99), camisetas oficiais 
(RS 199,99), camisa polo (R$ 249,99), ber- 
muda de compressão (RS 199,99) e tênis 
ASICS GEL'*-Pulse 15 (R$ 699,99). MI 


o 


SILVINHO DOURADO 
OSBT/Alterosa e a Fandom Box 
apresentaram ao mercado edição 
especial do “Silvinho”, boneco criado 
em homenagem ao apresentador 
Silvio Santos. A nova versão, que 
celebra ainda mais o legado e a 
importância do apresentador para a 
história da televisão brasileira, é na cor 
dourada. No ano passado, a empresa já 
havia lançado o boneco, em cores, com 
o característico aviaozinho em 
dinheiro que Silvio costumava 

jogar para a plateia. 


ANIVERSÁRIO 

Apesar de o lançamento acontecer 
dias depois da morte do apresentador, 
a Fandom Box explica que a edição 
especial já estava planejada há meses, 
na programação de aniversário de 43 
anos do SBT/Alterosa, completados dia 
19/08. O item colecionável pode ser 
adquirido no site da Fandom Box e em 
lojas de todo o Brasil. 


MONACO BRASILEIRA 

Aetapa da Stock Car na Pampulha 
movimentou a economia da capital 
mineira. No balanço apresentado, o 
prefeito de Belo Horizonte, Fuad 
Noman (PSD), ressaltou os impactos 
positivos: taxa de ocupação hoteleira 
de 75%, geração de cerca de 4 mil 
empregos diretos e indiretos, presença 
de turistas de 25 estados brasileiros, 
visitantes internacionais e, o principal, 
injeção de R$250 milhões па 
economia da cidade. 


EVOLUÇÃO 

Com a projeção internacional 
alcançada, a prefeitura já planeja 
melhorias para as próximas edições. O 
prefeito de BH promete estudar com a 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), que desde o início se opôs a 
realização da corrida no entorno do 
campus,o que pode ser melhorado para 
as próximas temporadas. O contrato 
vaiaté 2028. 


BOTICÁRIO EM TIRADENTES 

Em ação inédita, pela primeira vez uma 
marca de cosméticos e perfumaria estará 
presente no Festival de Cultura e 
Gastronomia de Tiradentes. O Boticário 
marca presença neste e no próximo fim 
de semana (31 de agosto e1? de 
setembro) em um estande 

exclusivo entre as mais de 200 

atrações do evento. 


COFFEE E BAR 

O público poderá explorar a ativação 
“Boticário Coffee Bar", espaço inspirado 
no último lançamento da linha Coffee 
Addictive, que oferece experimentacao 
de produtos, áreas instagramáveis, 
brindes e degustacao de duas bebidas 
exclusivas, sem adicao alcoólica. 
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FOTOS: OSKLEN /DIVULGACAO 


NO RITMO DA 
BOSSA NOVA 


PRIMAVERA-VERÃO 2025 DA OSKLEN 
SE INSPIRA EM IPANEMA E 
REPRESENTA O LIFESTYLE CARIOCA 


A nova colecáo Summer Spring 2025 da 
Osklen traz a leveza de um balneário fresh e 
solar, que se movimenta como uma canção 
composta por memórias de outros verões e 
vivências cotidianas na cidade berço do lifes- 
tyle da marca: o Rio de Janeiro. 

Inspirada no cenário de Ipanema e em 
elementos que representam seus contrastes, 
como o duo de cores do calçadão, que equili- 
bra o branco, representando a areia e a natu- 
reza, e o preto, simbolizando o asfalto e a in- 
tegração à vida urbana. 

Reforçando seu pilar de sustentabilidade, 
a Osklen prioriza fibras nobres e naturais, co- 
mo o linho e a seda, que trazem flexibilida- 
de e sofisticação às peças. As criações trazem 
uma sensualidade única e pura, sensível ao 
tato e à música. 

“Essa coleção é uma canção, uma bela can- 
ção. Inspirada em Ipanema, que é Rio de Ja- 
neiro, que é Brasil, que é o mundo. Acho que 
é assim que se compõe uma música. Acredi- 
to que tenha sido assim que João Gilberto, Vi- 
nícius de Moraes e Tom Jobim se inspiraram 
e transformaram o que eles viam em Ipane- 
ma, que é o mesmo que eu vejo, que todos 
nós vemos hoje em dia. Só que eles compu- 
nham músicas, criaram a bossa-nova e nós 
criamos a Osklen”. Foi assim que o fundador 
e diretor-criativo da Osklen, Oskar Metsa- 
vaht, definiu a coleção primavera-verão 2025 
de sua marca. 

A novidade na linha feminina é o fio de 
tricô de cortiça, um material natural e reno- 
vável, produzido a partir do reaproveitamen- 
to de diversas atividades industriais em um 
processo que promove a economia circular. 
As estampas buscam contar histórias por 
meio de elementos de estilos. Na paleta de 
cores, a representação do verão com tons 
neutros que se associam ao azul do céu e do 
mar, o verde das vegetações se apresenta de 
forma quente. Amarelos e laranjas remetem 
aos dias ensolarados, destaque para a vibra- 
ção e sensualidade do vermelho pitanga. 

Em acessórios e calçados, os óculos de sol 
são os protagonistas. A nova coleção traz três 
novos modelos genderless e, na linha de cal- 
cados, cores inéditas e novos modelos de 


mo vestidos, camisas e ternos de linho estão 
presentes com novos shapes e texturas. As- 
sim como kaftans e lenços como peças íco- 
nes, pela versatilidade. E 
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ELEGÂNCIA EM 
TODOS OS ESTILOS 


UMA EMPRESA, 
DUAS MARCAS, 
DOIS ESTILOS E UM 
GUARDA-ROUPA 
COMPLETO: FEDRA 
E FÁTIMA SCOFIELD 
LANÇAM COLEÇÃO 
PRIMAVERA-VERÃO 
2025 E TAMBÉM 
APRESENTAM OS 
MODELOS CASUAL E 


DE FESTA PARA AS 
ESTAÇÕES MAIS 
QUENTES DO ANO 


nova coleção de Fedra, intitulada 
“Aura”, é inspirada na arquitetura ur- 
bana, destinada às mulheres con- 


temporâneas. Para a primavera-ve- 

rão 2025, cada escolha e detalhe fo- 
ram pensados para oferecer um respiro ao 
cotidiano. A coleção apresenta uma essência 
minimalista que busca a atemporalidade, 
criando uma conexão harmoniosa entre na- 
tureza e sofisticação. 

Com linhas limpas e um design pensado 
para ser elegante e funcional, sem excessos, 
as peças são confeccionadas em tecidos de fi- 
bras naturais e apresentam tons suaves. Es- 
tas características contrastam com propos- 
tas em tecidos mais estruturados, explo- 
rando a alfaiataria moderna de alta quali- 
dade. O resultado é um caimento perfeito 


e sofisticado, que se adapta a qualquer es- 
tilo com facilidade. 

O cenário escolhido, cercado por monta- 
nhas e florestas, trouxe a personificação da 
ideia central. A Casa de Vidro, projeto da arqui- 
teta Ângela Roldão e idealizada por Alvaro Da- 
niel, alcança o mais alto grau de sofisticação 
ao criar harmonia entre minimalismo e natu- 
reza, um verdadeiro oásis para desacelerar. 

"Aura Summer 25" é um convite para que 
as mulheres modernas encontrem beleza na 
simplicidade e elegância na funcionalidade, 
sem abrir mão do conforto. Cada peça da co- 
leção é um reflexo de que, para transmitir 
elegância, não é preciso investir no excesso, 
mas sim no que te faz bem. 
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SAPHIR 


oleção de verão 2025 de Fátima 

Scofield, intitulada “Saphir”, des- 

taca-se pela seleção de tecidos no- 

bres, detalhes primorosos e mo- 

delagens cuidadosamente pensa- 

das, buscando realçar a beleza da 
mulher real. Cada modelo se torna uma 
peça poderosa para proporcionar uma ex- 
periência única. 

A cartela de cores foi inspirada em pe- 
dras preciosas como rubi, verde-esmeral- 
da, prata (evocando o brilho do diamante) 
e dourado (lembrando o ouro). Os recor- 
tes bicolores que imitam lapidação de 


joias trazem uma ideia fascinante para 
adicionar um toque de sofisticação e ex- 
clusividade às peças. 

Valorizando a elegância, a “Saphir” 
busca refletir exclusividade, criando 
memórias marcantes para ocasiões es- 
peciais. Com tanto cuidado e dedicação 
em cada processo da construção, cada 
mulher é convidada nesta coleção a se 
sentir especial, deslumbrante e verda- 
deiramente valorizada. 

A coleção atual pode ser encontrada em 
diversos lojistas espalhados pelo Brasil e no 
site da marca, mediante encomenda. M 
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ENTREVISTA NATÁLIA DORNELLAS 


JORNALISTA 


ENVELHECER É LINDO 


ONG MOSTRA QUE AVELHICE PODE — E DEVE — SER ENCARADA COM COR E ALEGRIA 


CELINA AQUINO 


“Só fica velho quem viveu”. “Velho é o jovem que deu cer- 
to”. Com essas frases, ela vai direto ao ponto, mas com muita 
gentileza, como uma avó faria. A jornalista de moda Natália 
Dornellas deixou de mostrar tendências para falar sobre en- 
velhecimento. Um passo que exige coragem, não só por ser 
uma mudança radical na carreira, mas por colocar na roda de 
conversa um assunto que muita gente prefere ignorar. Fun- 
dada em 2022, a ONG Avosidade encabeça diversas ações que 
chamam a atenção para uma pauta urgente. 


Você pode se apresentar? 

Sou uma comunicadora. Desde sempre, era certo que traba- 
lharia com comunicação. Outro dia, dei alguns livros antigos 
de presente para uma pessoa e ela achou uma carta que eu 
escrevi aos 12 anos, dizendo que queria ser jornalista. A mo- 
da foi o caminho natural para chegar na comunicação. O be- 
lo sempre me moveu. Sou filha de uma mãe muito arrojada, 
interessada nas coisas bonitas. A moda me deu o entendi- 
mento da estética. Treinei o olhar para conseguir ver beleza 
até onde as pessoas não são capazes de ver. 


Ecomo você deu esse salto da moda para falar sobre envelhecimento? 
Com o advento das redes sociais, vinha questionando meu 
trabalho. Ao mesmo tempo, me deparei com a fragilidade do 
meu pai, um homem forte, que cuidava de todos. Quando 
ele começou a tomar tombos e falar coisas sem sentido, re- 
solvi trazê-lo de Guarani para morar comigo em BH. Chega- 
mos ao diagnóstico de um Parkinson incomum, com um 
prognóstico bem terrível, de seis anos de vida, e um tratamen- 
to quase paliativo. Entendi que ele precisava de cuidados ur- 
gentes e eu tinha que entrar em campo. Comecei a frequentar 
os lugares, gostar de passar a tarde com ele e outros idosos e 
escrever sobre essa aventura de ser cuidadora familiar — gra- 
tificante, mas extenuante. Chamei o perfil de “Мае do pai"e lá 
contava o dia a dia de um jeito muito bem-humorado. Eu e 
meu pai tínhamos essa sintonia do humor. Comecei a rece- 
ber um retorno diferente de pessoas que me acompanhavam 
como jornalista, um abraço mais gostoso, uma fala mais de 
verdade, fui lendo sobre envelhecimento, fiz palestra em São 
Paulo e, quando vi, já estava inserida na longevidade, deixan- 
do a cena da moda. Meu pai teve a sorte de não ter um fim de 
vida terrível, como era previsto. Dormiu e não acordou. Sem 
meu pai, pandemia, não fazia sentido falar sobre lançamento 
deroupa, aquilo não me preenchia mais. Aí fui pivotando pa- 
ra ser jornalista de longevidade. 


Como surgiu a ideia de criar uma ONG? 

Entendi que precisava fazer alguma coisa. Fui ouvindo as his- 
tórias das famílias e criei o projeto “Conversa de уб”. Eram li- 
ves com idosos que ia encontrando nas redes. Conversei com 
gente do Brasil inteiro, Portugal e Estados Unidos. Um dia, a 
Mirian Goldenberg - era fã dela - me mandou uma mensa- 


MARCOS VIEIRA / ЕМ / DA PRESS. 


gem falando que meu trabalho fazia ela se emocionar. A Mi- 
rian é a dona do bordão “velho é lindo”. Ela foi a validadora 
do meu trabalho e me batizou como militante da bela velhi- 
ce. Para mim, isso era muito importante, porque estava fa- 


zendo uma mudança muito radical, profissionalmente fa- 
lando. Para dar a dimensão que o projeto precisava e torná- 
lo viável financeiramente, fui para o terceiro setor. Infeliz- 
mente, são poucas marcas que entendem a preciosidade des- 
se tema. Fundei a Avosidade no fim de 2022. 


De onde vem o nome Avosidade? 

Uma empresária que treina cuidadores familiares me disse: 
suas redes sociais são pura avosidade. Nunca tinha ouvido 
essa palavra. Dei um Google e vi que ela já fazia parte do vo- 
cabulário da longevidade. Fiquei com essa palavra na cabeça 
e, na hora de fundar a ONG, decidi usar. Acho que ela gera um 
sentimento positivo. Talvez seja a melhor maneira de abor- 
dara velhice com pessoas que não querem se haver com ela. 
Em geral, falar de avó e de avô é falar de coisa boa, de memó- 
rias preciosas. Quebra o gelo, acerta o coração. 


Qual é a missão da Avosidade? 

O trabalho principal da ONG é trazer o assunto para a con- 
versa. Vou utilizar o que sei fazer, que é a comunicação, para 
dar visibilidade a uma pauta urgente para o Brasil, embora 


o 


muito pouco dita, trazendo conhecimento, informação, que- 
brando preconceitos, por exemplo, sobre a institucionaliza- 
ção de idosos. Fui muito resistente, achando que estava aban- 
donando o meu pai. Depois entendi que amor não se tercei- 
riza. Outra coisa que vivo repetindo é que a palavra velho ad- 
quiriu contornos muito cruéis. Se você quer xingar, desme- 
recer alguém, diz que está velho. Velhice traz suas dificulda- 
des, mas tem uma potência enorme. Seu Miura, por exem- 
plo, um homem de 96 anos que fala: se parar, enferruja. Dian- 
te da aposentadoria, ele resolveu plantar cerejeiras por todo 
o território brasileiro e parece que já chegou a 70%. Hoje tem 
florada até em Teresina. Por não ter tido meus velhos por per- 
to, meus avós morreram cedo, fico de olho nos velhos dos 
outros. Espero que o meu trabalho possa fazer com que as 
pessoas valorizem os tesouros que têm na família e que bus- 
quem uma velhice digna. Não necessariamente mirando em 
números, mas na largura dessa caminhada, que seja longa e 
larga, bem gostosa, inspirada, colorida, bem vivida. Quero fa- 
lar da velhice com cor e alegria. Falar de vida e não de doen- 
ça, de finitude, que está aí para todo mundo. 


O que podemos aprender com os velhos? 

Eles falam muito de cultivar relações, não só familiares, mas 
da importância de construir redes afetivas potentes. Vejo o 
quanto quem está lá na frente reconhece a potência da ami- 
zade. Também ouço muito sobre espiritualidade. Meu pai era 
um homem que não acreditava em muita coisa e, no fim da 
vida, rezava Pai Nosso. Isso, para além do que ouço nas con- 
versas, está nos manuais. Quem vive muito acredita em al- 
go maior que elas, tem o ritual de agradecer, fazer orações. 


Como era sua relação com os seus avós? 

Na família materna, eu e meu irmão somos os únicos netos, 
então éramos reis. Lá estão as minhas memórias mais im- 
portantes. Sou capaz de sentir o cheiro do feijão que a minha 
avó fazia. Ali, já muito cedo, convivia com os velhos. Acho 
que a vida inteira fui essa menina que ficava procurando os 
avós que partiram cedo. Gosto muito de brincar que sou ve- 
lha desde criancinha. Com 20 e poucos anos, minha melhor 
amiga tinha 70. Sempre tive amigas mais velhas, gostei de 
roupas antigas, perfumes com cheiro de vó, sempre me iden- 
tifiquei como jovem senhora. Isso sempre esteve presente 
em mim emeu pai foi o catalisador, me despertou. 


O que tem que acontecer para você perceber que 
otrabalho está dando resultado? 

Talvez esperar que a palavra velha não seja tão pesada é um 
sonho absurdo, então vou ficar feliz de ver as pessoas en- 
xergando a velhice bela e se preparado para isso. Quando 
falo que vou ser uma velha de franja e paisagista, as pes- 
soas ficam muito assustadas, como se eu quisesse adian- 
tar o tempo, mas só quero chegar lá bem. Quando ficar na- 
tural planejar a velhice, vou falar que está dando certo. 
Imaginar a velha que quero ser faz parte disso. Quero ter 
muitos bichos, ser generosa com as pessoas e ter a possi- 
bilidade de trabalhar com plantas. E 


ө 


33 


INÊS 249 


BEM VIVER 


EDITORA: ELLEN CRISTIE 


ESTADO DE MINAS 


DOMINGO, 25/8/2024 


ANSIEDADE PÓS-50 PODE SER 


PARKINSON 


Um novo estudo publicado no Bri- 
tish Journal of General Practice e reali- 
zado por um grupo de pesquisadores 
da University College em Londres, na 
Inglaterra, indicou que pessoas diag- 
nosticadas com ansiedade após os 50 
anos têm o dobro do risco de desenvol- 
ver Parkinson no futuro. 

Ainda de acordo com o estudo, o ris- 
co de desenvolver a doença neurodege- 
nerativa é ainda mais alto se a ansieda- 
de vier acompanhada de constipação 
intestinal, redução do apetite e tendên- 
cia à pressão arterial baixa, principal- 
mente em homens. 

Para o estudo, os pesquisadores ana- 
lisaram os registros médicos de mais 
de 900 mil pessoas no Reino Unido en- 
tre 2008 e 2018 e encontraram cerca de 
109 mil casos de ansiedade. 

Quando comparados com um grupo 
de quase 1 milhão de pessoas sem an- 
siedade, os que tinham ansiedade ti- 
nham o dobro de risco de desenvolver 
Parkinson. Esse vínculo permaneceu 
mesmo após considerar fatores como 
idade e estilo de vida. 

Os autores destacam que, apesar da 
ansiedade não ser estudada tanto 
quanto a depressão, por exemplo, co- 
mo sinal precoce de Parkinson, tam- 
bém pode ser um indício importante 
para identificar a doença mais cedo e 
melhorar o tratamento. 


SINTOMAS SIMILARES 


De acordo com dados da Associação 
Americana de Pesquisa geril[atrica (AA- 
GP), os transtornos de ansiedade atin- 
gem em média 10% a 20% da população 
idosa, algumas vezes, sem diagnóstico. 

Segundo o psiquiatra Flávio Henri- 
que Nascimento, a ansiedade em pes- 
soas com mais idade se manifesta de 
forma muito similar aos jovens, com 
sintomas parecidos, mas, em geral, sào 
causadas por situacoes específicas, co- 
mo luto, descoberta de doencas, trau- 
mas e mudanças no estilo de vida. 

“A ansiedade em pessoas mais velhas 
se manifesta de maneira semelhante 
que em jovens, mas geralmente é desen- 
cadeada por grandes mudanças na vida 
ou por alterações no ciclo do sono, que 
são mais comuns nessa fase da vida". 

“Essas mudanças costumam causar 
preocupação e estresse, gerando sinto- 
mas típicos da ansiedade como tensão 
muscular, preocupação excessiva, 
mente inquieta e palpitações no cora- 
ção”, explica Flávio Henrique. (MF 
Press Global) 8 


Risco de desenvolver doença 
neurodegenerativa é ainda mais alto se 
for diagnosticada constipação intestinal 


À MEDIDA QUE O PARKINSON EVOLUI PODE AFETAR DE DIVERSAS FORMAS O HUMOR DO PACIENTE 


10% a 20% 


DA POPULAÇÃO 
IDOSA APRESENTA 
TRANSTORNOS 

DE ANSIEDADE 
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“A ansiedade em 
pessoas mais 
velhas geralmente 
é desencadeada 
por grandes 
mudanças na vida 
ou por alterações 
no ciclo do sono” 
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FLÁVIO HENRIQUE 
NASCIMENTO 
Psiquiatra 


FIQUE ATENTO 


Outros sintomas que ajudam na 
identificação precoce: 


>> Tremores, principalmente nas mãos e 
braços; 


>> Rigidez muscular e dificuldade de 
movimento; 


>> Lentidão nos movimentos 
(bradicinesia); 


>> Desequilíbrio e problemas de 
coordenação; 


>> Alterações na postura e marcha; 


>> Dificuldade para falar claramente 
(disartria); 


>> Mudanças na escrita, como letras 
menores e difíceis de ler (micrografia) 
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BEBEL SOARES 


Mulheres têm decidido ter menos filhos. Já não se 
fazem mais mulheres como antigamente, e motivos 
nao nos faltam para essa decisão, mas a diminuição 
na taxa de natalidade pode se tornar um problema 
para a economia, o que já é uma preocupação para 
muitos governos. 

Na última quinta-feira (22), foram divulgadas as pri- 
meiras projeções de população do IBGE baseadas no Cen- 
so Demográfico de 2022. Segundo essas projeções, a po- 
pulação brasileira vai parar de crescer em 2041, quando o 
país atingirá 220.425.299 habitantes. A partir de 2042, a po- 
pulação começará a diminuir. 

Sobrecarga materna, burnout materno, salários meno- 
res para mulheres e desvalorização do trabalho de cuida- 
do são consequências do maternalismo que coloca nas 
mulheres toda a responsabilidade com o cuidado dos fi- 
lhos, quando essa responsabilidade deveria ser de todos. 

As mães se cansaram de poder contar com ajuda, por- 
que quem apenas ajuda não se responsabiliza, e o que pe- 
sa éa responsabilidade. Essa responsabilização nos leva ao 
colapso. Vera laconelli fala sobre isso no livro “Manifesto 
Antimaternalista”. 
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As máes se cansaram de 
poder contar com ajuda, porque quem 


apenas ajuda náo se responsabiliza, e o que 


pesa éa responsabilidade 


»Fundadora da rede materna Padecendo no Paraiso » padecendoEgmail.com 


Não se fazem mais mulheres como antigamente 


Porque hoje uma mulher pensaria em ter muitos fi- 
lhos ou mesmo em ter filhos sabendo que toda a respon- 
sabilidade recairia sobre ela? Basta olhar para o número 
decriancas sem o nome do pai no registro ou a quantida- 
de de criancas que foram abandonadas pelos pais depois 
de o casal ter se separado. Tem muito homem que até é 
pai enquanto está com a mãe, mas se o relacionamento 
do casal termina, ele também encerra o papel de pai, co- 
mo se existisse ex-filho. 

Função materna e função paterna são distintas. Mes- 
mo quando são dois pais ou duas mães, ou quando exis- 
tem outros cuidadores para a criança. Mãe é mãe, não é 
pai e mãe, não é pai e mae. Não é pae. Pai faz falta. Rede de 
apoio faz falta. Suporte para as mães faz falta. 

Estamos cansadas de carregar o mundo nas costas. 
Chegou a hora de os governos repensarem esse formato 
maternalista que deixa toda a responsabilidade em rela- 
ção às crianças para as mães. 

Para a sociedade, o filho é o principal projeto de vida 
de uma mulher. É sua realização social. Compra-se a ideia 
de que uma mulher só é completa após a maternidade. 
Uma mulher que escolhe não ser mãe sempre é julgada. 


com 
Sandro 
Ivanowski 
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Se ligou as trompas antes dos 30 anos, sem ter filhos, pois 
assim decidiu, é egoísta ou vai se arrepender depois. Co- 
mo se fosse uma escolha antinatural. 

Homem não. Homem não precisa ser pai, não exis- 
te toda essa cobrança social. Homem pode escolher se 
quer ser pai ou se não quer. Até quando já tem filhos, e 
decide que vai deixar de ser pai. Não há julgamento, o 
filho é da mãe. 

Quando a mãe confessa que se arrependeu da materni- 
dade, dá-lhe pedradas! Quando uma mulher diz que se ar- 
rependeu de ter tido filhos, não significa que ela não ame 
seus filhos, significa que o peso da maternidade é muito 
maior do que ela pensou que seria. Nos sentimos solitá- 
rias, sobrecarregadas, temos menos tempo para investir 
na carreira. Tudo que os filhos fazem de errado é culpa da 
mãe. Quando faz uma coisa legal, mérito do pai! 

As mulheres estão escolhendo ter menos filhos ou não 
ter filhos, porque o custo de um filho na vida de uma mu- 
lher é muito alto, Circula nas redes sociais, atribuído a pes- 
soas diferentes, esse pensamento: “Já não fazem mais mu- 
lheres como antigamente, ainda fazem homens como an- 
tigamente, e esse é o problema”, E 


Todo domingo; às 7h30 
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DURANTE O FRIO, É MENOR A 
EXPOSIÇÃO DAS CICATRIZES 
AO CALOR 


As condições climáticas 
são um fator 
importante para que o 
organismo evolua bem 
durante a cicatrização 


ELLEN CRISTIE 


Quem planeja eliminar as varizes já pode 
considerar a possibilidade de agendar o proce- 
dimento rapidamente, especificamente duran- 
te esses dias mais frios. É que o clima ameno é 
o mais adequado para a recuperação, pelo me- 
nos em relação ao pós-procedimento. 

O tratamento de varizes no Brasil é fre- 
quente, principalmente no que se refere ao 
público feminino - parcela da população 
com mais diagnóstico da doença. Segundo 
dados da Sociedade Brasileira de Angiologia 
eCirurgia e de Cirurgia Vascular (SBACV), são 
internadas cerca de 145 mulheres para tratar 
as varizes a cada dia no país. 

A estimativa é de que 45% das mulheres 
brasileiras tenham algum grau de varizes, 
considerando todas as faixas etárias. O per- 
centual cresce ainda mais com o avanço da 
idade, já que cerca de 70% de idosos com 
mais de 70 anos tendem a ter a doença. 
Quanto maior a idade, maior a chance de ser 
acometido por essa condição. 

Diante de números expressivos, o período 
de temperaturas mais amenas pode benefi- 
ciaro tratamento da doença, já que condições 
climáticas são um fator importante para que 
o organismo passe pela cicatrização. 

“A escolha de fazer o procedimento du- 
rante o frio pode significar um conforto 
maior para a paciente pela menor exposição 
das cicatrizes ao calor. Além disso, as roupas 
mais fechadas ajudam a proteger a região, 
desde que não sejam quentes demais a pon- 
to de abafar ou levar o local a transpirar de- 
mais”, explica a médica Camila Caetano, ci- 
rurgià vascular pela Sociedade Brasileira de 
Angiologia e de Cirurgia Vascular (SBACV). 

A menor incidência de calor e de umida- 
de reduz os riscos de hiperpigmentação da 
pele, o que pode levar ao surgimento de uma 
marca sobre a cicatriz. Outro ponto é que a 
paciente também se vë menos exposta às 
chances de sofrer com eventuais inchaços ou 
com inflamação, que podem ocorrer nos me- 
ses mais quentes do ano. 

Segundo Camila Caetano, ainda há outra 
maneira de reduzir os problemas com o pós- 
operatório: investir no laser endovenoso, téc- 
nica que vem se mostrando mais eficaz na 
eliminação de varizes, em relação à cirurgia 
convencional, chamada de varicectomia. 
“Em comparação com os outros procedi- 
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“O laser demanda uma 
incisão bem menor e 
proporciona uma 
recuperação 
pós-cirúrgica bem 
menos complexa” 


ecce 
CAMILA CAETANO 
Cirurgiá vascular 


mentos, o laser demanda uma incisão bem 
menore proporciona uma recuperacáo pós- 
cirúrgica bem menos complexa. 

Esses dois fatores aliados ao tempo frio é 
oque podemos chamar de a auténtica união 
do útil e do agradável.” 


SEM INTERNAÇÃO 


Outro ponto favorável do laser endoveno- 
so é que ele não requer internação nem anes- 
tesia geral. “O procedimento pode ser reali- 
zado no próprio ambulatório, e a paciente re- 
cebe alta no mesmo dia, em muitos casos 
saindo do consultório caminhando. Tudo is- 
so favorece uma recuperação rápida, que, 
aliada à temperatura fria, facilita o repouso 
ea retomada às atividades do cotidiano”, es- 
clarece Camila Caetano. 

O inverno, cita a cirurgiá vascular, também 
auxilia no uso das meias de compressão, que 
são comumente indicadas pelo médico após o 
procedimento para melhorar a circulação da 
região das varizes eliminadas. As meias ten- 
dem a ficar mais confortáveis por conta do di- 
ma. “São sutilezas que fazem toda a diferença 
para quem quer minimizar os problemas após 
otratamento. É um momento chave, que exige 
alguns sacrifícios da parte da paciente até vol- 
tar à vida normal”, pontua. 8 
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Morre idoso que teria recebido, em 1 dia, dose de quimio para um més p Para acessar: aponte o celular 
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FALE COM A REDAÇÃO: (31) 987921480 


E, HÁ DEZENAS DE IMAGENS, LIVROS E PUBLICAÇÕES QUE INTEGRAM O ACERVO DO BEATO NO BRASIL 


PADRE EUSTÁQUIO: 


DA HOLANDA PARA MINAS 


Cenas do beato em Minas na década de 1930 foram encontradas no museu 
audiovisual do Institute for Image & Sound, em Hilversum, em solo holandés 


GUSTAVO WERNECK 


Um filme de meados da década de 1930, 
recém-descoberto na Holanda, contém ce- 
nas inéditas — e possivelmente as únicas 
existentes - de momentos na vida do beato 
Padre Eustáquio (1889-1943) em Minas Ge- 
rais, com destaque para Romaria, na Regiao 
do Alto Paranaíba, e São Paulo (Itaquera, na 
capital, Poá e São Miguel Paulista). Neste 
més em que o religioso em processo de ca- 
nonização é festejado, com o ponto alto no 
próximo dia 30, 0 Estado de Minas apresen- 
ta, com exclusividade, algumas das imagens 
descobertas no Institute for Image & Sound 
(um museu audiovisual), da cidade de Hil- 
versum, solo holandés. 

Na manha da próxima terça-feira (27), o 


filme será disponibilizado nas redes sociais 
da Causa de Canonização do Beato Padre 
Eustáquio e no Portal UAI. O material com 
duração de 10 minutos e sem som, cujos 
quadros (“frames”, em inglés), são publicados 
nesta edição, integra a monumental docu- 
mentação que dá sustentação à causa de ca- 
nonização — para que ele seja declarado san- 
to, falta apenas a comprovação, pela Santa Sé, 
de um milagre alcançado por sua interces- 
são. O missionário aparece em 3 minutos da 
película. A festa do próximo dia 30, na capital 
mineira, tem, desta vez, um significado espe- 
cial; será dada a largada para a comemora- 
ção, em 12 de maio de 2025, do centenário 
de chegada de Padre Eustáquio ao Brasil, on- 
de ficou por 18 anos. 

Para quem só viu até hoje as imagens do 
funeral em BH, as cenas do missionário em 
movimento despertam curiosidade e emo- 
ção, numa fascinante viagem pelo tempo. 
Em Romaria (antiga Água Suja), na Região do 
Alto Paranaíba, onde viveu por quase uma 


década, ele está parado ao lado de um carro 
atolado na lama da estrada. Enquanto os pas- 
sageiros aguardam socorro para seguir 
adiante, um sacerdote da Congregação dos 
Sagrados Corações (SSCC), a mesma de Padre 
Eustáquio, parece encontrar na oração a me- 
lhor saída. 

Em Itaquera, na capital paulista, Padre 
áquio aparece acompanhado de crian- 
ças, na escadaria da Igreja Nossa Senhora do 
Carmo. Na época, a localidade pertencia à Pa- 
róquia Nossa Senhora de Lourdes, de Poá, on- 
de Padre Eustáquio era o pároco. Já em Poá, 
na Região Metropolitana de SP, o beato nas- 
cido Hubbertus van Lieshout, em Aarle-Rix- 
tel, no Sul da Holanda, se mostra em dois 
momentos. No primeiro, acompanha um 
enterro e dá a bênção, enquanto no outro 
surge ao lado de colegas diante da casa paro- 
quial da Igreja Nossa Senhora de Lourdes. Já 
em São Miguel Paulista, conversa, sentado, 
com um padre e um paroquiano, perto de 
uma criança, durante visita à igreja local. 
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HISTÓRIA E EMOÇÃO 


Para o vice-postulador da Causa de Cano- 
nização do Beato Padre Eustáquio, padre Vi- 
nícius Maciel, da Congregação dos Sagrados 
Corações (a mesma do religioso holandês), 
trata-se grande descoberta nos aspectos his- 
tórico, investigativo, devocional e afetivo.“Até 
hoje, não tínhamos um vídeo no qual Padre 
Eustáquio estivesse atuando, onde pudésse- 
mos ver seus gestos, sua forma de estar com 
as pessoas, manifestando a piedade e de- 
monstrando o cuidado com os pobres”, ob- 
serva o vice-postulador. 

Também em Poá, o holandês está entre 
“amigos de hábito” e junto de meninos e meni- 
nas, no jardim da casa paroquial. “Sou filho de 
uma família que era vizinha de Padre Eustá- 
quio, e todos sempre falavam do carinho e da 
proximidade deles com as criancas”, afirma o 
padre, lembrando ainda a questão afetiva. “Cada 
imagem toca nosso coração, pois sentimos o pa- 
dreatuando, o que nos causa profunda emoção. 
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Continuamos a investigação para ver se encontra- 
mos um filme com a voz do Padre Eustáquio, o que 
ainda não temos”, 

Do ponto de vista investigativo e histórico, 
acrescenta, o material descoberto representa mui- 
to paraas pesquisas visando a canonização. “É um 
registro não só da vida do Padre Eustáquio, mas 
também do contexto, das circunstâncias, das con- 
dições e situação socioeconômica das pessoas da 
periferia de Poá, onde ele trabalhava. Um registro 
histórico de hábitos e costumes. Tudo isso nos co- 
move diante do 'Bondoso Padre Eustáquio” como 
diziam os mais velhos”. Os filmes em 16 milíme- 
tros foram encontrados pelo sobrinho do beato, 
Will van den Boomen, residente na Holanda e pre- 
sente em BH, todo mês de agosto, ao lado de fami- 
liares, para as solenidades em homenagem ao bea- 
to, no Santuário Arquidiocesano da Saúdee da Paz 
(conhecida por Igreja Padre Eustáquio), no Bairro 
Padre Eustáquio, na Região Noroeste da capital. 
Uma das hipóteses para os vídeos estarem na Ho- 
landa é que podem ter sido enviados, pela congre- 
gação, aos parentes dos religiosos, pois todos vie- 
ram desse país europeu. 

Junto a padre Vinícius, que faz pesquisas no 
Brasil e na Holanda, edo sobrinho Will, que encar- 
regou, no seu país, da digitalização dos filmes da 
década de 1930, há uma equipe a postos na busca 
por documentos, cartas, vídeos e objetos referen- 
tesao candidato à canonização. Estão nesse grupo 
Leandro Castro, formado em ciências da religião, 
e Marcelo Silveira, assessor de comunicação da 
Causa de Canonização. 

Conforme a Causa de Canonização, os vídeos 
estão, agora, junto aos demais materiais separados 
e catalogados, que estão sendo disponibilizados, 
aos poucos, para pesquisas e apreciação popular 
no Museu Padre Eustáquio, anexo ao santuário 
(Rua Padre Eustáquio, 2405, em BH. 


A equipe do EM assistiu aos filmes na sala 
ocupada, pela Causa de Canonização, no Santuá- 
rio Arquidiocesano da Saúde e da Paz. O “clima” 
ficou mais completo, pois há, no espaço, objetos 
litúrgicos e paramentos com o toque de Padre 
Eustáquio. 

Nas prateleiras de uma estante, podem ser vis- 
tos cálices, patenas, imagens, sapatos, quadros e 
até uma pintura, a Sagrada Face, feita, numa fro- 
nha, pelas mãos do próprio Padre Eustáquio, para 
uma cerimônia de Semana Santa. 

Na reserva técnica, os olhos atentos admiram 
os paramentos do religioso, a exemplo de casula 
(veste litúrgica tradicionalmente confeccionada 
em seda ou damasco), estola romana, сарае o bar- 
rete (chapéu preto). 

Sobre uma mesa, há várias caixas contendo do- 
cumentos e registro de graças alcançadas por in- 
tercessão de Padre Eustáquio. 

Já no Memorial de Padre Eustáquio, na parte 
externa do Santuário Arquidiocesano da Saúde e 
da Paz, os devotos rezam e deixam mensagens pe- 
dindo graças ou agradecendo pelas alcançadas. Na- 
tural de Araxá, na Região do Alto Paranaíba, a apo- 
sentada Dilza Maria da Paixão, moradora do Bair- 
ro Padre Eustáquio, conta que seus pais conhece- 
ram o beato, nas idas a Romaria, para a festa de 
Nossa Senhora da Abadia. 

Também em preces, Maria do Carmo Maga- 
lhães Otoni, moradora do Bairro Colégio Batista, na 
Região Leste, disse que sua mãe, Laura Peixoto Ma- 
galhães, conheceu o beato em BH.“Meu casamen- 
to foi feito pelo padre Gonçalo Belém”, orgulhou- 
se Maria do Carmo, em referência ao padre que foi 
curado de um câncer na garganta. Esse primeiro 
milagre, reconhecido pelo Vaticano, garantiu a bea- 
tificação, realizada em cerimônia em 15 de junho 
de 2006, no estádio do Mineirão, em BH. Padre 
Gonçalo Belém morreu um ano depois, aos 83 
anos.“Também assisti a muitas missas celebradas 
por ele”, acrescentou Laurita Jesus Godinho Alves, 
aposentada, moradora do Bairro Colégio Batista. ва 
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O SOBRINHO DE PADRE EUSTÁQUIO, WILL VAN DEN BOOMEN, DIANTE DA CASA ONDE O BEATO 
NASCEU. NO DETALHE, UMA VELA, OS TAMANQUINHOS HOLANDESES E A FIGURA DELE AO FUNDO 


FOTOS: REPRODUÇÃO 


CENAS INEDITAS, POSSIVELMENTE AS UNICAS, MOSTRAM O RELIGIOSO NO ALTO PARANAÍBA, 
EM MINAS E SÃO PAULO. NAS FOTOS, ELE ABENÇOA A COMUNIDADE E ACOMPANHA UM ENTERRO 
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LINHA DO TEMPO 
A SERVIÇO DE DEUS E DOS BRASILEIROS 


€ 1890 — Em 3 de novembro, Hubbertus nasce em 
Aarle- Rixtel, na Holanda. Para a vida religiosa, 
na Congregação dos Sagrados Corações, recebe o 
nome de Eustáquio. 

€ 1913 - Entra para o noviciado da congregação 
dos Sagrados Corações (SS.CC) 

€ 1919 – Em 10 de agosto, recebe ordenação 
sacerdotal, e, cinco dias depois, celebra sua 
primeira missa. 

€ 1925 - Parte para o Brasil como missionário, 
sendo acolhido inicialmente no Rio de Janeiro. 
Em 15 de junho, com outros padres da SS.CC, 
chega a Água Suja, atual Romaria, na Região do 
Alto Paranaíba), onde fica por quase 10 anos. 

€ 1935 — Em de fevereiro, Padre Eustáquio se torna 
pároco da Paróquia de Nossa Senhora de 
Lourdes, em Poá (SP). 

€ 1936 - Depois de uma viagem à Europa, retorna 
a Poá trazendo consigo a água, considerada 
milagrosa, da gruta de Nossa Senhora de 
Lourdes, na França. 

€ 1941- Deixa Poá para viver um exílio. Passa por 
São Paulo (SP) e interior do estado; retorna a 
Minas (Araguari, Monte Carmelo, Coromandel e 
Araxá); retorna a SP e vai para o Rio de Janeiro. 

€ 1942 - Em 2 de abril, Padre Eustáquio chega а 
Belo Horizonte, onde fica por pouco mais de um 
ano e quatro meses. Em 8 de abril, toma posse 
como vigário da Paróquia São Domingos, onde 
hoje é o Bairro Padre Eustáquio, na Região 
Noroeste. O então prefeito de BH, Juscelino 
Kubitschek (19021976), doa terreno para 
construção da nova matriz, mais conhecida 
como Igreja Padre Eustáquio. 

€ 1943 — Em 25 de agosto Padre Eustáquio é 
internado, após ser picado por um carrapato. Em 
30 de agosto, morre no Sanatório Minas Gerais 
(atual Hospital Alberto Cavalcanti), na capital. 
Em 31 de agosto, os restos mortais são 
conduzidos para o Cemitério do Bonfim. Seu 
túmulo se torna lugar de preces e devoção. 

€ 1949 – Em 31 de janeiro, ocorrem a exumação e o 
traslado dos restos mortais para a capela 
mortuária, na entrada da Matriz dos Sagrados 
Corações, hoje Igreja de Padre Eustáquio. 

€ 1956 – Em 5 de fevereiro, com a fama de 
santidade se propagando, há o início dos 
trabalhos preliminares para instauração do 
processo de canonização de Padre Eustáquio. 

€ 2003 - Em 12 de abril, o papa João Paulo Il 
aprova e publica oficialmente o decreto sobre a 
heroicidade das virtudes de Padre Eustáquio. O 
Servo de Deus se torna Venerável Padre 
Eustáquio. 

€ 2005 – Em 19 de dezembro, o papa Bento XVI 
autoriza a publicação do decreto reconhecendo 
um milagre atribuído por intercessão de Padre 
Eustáquio. Padre Gonçalo Belém é curado de um 
câncer na garganta. 

€ 2006 - Em 15 de junho, Padre Eustáquio é 
beatificado, em cerimônia no estádio do 
Mineirão, em Belo Horizonte. 

62007 - Em 26 de agosto, há otraslado dos restos 
mortais do beato para o novo memorial do santuário. 


e PROGRAMAÇÃO 

«> FESTA DE PADRE EUSTÁQUIO 

* No Santuário Arquidiocesano da Saúde e da Paz 
(Igreja Padre Eustáquio), na Rua Padre 
Eustáquio, 2.405, na Região Noroeste de BH 

© Até dia 29/8 — a partir das 18h15, Terço pela 
canonização, missa (19h) e novena 

% Dia 30/8 – Dia do Beato Padre Eustáquio 

© Missas às 5h, 6h, 7h, 9h, 11h, 13h, 15h е 17h. 

= Às 8h e 18h, Terço pela canonização 

= Às19h. missa solene seguida de procissão 
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NEVOA SECA EM BH 


O fenômeno ocorre geralmente quando a 
temperatura está elevada e a umidade do ar 
mais baixa. Termômetros devem registrar 
32ºC neste domingo na capital 


CLARA MARIZ 


O céu de Belo Horizonte e re- 
gião metropolitana amanheceu 
embaçado e opaco nesse sábado 
(24). A condição, que se parece 
muito com fumaça, é causada pe- 
la névoa seca, um fenômeno que 
ocorre, normalmente, durante a 
tarde, quando as temperaturas 
estão mais altas e os níveis de 
umidade do ar mais baixos. A 
máxima registrada foi de 33°С, 
com umidade relativa mínima 
do ar em torno de 15%. A tempe- 
ratura mínima registrada foi de 
16*C, na Região da Pampulha. 

De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In- 
met), 708 cidades mineiras estão 
em alerta de perigo potencial de- 
vido à baixa umidade. O aviso 
era válido até as 20h de sábado, 
mas poderá ser renovado ao lon- 
go deste domingo (25). Durante 
a notificação, os indices de umi- 
dade relativa do ar podem variar 
entre 20% e 30%, abaixo do ideal 
estipulado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que 
varia entre 50% e 60%. 

O meteorologista Ruibran dos 
Reis explica que a névoa seca foi 
intensificada pela presença de 
uma extensa massa de ar seco 
continental que tem, ainda, difi- 
cultado a formação de nuvens. 


FIQUE ATENTO 


CÉU DE BELO HORIZONTE AMANHECEU, NESSE SÁBADO, COMO SE 


GLADYSTON RODRIGUES/EM / О.А PRESS 
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ESTIVESSE COM FUMAÇA. JÁ NÃO CHOVE NA CIDADE HÁ 127 DIAS 


Conforme o especialista, por vol- 
ta das 14h, a umidade estava em 
21%. “Como estamos com uma 
massa de ar quente atuando so- 
bre o estado e baixa umidade re- 
lativa do ar, há favorecimento na 
formação de queimadas que aca- 
bam influenciando na formação 
e prevalência da névoa seca. Essas 
situações causam a inversão do 
fenômeno, sendo possível perce- 
bé-la também durante a manha”, 
afirma o especialista. 


VAI CHOVER? 


Ao contrário da capital, no Sul 
de Minas e Região da Zona da Ma- 


ta, há possibilidade de formação 
de nuvens e registros de chuva. Is- 
so acontece devido à frente fria 
que começa a atuar na região, au- 
mentando a nebulosidade. A 
umidade também vai melhorar 
na Região Oeste do estado. Na 
Grande BH, o clima começa a mu- 
dar a partir de amanha (26), mas 
sem previsão de precipitação. 

De acordo com o Inmet, o úl- 
timo registro de chuva em Belo 
Horizonte foi em 19 de abril des- 
te ano. Até esse sábado, foram 
127 dias consecutivos sem preci- 
i s. O maior intervalo de 
história foi em 1963. Na 
o, foram registrados 198 
m chuva. E 


CONFIRA A PREVISÃO PARA OS PRÓXIMOS DIAS EM BH E REGIÃO METROPOLITANA: 


€ Domingo (25/8): Céu claro com névoa seca. Temperatura máxima prevista de 32°С e mínima 16°С. 
€ Segunda-feira (26/8): Céu parcialmente nublado. Temperatura máxima prevista de 28°С e mínima de 17°С. 
O Terça-feira (27/8): Céu parcialmente nublado a claro. Temperatura máxima prevista de 26ºC e mínima de 14°С. 


CONFIRA A PREVISÃO PARA OS PRÓXIMOS DIAS EM MINAS GERAIS: 


€ Domingo (25/8): Céu parcialmente nublado a nublado com pancadas de chuva e trovoadas isoladas no Sul/Sudoeste, Campo 
das Vertentes e Zona da Mata. Céu claro a parcialmente nublado no Jequitinhonha, Mucuri, Rio Doce, Triângulo Mineiro /Alto 
Paranaíba e Oeste. Demais regiões, céu claro com névoa seca. Temperatura máxima prevista de 36°C e mínima de 8?C. 

€ Segunda-feira (26/8): Céu nublado a parcialmente nublado com chuva isolada na Zona da Mata e Sul /Sudoeste. Céu 
parcialmente nublado no Jequitinhonha, Mucuri, Rio Doce e Metropolitana. Demais regiões, céu claro com névoa seca. 
Temperatura máxima prevista de 35°С e mínima de 5ºC. 

© Terça-feira (27/8): Céu parcialmente nublado com névoa úmida na Zona da Mata, Rio Doce, Mucuri e Jequitinhonha. Céu 
parcialmente nublado a claro com névoa úmida no sul/Sudoeste, Campo das Vertentes e Metropolitana. Demais regiões, 
céu claro a parcialmente nublado. Névoa seca no Noroeste e Triângulo Mineiro /Alto Paranaíba. Temperatura máxima 


prevista de 35°С e mínima de 3°С. 


@ 


ESTADO DE MINAS 
DOMINGO, 25/8/2024 


REDES SOCIAIS/REPRODUCAO 


GRANDE BH 


PRESO UM DOS 
SUSPEITOS DE 
CHACINA EM NEVES 


Agnes Danrlei Santos Nascimento, apontado como um dos 
atiradores que mataram duas crianças durante uma festa de 
aniversário no Bairro Areias de Baixo, em Ribeirao das Neves, na 
Regiao Metropolitana de Belo Horizonte, em 23 de maio deste 
ano, foi preso na tarde de ontem (24). A prisão aconteceu em Vila 
Velha (ES) pela Polícia Militar de Minas Gerais, em parceria com a 
corporação do estado vizinho. Biscoito, como é conhecido, é um 
dos oito indiciados por homicídio qualificado. Na ocasião, Heitor 
Felipe Moreira de Oliveira, de 9 anos, e Laysa Emanuele, de 11, 
foram baleados por dois homens armados que invadiram o local 
onde acontecia a comemoração. Além das crianças, o pai do 
menino também morreu. Outras três pessoas ficaram feridas. 


SUSTO 


CARRETA SEM FREIOS USA 
ÁREA DE ESCAPE DO ANEL 


Mais um grave acidente foi evitado, na manhã desse sábado, 
na área de escape do Anel Rodoviário, na altura do Bairro 
Olhos D'água, Região do Barreiro, em Belo Horizonte. O 
motorista de uma carreta, que seguia no sentido Rio de 
Janeiro/Vitória jogou o caminhão no espaço, ao perceber que 
o veículo tinha perdido os freios. Segundo o boletim de 
ocorrência (BO) da Polícia Militar Rodoviária (PMRv), ninguém 
se feriu. O motorista e a companheira dele estavam na cabine 
da carreta. O condutor foi submetido ao teste do bafômetro e 
o resultado foi negativo. 


HOMICÍDIO CULPOSO 


EMPRESÁRIO É DENUNCIADO 
POR MORTE DE PILOTO 


O presidente e fundador do Grupo Farroupilha, conglomerado 
ligado ao agronegócio com sede em Patos de Minas (MG), foi 
denunciado pelo Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) por 
homicídio culposo — quando não há intenção de matar — em 
decorrência da morte do piloto Rodrigo Carlos Pereira, aos 39 
anos. Visando à pulverização de agrotóxicos, a vítima pilotava 
uma aeronave, que caiu na pista de pouso da Fazenda São 
Francisco, no município de Coromandel, no Alto Paranaíba, em 
Minas Gerais, em 2020. Conforme consta no inquérito policial 
que embasou o parecer do Ministério Público, o empresário 
Inácio Carlos Urban era proprietário da aeronave envolvida no 
acidente, o modelo ЕМВ 2024, da Embraer, e contratou o 
mecânico Rogério Dalla Santa para prestar serviços de 
manutenção. O profissional, porém, não tinha a devida 
habilitação na Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). Com isso, 
Dalla também foi denunciado pelo MP por homicídio culposo. A 
penalidade varia de um a três anos de detenção. 
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JUDICIÁRIO 


MAGISTRATURA MINEIRA: 
33,1% SAO MULHERES E APENAS 
7,5% SÃO PESSOAS NEGRAS 


Números acompanham cenário nacional; CNJ planeja uma série de ações para 
reduzir disparidade representativa de grupos minorizados que são maioria no país 


Tribunal de Justiça 


do Estado de Minas @erais 


Posse da Direção | Biênio 2024-2026 


tratura brasileira enfrenta uma grande 
resentação de mulheres e pessoas ne- 
quanto, segundo o Censo 2022, 51,5% da 
O é composta por mulheres e 55,5% por 
gras — 45,3% de pardas e 10,2% de pre- 


dade em espaços de influência — na magistratura 
e mostra a necessidade de políticas públicas vol- 
tadas para a redução da desigualdade na área. 

O Conselho Nacional de Justiça reconhece a 
disparidade de raça e gênero em sua composição 


FOTOS: MARCOS VIEIRA/EM/ D.A PRESS 
Pe 


ção do CN] n.525, foram determinados parámetros 
para acesso de mulheres às cortes de segundo grau 
já que, na época, apenas 20% dos cargos eram 
ocupados por elas ~, estabelecendo que tribunais 
disponham de pelo menos 40% de mulheres. 


tas ~, г а brasileira de mulheres no Judiciá- e, por isso, estuda maneiras de reduzir a sub-re- “Essa é uma ação afirmativa de gênero que 
rio é de 36,8%, e a de negros e negras é de 14,3%, — presentacao de mulheres e pessoas negras naJus- — prevéa promoção por merecimento de mais mu- 


send e pardos e pardas e apenas 1,8% de 
pretos e pretas. 

Em Minas Gerais, o cenário é parecido: 51,2% 
dos mineiros são mulheres e 58,6% são pessoas 
negras — 46,8% de pardas e 11,8% de pretas — mas 
na magistratura 33,7% são mulheres e apenas 7,5% 
são pessoas negras — 6,3% pardas e 1,2% pretas. 

Apesar de serem maioria no país, estes grupos 
são considerados minorizados ~ pessoas que se 
encontram em categorias que sofrem com o pre- 
conceito, a desigualdade e a baixa representativi- 


tiça brasileira. 

Em 2022, foi lançado o Pacto Nacional do Po- 
der Judiciário pela Equidade Racial. Com o apoio 
de todos os tribunais brasileiros, busca impulsio- 
nara Justiça para a equidade racial a partir de pro- 
gramas, projetos e iniciativas desenvolvidas em 
todos os segmentos e graus da Justiça. O objetivo 
é combater e corrigir as desigualdades raciais por 
meio de medidas afirmativas, compensatórias e 
reparatórias. 

No ano seguinte, a partir da edição da Resolu- 


o 


lheres. Aqui em Minas, a administração colocou 
como meta 50%”, explica a juíza auxiliar da presi- 
dência do Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
(TIMG), Mariana de Lima Andrade. 


SUPOSTA NEUTRALIDADE 


“Na magistratura, temos uma alternância na 
promoção dos cargos que variam entre antigui- 
dade e merecimento. No item de antiguidade, 


>>> 


CERIMONIA DE 
POSSE DO 56° 
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DOTIMGPARA O 
BIËNIO 2024-2026: 
GRANDE MAIORIA 


ч Ë FORMADA POR 
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GERAIS 


não temos, a princípio, uma distinção de gêne- 
ro, mas quando eu digo a princípio, é porque es- 
sa suposta neutralidade não pode ser considera- 
da como tal. Ao longo da carreira, a mulher, por 
questões culturais, muitas vezes não se promo- 
ve porque ela tem questões familiares, por 
exemplo, que a impedem de seguir na carreira”, 
acrescenta. “Аз promoções por merecimento são 
ainda menos neutras, porque os cargos são, his- 
toricamente, ocupados por homens. Isso se dá 
porque eles têm mais facilidade de, talvez, parti- 
ciparem mais de outros momentos da adminis- 
tração e ganham mais visibilidade. Então, 'natu- 
ralmente’, eles são mais promovidos por mereci- 
mento”, complementa a juíza. 

Ainda em 2023, a Resolução do CNJ n. 540 esta- 
beleceu que os órgãos do Poder Judiciário obser- 
varão, sempre que possível, a participação equá- 
nime de homens e mulheres, com perspectiva 
interseccional de raça e etnia. Deve ser propor- 
cionada a ocupação de pelo menos 50% de mu- 
lheres na convocação e designação de cargos no 
Judiciário, incluindo direções de foro quando de 
livre indicação; composição de comissões, comi- 
tês, grupos de trabalho; mesas de eventos insti- 
tucionais; e contratação de estágios e serviços 
terceirizados. 

Desde 2015, o CN] também prevé a reserva de 
20% das vagas em concursos para cotas raciais. 
No ТМС, Andrade afirma que no último concur- 
so, dos 64 convocados, 13 eram pretos ou pardos. 


CENÁRIO EM MINAS 


O Estado de Minas solicitou ao TIMG uma sé- 
rie de dados referentes ao quadro de magistra- 
dos e magistradas no estado. Até o final de maio 
deste ano, havia 365 mulheres (33,7%) em relação 
a 718 (66,3%) homens em cargos que variam de 
Direção, Desembargadores e Desembargadoras, 
Juizas e Juízes de Direito Auxiliares da Presidên- 
cia e das Vice-Presidências, Juízas e Juízes de Di- 
reito Auxiliares em Segundo Grau e/ou convoca- 
dos para substituir em Segundo Grau, Juízas e 
Juízes de Direito Auxiliares da Corregedoria e Juí- 
zas e Juízes de Direito. 

Em relação à raça dos magistrados e magistra- 
das, 618 não informaram (57,2%); 376 se declara- 
ram brancos (34,8%); 68 pardos (6,3%); 13 pretos 
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(1,2%); 6 amarelos (0,5%) e nenhum indígena. 
tamos no início de uma nova gestão aqui 
no tribunal, e buscamos uma igualdade material 
na constituição do Poder Judiciário. Temos o ob- 
jetivo de fazer um melhor e maior espelhamen- 
to da sociedade brasileira”, afirma a juiza auxiliar 
da presidência do ТМС. 

“Já temos uma Superintendência da Mulher 
Vítima de Violência que será ampliada para in- 
cluir temáticas de diversidade e equidade de gê- 
nero e raça, o que já demonstra por si só a inten- 
ção de pautarmos isso. Entendemos que a legiti- 
midade do Judiciário está atrelada a essa diversi- 
dade na nossa própria carreira. Então, no mo- 
mento em que o Judiciário se vincula a essa pau- 
ta de inclusão, ele reflete a prioridade da popula- 
ção nos nossos próprios quadros, e isso nos legi- 
tima para reconhecer essas demandas e a refletir 
isso nos nossos julgamentos”, complementa. 


RESOLUÇÕES E AÇÕES 


Em relação à Resolução do CNJ nº525/2023, o 
TJMG afirma que haverá a primeira promoção 
por merecimento em breve, e como a última foi 
de um homem, necessariamente uma mulher 
assumirá a posição do desembargador que se 
aposenta nesta semana. 

“Chega a ser histórico, pois será a primeira vez 
utilizando essa ação afirmativa de gênero no 
TJMG e nesta nova gestão. Vale lembrar também 
que, coincidentemente, a última promoção por 
antiguidade que tivemos foi de uma mulher, en- 
tão já temos um grande avanço”, declara Mariana 
de Lima Andrade. 

А juíza também comenta sobre outra Resolu- 
ção do CNJ, nº 496/2023, que fala da equidade e 
paridade de gênero nos concursos, determinan- 
do que as bancas examinadoras tenham partici- 
pantes que expressem a diversidade presente na 
sociedade brasileira, tais como origem, raça, et- 
nia, deficiência, orientação sexual e identidade 
de gênero, dentre outras © 

“Nos últimos dois concursos do ТЈМС, au- 
mentamos o número de mulheres na banca exa- 
minadora: de 15%, passou para 31%. Isso acarre- 
tou num percentual maior de mulheres aprova- 
das, que saiu de 28% para 43%", explica Andrade. 

“A gente não pode fazer uma equação mate- 
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“Ao longo da 
carreira, a mulher, 
por questões 
culturais, muitas 
vezes não se 
promove porque ela 
tem questões 
familiares, por 
exemplo, que a 


impedem de seguir 


na carreira” 


TIMG 


mática disso, mas podemos fazer observações: 
eu particularmente acho que existe um fator de 
correspondência, porque as mulheres enxer- 
gam mais o potencial de outras mulheres do 
que os homens о fazem. Mas, claro, ainda há ou- 
tros reflexos e as mulheres estão tendo mais 
condições de se capacitarem, a sociedade está 
tentando náo estigmatizar tanto as mulheres, o 
que faz com que elas passem mais em concur- 
sos”, acrescenta. 

OTIMG também auxilia suas magistradas lac- 
tantes. Trata-se de um Ato Normativo proposto 
pela nova gestão que parte de uma determinação 
do CNJ, mas que em Minas se desenvolveu para 
um programa de apoio ainda mais abrangente. 

“O novo presidente determinou prorrogação 
de trabalho para as lactantes e apoio para as ges- 
tantes. Queremos que elas cumpram o progra- 
ma de aleitamento materno estabelecido pelo 
SUS sem que elas precisem abrir máo do traba- 
lho”, diz Mariana. 

Sobre ações de equidade racial, a juíza auxiliar 
declara: “Acho que ainda precisamos caminhar 
muito dentro do tribunal. Este é um assunto que 
devemos tratar com muita responsabilidade e dá 
uma maior legitimidade para o Judiciário quan- 
do feito da maneira correta. Hoje, a porcentagem 
de pessoas negras na magistratura é muito pe- 
quena, menos que inversamente proporcional à 
população brasileira, e essa não é a representação 
que queremos.” 

Além do Pacto Nacional do Poder Judiciário 
pela Equidade Racial, o CN] desenvolve ações co- 
mo o grupo de trabalho que busca desenvolver 
uma política de igualdade racial e elaborar um 
protocolo de julgamento com perspectiva de gê- 
nero, além da concessão de bolsas para 200 can- 
didatos negros e indígenas que desejam prestar o 
Exame Nacional da Magistratura (Enam) e con- 
cursos da magistratura. 

As bolsas fazem parte do Programa CNJ de 
Ação Afirmativa e têm como objetivo preparar 
estudantes negros e indígenas para competir em 
condição de igualdade com os outros candidatos 
por uma vaga no cargo de juiz. A oferta de bolsas 
de manutenção, no valor de RS 3 mil durante dois 
anos, tem como enfoque o custeio de material bi- 
bliográfico, a contratação de professores, o aces- 
so a cursos preparatórios e, inclusive, as despesas 
com alimentação, transporte e moradia. E 


MARIANA DE LIMA ANDRADE 
Juíza auxiliar da presidência do 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL 

O Presidente do Esporte Clube Ginastico, Flavio de Morais Vasconcelos, 
no uso de suas atribuições, convoca uma Assembleia Geral Ordinária, 
constituida pelos Sócios Proprietários, beneméritos, fundadores e por 
reprensentade dos Atletas para o dia 24 de Setembro de 2024, ás 18:30 em 
primeira convocação e 19:00 em segunda convocação, nos termos do 
Estatuto para: 
a) Aprovar contas da Diretoria; 
Local: Av. Afonso Pena, 3328 — Cruzeiro 
CEP: 30.130-009 
Belo Horizonte-MG 


Belo Horizonte 23 Agosto de 2024. 


Clas fiCAP?S 


ESTADO be MINAS 


Flavio de Morais Vasconcelos LOURDES NÍVEL BÁSICO COMÉRCIO E 
Presidente Esporte Clube Ginastico D Erande Jornal dos Mirelras — BELO HORIZONTE NEGÓCIOS 
| 1| [PROFISSIONAL] E 
JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: pao Hoone FN 
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FOGO SOB CHUVA 


RUMO À CIDADE LUZ 


Chama dos Jogos Paralímpicos 
de Paris 2024 foi acesa ontem, 
sob forte temporal, em Stoke 
Mandeville, e segue para 

a capital francesa 


A chama dos Jogos Para- 
límpicos de Paris 2024 foi 
acesa ontem, sob chuva in- 
cessante na cidade inglesa 
de Stoke Mandeville, onde 
surgiu a ideia da competi- 
ção após a Segunda Guerra 
Mundial. Helene Rayns- 
ford e Gregor Ewan, dois 
atletas paralímpicos britá- 
nicos, foram os responsá- 
veis pelo momento histó- 
rico. É a primeira vez desde 
Londres-2012 que a chama 
paralímpica é acesa em 
Stoke Mandeville. 

“É uma grande honra”, 
disse Helene Raynsford, pri- 
meira сатреа paralímpica 
de remo quando esse espor- 
te estreou no programa pa- 
ralímpico, em Pequim-2008. 
“Este é o local de nascimento 
dos Jogos Paralímpicos”. 

“Estamos acompanhados 
por essa meteorologia capri- 
chosa”, brincou Tony Estan- 
guet, presidente do comitê 
organizador de Paris-2024, 
cerca de um més após a ceri- 
mônia de abertura dos Jogos 
Olímpicos, que também 
ocorreu sob dilúvio. “Tínha- 
mos em mente vir aqui para 
acender a chama”, comple- 
tou Estanguet, celebrando 
uma “Беја e forte história”. 

Aproximadamente 4.400 
atletas competirão em 549 
provas, que ocorrerão em 18 

ais, 16 dos quais já foram 
zados nos Jogos Olímpi- 
cos (principalmente o Grand 
Palais, o Palácio de Versalhes 
eo Stade de France). 


HISTÓRIA DOS JOGOS 


A história das Paralimpía- 
das remonta a 1948, quando 
o neurologista alemão Lu- 
dwig Guttmann organizou 
provas esportivas para ex- 
combatentes do conflito que 
ficaram paraplégicos ou em 
cadeira de rodas, no hospital 
de Stoke Mandeville, no no- 
roeste de Londres. O evento 
foi organizado para coincidir 
com os Jogos Olímpicos de 
Londres de 1948. 

Dessa iniciativa nasceu o 


movimento paralímpico. 
Os primeiros Jogos como 
tal foram organizados em 
Roma, em 1960, com 400 
atletas de 23 países. 

Ludwig Guttman "criou 
um movimento esportivo e 
social que hoje tem um pro- 
fundo impacto em todo o 
mundo, e que melhora a vi- 
da de milhoes de pessoas 
com deficiencia", de 
Andrew Parsons, pres 
do Comité Paralímpico In- 
ternacional. A chama foi ace- 
saemumestádio nào muito 
longe do hospital onde Lu- 
dwing Guttman trabalhava. 


SOB O CANAL 
DA MANCHA 


Andrew Parsons foi o pri- 
meiro portador da chama, 
que passará pelo tünel do 
Canal da Mancha hoje. Serão 
24 corredores britànicos se- 
guindo em um percurso pe- 
lo tünel para passar o fogo 
aos franceses, que terào ou- 
tros 24 para chegar a Calais, 
no Norte da Franca. 

O fogo será então dividi- 
do para percorrer diferentes 
pontos da França. Doze to- 
chas circularão entre hoje e 
quarta-feira, até se unirem 
em Paris para acender o cal- 
deirão, o balão icônico dos 
Jogos Olímpicos, que voltará 
a ser colocado no Jardim das 
Tulherias. 

A chama principal irá de 
Calais à região de Paris, pas- 
sando por Arras, Amiens, 
Louviers e Chambly. No per- 
curso global, por cerca de 
cinquenta cidades, haverá 
mil portadores. 

Os Jogos Paralímpic 
ràoos primeiros da história a 
serem realizados na Franca. 
Começarão com a cerimônia 
de abertura na quarta-feira 
(28), na Champs-Elysées e na 
Place de la Concorde, em 
evento projetado pelo diretor 
artístico Thomas Jolly, o mes- 
mo das cerimônias dos Jogos 
Olímpicos. Cerca de 2,5 mi- 
lhões de ingressos estão à 
venda (FolhaPress) B 
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GP DA HOLANDA 


NORRIS LARGA 
NA POLE 


O piloto Lando Norris anotou 1m09s673 em 
sua melhor volta para conquistar ontem a 
pole position da etapa, evitando que Max 
Verstappen (RBR) se tornasse o maior 
detentor de poles da prova — na qual já 
largou em primeiro lugar outras três vezes. 
Avolta do britânico foi com vantagem de 
0s3 sobre o tricampeão. Oscar Piastri foi 
terceiro. A pole de Norris foi sua quarta da 
carreira e a terceira na atual temporada, na 
qual ele também largou da ponta nos GPs da 
Espanha e Hungria. Porém, ele ainda não 
conseguiu converter as poles em vitória, até 
o momento. A largada do GP da Holanda 
será hoje, às 10h (horário de Brasília), com as 
seis primeiras posições do gride trazendo 
Lando Norris (McLaren), Max Verstappen 
(RBR), Oscar Piastri (McLaren), Sergio Pérez 
(RBR), George Russell (Mercedes) e Charles 
Leclerc (Ferrari). 


JUSTIN TALUS / AFP 


P ., 
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ATLETAS BRITÂNICOS HELENE RAYNSFORD E GREGOR EWAN ACENDERAM 
APIRA PARALÍMPICA EM STOKE MANDEVILLE, NA INGLATERRA 
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LUIZ HENRIQUE CAMPOS 


La Bombonera que conheci assistindo pela televisão 
aos jogos históricos do Boca Juniors por competições 
internacionais não foi a mesma que vi de perto na se- 
mana passada, durante a cobertura da vitória xeneize 
por 1 aO sobre o Cruzeiro, no jogo de ida das oitavas de 
final da Copa Sul-Americana. A mística do estádio que 
pulsa junto com o time tem seus poréns. 

Achei a casa do maior clube da Argentina um pouco 
superestimada na minha primeira vez em Buenos Aires. 
A realidade lembra, mesmo que de longe, a que vivemos 
nos principais estádios brasileiros, mas é claro, com algu- 
mas diferenças bem peculiares dos hermanos” Porém, 
não sou doido a ponto de afirmar que a Bombonera não 
amedronta os adversários dentro de campo. 

Aminha primeira impressão foi marcante, antes mes- 
mo de entrar na área reservada para a imprensa. A come- 
çar pela imersão na paixão dos argentinos pelo futebol, 
principalmente em La Boca — bairro onde está localizado 
o estádio e respira Boca Juniors 24 horas por dia. 

A concentração dos torcedores orquestrada pela La 
12, maior barra brava do Boca, começa bem cedo e dei- 
xa o trânsito na região impraticável, forçando a chega- 
da ao local apenas a pé. Andei por mais de 1,5 quilôme- 
tro nas ruas no entorno do estádio para acessar a en- 
trada destinada aos veículos de comunicação. 

Para dificultar o percurso e deixar ainda mais inti- 
midador, barricadas, grades e, pelo menos cinco revis- 
tas policiais atrasaram os 40 minutos de caminhada. 
Os torcedores do Cruzeiro também passaram pelo 
mesmo processo, mas sem ter contato com a principal 
organizada do Boca. 

Aexperiência dentro do estádio é marcante. Tivea sen- 
sação de que tudo foi projetado para deixar as pessoas 
que ali estão desconfortáveis. Os três degraus de banca- 
das para apoio dos materiais de trabalho dos profissionais 
da imprensa são completamente apertados, deixando 
quase impossível se afastar do local marcado para ir ao ba- 
nheiro. A inclinação também é de assustar, principalmen- 
te para quem tem medo de altura, assim como eu. 
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“A BOMBONERA 
QUE ENCONTREI 
NÃO É A 
MESMA QUE 
VINA TV, ACHEI 
SUPERESTIMADA, 
MAS NÃO HÁ 
COMO NEGAR 
QUE A UNIÃO 
DA TORCIDA 
PELO TIME CRIA 
ATMOSFERA 
TEMIDA” 
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SOM ENSURDECEDOR 


Voltando ao tema da Bombonera ser superesti- 
mada, os torcedores deixaram o clima do jogo pare- 
cido com um caldeiráo apenas em momentos bem 
específicos. Antes da partida, o som ecoado pelas 
arquibancadas do estádio foi ensurdecedor. Contu- 
do, a chama para empurrar o time foi se perdendo 
com o passar dos minutos de bola rolando. 

А imprensa fica acomodada à esquerda das ca- 
bines de transmissão, quase no rumo da bandei- 
rinha de escanteio, ao lado da La 12, que náo pa- 
ra de pular e cantar um minuto sequer. No en- 
tanto, o espírito fanático não é o mesmo nos ou- 
tros setores. 

Em alguns momentos, o estádio inteiro canta 
em uma só voz, mas a animação é um termômetro 
dos lances em campo. É aí que está a maior seme- 
lhança com a realidade vivida diariamente nos jo- 
gos do futebol brasileiro. 

Por mais que a arquitetura da Bombonera seja 
distinta, o comportamento da torcida xeneize é 
melhante com a do Cruzeiro. Atrás dos gols estão 
as organizadas, que ficam em pé durante todo o jo- 
go, assim como é no Mineirão com a Máfia Azul, Pa- 
vilhão Independente, China Azul e ТЕС. 

Na minha opinião, a diferença gritante entre a 
Bombonera e os outros estádios é a união da torci- 
da pelo time, criando assim a atmosfera temida pe- 
las equipes brasileiras. As músicas que reverberam 
pelo estádio são cantadas no mesmo tom e, prati- 
camente, em uma só voz. 

Não entrei em campo, mas consegui entender 
um pouco do porquê de os jogadores acabarem fi- 
cando atordoados quando encaram esse ambiente. 
No gol marcado pelo centroavante uruguaio Edin- 
son Cavani, sequer foi possível escutar o que diss 
um companheiro de trabalho ao meu lado. As ban- 
cadas tremeram. Porém, esperava mais. Não foi a 
mesma Bombonera das transmissões históricas na 
TV que encontrei. E 
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DESGASTADO E SEM O 


CRAQUE 


Cruzeiro enfrenta o Internacional hoje, em Porto Alegre, 
e entra em campo tendo que administrar o cansaço 
dos últimos jogos e a ausência de Matheus Pereira 


SOFIA CUNHA 


Para encostar no G4 do Campeonato Brasileiro, o 
Cruzeiro tem uma missão: derrotar o Internacional 
hoje. A Raposa enfrenta o Colorado no Beira-Rio, em 
Porto Alegre, a partir das 19h, pela 24º rodada do 
Campeonato Brasileiro. O time da Toca entra em 
campo sem seu principal jogador, Matheus Pereira, 
suspenso pelo terceiro cartão amarelo, e ainda tem 
que superar o desgaste após a vitória sobre o Boca Ju- 
niors pelas oitavas de final da Copa Sul-Americana. 

Na tabela de classificação da Série A, o Cruzeiro 
ocupa a sétima colocação, com 37 pontos — 11 vitó- 
rias, quatro empates e sete derrotas. Em caso de vitó- 
ria contra o Inter, chegará aos 40 e, a depender do de- 
sempenho das equipes próximas, pode colar no G4. 
O Bahia, em quinto, duela com o líder Botafogo (ás 
16h), enquanto o Sáo Paulo, em sexto, enfrenta o Vi- 
tória (ás 18h30). 

O Internacional é o 13º, com 25 tentos. Os co- 
mandados pelo técnico Roger Machado triunfa- 
ram em seis partidas, empataram em sete e trope- 
caram em outras seis. 


MOMENTOS DIFERENTES 


Ao Beira-Rio, Cruzeiro e Inter chegam em momen- 
tos diferentes. A Raposa vem de vitória por (5) 2 a 1 
(4) sobre o Boca Juniors, pelas oitavas de final da Copa 
Sul-Americana. Já os mandantes tropeçaram fora de 
casa ao perderem por 1 a O para o Atlético-GO, pela 
23? rodada do Brasileiro. 

Rivais na 24? rodada, Cruzeiro e Inter se enfrenta- 
rao duas vezes em um período de trés dias. Os times 
voltam a medir forcas na quarta-feira (28), às 19h30, 
no Mineirào, em Belo Horizonte, em jogo atrasado pe- 
la quinta rodada. Conforme divulgado pela Raposa, 
mais de 20 mil torcedores celestes já garantiram pre- 
senca no Gigante da Pampulha para assistir à partida. 


24? rodada da Série A do Brasileiro 


INTERNACIONAL 


CRUZEIRO 


Cássio; William, Zé Ivaldo, Lucas Villalba (João Marcelo) e Marlon; Walace, Matheus Henrique e Álvaro 
Barreal; Arthur Gomes (Lucas Romero), Lautaro Díaz e Juan Dinenno TÉCNICO: Fernando Seabra 


; ESTÁDIO: Beira-Rio, em Porto Alegre HORÁRIO: 19h ÁRBITRO: Matheus Delgado Candancan (SP) 
ASSISTENTES: Marcelo Carvalho Van Gasse (SP) e Gustavo Rodrigues de Oliveira (SP) 
VAR: Rodrigo Guarizo do Amaral (SP) TRANSMISSÃO: Premiere 


Rochet; Bruno Gomes, Vitão, Mercado e Bernabei; Fernando, Bruno Henrique, Gabriel Carvalho e Wesley; 
Borré e Enner Valencia (Bruno Tabata) TÉCNICO: Roger Machado 


O Cruzeiro tem desfalque importante. Não conta- 
rá com Matheus Pereira, suspenso ao levar o terceiro 
cartão amarelo no empate por 2 a 2 com o Vitória, pe- 
la 23º rodada. Para substituí-lo, é provável que o téc- 
nico Fernando Seabra utilize Barreal. 

O treinador também pode fazer mudanças para 
preservar alguns atletas com mais tempo de jogo na 
temporada. Esse é o caso do zagueiro Joao Marcelo e 
do volante Lucas Romero. Lucas Villalba e Arthur Go- 
mes são opções para substitui-los. 

O zagueiro Jonathan Jesus volta a ser opção do téc- 
nico Fernando Seabra. O defensor de 20 anos não par- 
ticipou da vitória sobre o Boca Juniors porque não es- 
tá inscrito no torneio continental. Wesley Gasolina, la- 
teral-direito, não foi relacionado. Na defesa, outra no- 
vidade é o jovem zagueiro Weverton, que já atuou na 
lateral do campo nas categorias de base do Cruzeiro. 

Os atacantes Gabriel Verón e Rafa Silva ainda não 
estão aptos para jogo. O camisa 30 se recupera de lesão 
na coxa esquerda, enquanto o centroavante que ves- 
te a8 trata lesão no tendão posterior do joelho direito. 


O ADVERSÁRIO 


O Internacional deve ter novidades. Recuperado 
de lesão muscular, o colombiano Borré pode retornar 
à equipe. Outros que têm chances de iniciar a partida 
são o zagueiro Vitão e o volante Fernando. 

A presença do atacante Enner Valencia entre os titu- 
lares é dúvida. Ele e Bruno Tabata brigam por uma po- 
sição e aguardam a determinação de Roger Machado. 

Alan Patrick treinou com bola durante a semana, 
mas não deve ser liberado para o confronto. O meio- 
campista foi diagnosticado com lesão ligamentar no 
joelho esquerdo ainda em julho. E 


ALEXANDRE GUZANSHE/EM/ DA. PRESS 


RAMON LISBOA/EM /D.A PRESS 


RICARDO DUARTE/ INTERNACIONAL 
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"Estamos vindo de uma 
sequência de um 
clássico e dois jogos 
eliminatórios contra o 
Boca Juniors. Depois, 
tivemos o jogo contra o 
Vitória. Ou seja, quatro 
jogos de grande 
desgaste envolvendo 
uma viagem para 
Salvador e outra para 


Buenos Aires" 
0080 
FERNANDO SEABRA 


Técnico do Cruzeiro 


“A gente busca 
retomar. Que os atletas 
tenham confianca de 
que a gente pode voltar 
a fazer o que fez. É 
lamber as feridas, 
organizar melhor, ver 
o que a gente faz de 
errado e revisar na 


semana de trabalho” 
eocc 

ROGER MACHADO 

Técnico do Internacional 


BARREAL É O PROVÁVEL 
SUBSTITUTO DE MATHEUS 
PEREIRA NA PRIMEIRA PARTIDA 
DA SEMANA CONTRA O 
INTERNACIONAL 
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O COLOMBIANO ARIAS TEVE CALMA DENTRO DA ÁREA PARA CORTAR BATTAGLIA E FINALIZAR COM LIBERDADE, ASSINALANDO O SEGUNDO GOL DO FLUMINENSE 


SÉRIE A 


GALO IMPRODUTIVO 


E ESTAGNADO 


Com poucas alternativas ofensivas, Atlético viu Fluminense ser superior no 
Mineirão e voltou a perder no Campeonato Brasileiro, dessa vez por 2 a o 


Noite de atuação abaixo da crítica por 
parte do Atlético de Gabriel Milito. Ontem, o 
Galo se mostrou improdutivo, sofreu defen- 
sivamente e perdeu para o Fluminense, por 
2.40, pela 24º rodada da Série А do Campeo- 
nato Brasileiro. Kevin Serna e Jhon Arias 
marcaram os gols do Tricolor das Laranjei- 
ras no Mineirão. 

Nada funcionou para o Atlético diante do 
Fluminense. Com a bola, a equipe alvinegra foi 
novamente ineficiente e teve poucas alterna- 
tivas para desestruturar a defesa adversária. 
Sem ela, pecou nos duelos individuais, cedeu 
espacos preciosos às costas da defesa e ainda 
contou com boas defesas de Everson - que 
acabaram por evitar um placar mais elástico. 

Com o resultado, o Galo se mantém es- 
tagnado na oitava posição da tabela de cl: 
sificação do Brasileirão, com 30 pontos. Já o 
Fluminense foi aos 24 pontos e, ainda que 
temporariamente, deixou a zona de rebaixa- 
mento — alcançando a 16º coloca 

O Atlético vira a chave para as quartas 
de final da Copa do Brasil. Na quarta-feira 
(28), às 21h30, o Galo medirá forças com o 
São Paulo no MorumBis, em São Paulo. O 
Fluminense só volta a atuar em 1º de se- 
tembro, a partir das 18h30, diante do mes- 
mo São Paulo. O duelo será disputado no 


Maracanã, no Rio de Janeiro, pela 25º roda- 
da do Campeonato Brasileiro. 


ESQUEMA TÁTICO 


Mesmo com peças diferentes, o Atlético 
de Gabriel Milito manteve o sistema tático. 
Em fase ofensiva, Bruno Fuchs, Battaglia e 
Lyanco construíam desde trás com suporte 
de Otávio e Fausto Vera, que compunham 
dupla de volantes. Pelos lados, Saravia (direi- 
ta) e Guilherme Arana (esquerda) davam 
amplitude. Bernard e Vargas caíam por den- 
tro, construindo jogo, enquanto Cadu atuava 
mais avançado. 

Tanto Atlético como Fluminense iniciaram 
a partida tentando estabelecer o controle da 
posse de bola, com o Tricolor das Laranjeiras 
tendo leve vantagem neste sentido nos minu- 
tos iniciais. Sem a bola, ambas as equipes pres- 
sionavam a saída de jogo adversária, forçando 
erros em zonas avançadas do campo. 

O primeiro tempo era de muita marca- 
ção de ambos os lados, com excesso de fal- 
tas marcadas por parte do árbitro Flávio Ro- 
drigues de Souza. Até que aos 22min, uma 
disputa de bola pelo alto, com falha de Bru- 
no Fuchs no meio-campo, deixou Kevin 
Serna em condições de avançar. O atacante 
conduziu com liberdade, deixou Battaglia 
no chão com drible desconcertante e finali- 


zou para as redes na saída de Everson: 1 a O 
para o Fluminense. 

Aos 38min, Vargas chegou a aproveitar 
cruzamento “na medida” de Arana para ca- 
becear para as redes. A arbitragem, no entan- 
alou corretamente impedimento do 
atacante chileno. 


SEGUNDO TEMPO 


No intervalo, Milito promoveu as entra- 
das de Alisson e Paulinho nas vagas de Bru- 
no Fuchs e Cadu, respectivamente. Com a 
primeira alteracao, Saravia voltou ao trio da 
primeira linha de construção na saída de bo- 
la, enquanto Alisson passou a ser o jogador 
aberto pela direita. 

O Fluminense continuava superior, apro- 
veitando a altura da linha defensiva do Galo 
para criar oportunidades de ataque. Aos 
14min, Arias recebeu nas costas dos zaguei- 
ros alvinegros. O colombiano teve calma 
dentro da área para cortar Battaglia, finalizar 
com liberdade e ampliar o placar: 2 a 0. 

Mesmo com a posse no campo de ata- 
que na maior parte do segundo tempo, o 
time de Gabriel Milito náo gerou reais pe- 
rigos à meta defendida por Fábio (18 finali- 
zações, nenhuma em direção ao gol). No 
balanço final, mais uma atuação ruim da 
equipe alvinegra. M 


FICHA DO JOGO 


ATLÉTICO Everson; Bruno Fuchs (Alisson, no intervalo), Battaglia e Lyanco; Otávio (Alan Franco, 24 do 2º), Fausto Vera, Saravia (Rubens, 5 do 2º), Guilherme Arana e Bemard; Vargas (Deyverson, 24 do 2º) e Cadu (Paulinho, no intervalo) 
TÉCNICO: Gabriel Milito FLUMINENSE Fábio; Guga, Felipe Melo, Thiago Silva e Thiago Santos; André, Martinelli (Facundo Bernal, 28 do 2°) e Paulo Henrique Ganso (Lima, 28 do 2º); Kevin Serna (Esquerdinha, 17 do 2°), Jhon Arias e Кайа Elias (John Kennedy, 37 do 2º) 
TÉCNICO: Mano Menezes MOTIVO: 24? rodada do Campeonato Brasileiro ESTÁDIO: Mineirão, em Belo Horizonte GOLS: Kevin Serna (22 do 1°} e Jhon Arias (14 do 2°) ÁRBITRO: Flávio Rodrigues de Souza (SP) ASSISTENTES: Alex Ang Ribeiro (SP) e Daniel Luis Marques (SP) 
VAR: Marcio Henrique de Gois (SP) CARTÕES AMARELOS: Bruno Fuchs, Lyanco, Rubens, Guilherme Arana, Paulinho, Paulo Henrique Ganso, Martinelli, Mano Menezes, Fábio PÚBLICO: 32.068 RENDA: R$ 1.46730618 
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POSSE DE BOLA 


59% 


21% 


FINALIZAÇÕES 


17 


ATLÉTICO 


8 


FLUMINENSE 


PASSES ERRADOS 


78 


ATLÉTICO 


69 


FLUMINENSE 


O QUE ELE DISSE 


"Nosso plano de 
jogo, querendo ou 
não, expõe um 
pouco nosso time e 
nos obriga a ter 
mais personalidade, 
paciência e 
tranquilidade para 
fazer os gols. 
Quando errar, 
precisamos saber 
que teremos outras 
possibilidades de 
fazer gol." 


eeeo 
PAULINHO, 
atacante atleticano 


NO ATAQUE 


f COLUNA DO JAECI 
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“Cruzeiro Cabuloso voltou ao seu lugar de origem, 


Á m ЈАЕСІ CARVALHO 


>>>jaeci cavalcantiQuai com.br 


Atura ou surta, 


Os que torcem contra o Cruzeiro, e são muitos, têm que 
“aturar ou surtar”, como dizem os jovens. O time não está 
jogando bem ultimamente, mas está na briga pelo título 
brasileiro, e avançou na Copa Sul-Americana, eliminando 
o Boca Juniors, considerado o clube mais importante da 
América do Sul, por sua história e grandeza. Foi suado, so- 
frido e nas penalidades, mas o Cabuloso avançou, e isso é o 
que importa. 

Vejo alguns tentando gozar que o time azul ficou três 
anos na Série B. Sim, ficou, mas isso não apagou sua histó- 
ria, grandeza e tradição, como não apagou a história do Co- 
rinthians, Grêmio, Vasco, Palmeiras, Santos, Internacional. 
Botafogo, Atlético Mineiro e tantos outros que já caíram. 
Exceto Flamengo e São Paulo, todos os outros já estiveram 
na Segundona, deram a volta por cima e ganharam até 
Mundial, caso do Corinthians. 

O Cruzeiro saiu do inferno com Ronaldo Fenômeno, 
e, atualmente, vive no céu estrelado, graças a um cruzei- 
rense apaixonado e bilionário, ético e humilde, chama- 
do Pedro Lourenço, que gosta de ganhar taças e já mon- 
tou um time para isso. 

É bem verdade que os últimos jogos têm sido sofríveis, 
mas qual a equipe brasileira que não oscila? O multimilio- 
nário Flamengo não está jogando nada. No caso do rubro- 


CAMPEONATO BRASILEIRO ë SERIE A 
ip 


negro, culpa específica de Tite, que tem parte da imprensa 
"babando seu ovo". 

O Palmeiras caiu muito, e somente o Botafogo pratica 
um futebol de encher os olhos. Sem craques, mas com um 
time bem treinado e coeso. Os jogadores entenderam a fi- 
losofia de Arthur Jorge e se doam em campo. E olha que o 
Cabuloso meteu 3 a 0 no Botafogo, no Engenhão, dando 
show. O futebol brasileiro não tem uma equipe referência, 
por isso mesmo, há sete equipes com chances de levantar 
о caneco, e o Cruzeiro está entre elas. 

A parada hoje é contra o Internacional, fora de casa, e na 
quarta-feira, novamente os gaúchos, só que pelo jogo atra- 
sado do turno, por causa da tragédia que assolou o Rio 
Grande do Sul. O Inter vai mal das pernas e o Cruzeiro pre- 
cisa reagir e voltar a praticar aquele futebol que o creden- 
ciou a lutar pela taça. 

Muitos acharam a derrota para o Fortaleza inadmis- 
sível. Mal sabem que o time cearense está muito bem e 
poderá ser líder, pois tem um jogo e um ponto a menos 
que o Botafogo. O empate com o Galo também foi um 
resultado normal. 

É preciso entender que o Cruzeiro vive uma realidade 
além da expectativa criada em torno dele no começo da 
temporada, portanto, o que vier é lucro. E, em tão pouco 


que é o de disputar taças e títulos, e representar 
Minas Gerais nacional e internacionalmente” 


o Cabuloso está bem, obrigado! 


tempo, o time azul se reergueu e já supera seu rival no es- 
tado. Sim, no estado, pois os maiores rivais do Cruzeiro são 
as equipes de Rio, São Paulo e Rio Grande do Sul, acostu- 
madas a disputar taças com ele. Duas vitórias sobre o In- 
ternacional, lá e na “Toca 3”, vão recolocar o time azul nos 
trilhos, novamente. 

E para os idiotas que acham que parte da imprensa pu- 
xa o saco do Pedro Lourenço, saibam que, no meu caso, 
nunca tive o patrocínio dele e sempre o elogiei por sua pos- 
tura, pelo amor ao clube, honestidade e transparência. Gos- 
to de gente como ele, que é humilde, que olha nos olhos e 
que fala o que pensa. 

Torço muito por ele e pelo Cruzeiro. E hoje eu faço, sim, 
o comercial do Supermercados BH com muito orgulho 
mesmo, pois quando se anuncia um produto sério e de cre- 
dibilidade, é um imenso prazer. O retorno do cliente do 
nosso BH é maravilhoso e estamos juntos nos quatro can- 
tos do mundo. 

No mais, os invejosos e haters, “aturem ou surtem”, pois 
o Cruzeiro Cabuloso voltou ao seu lugar de origem, queé o 
de disputar taças e títulos, e representar Minas Gerais, na- 
cional e internacionalmente. Basta dar uma passada na ga- 
leria de troféus para conhecer um pouco da história gigan- 
tesca do Cruzeiro Esporte Clube. “Aturem ou surtem!" 


Jogos da 24º rodada 


ONTEM 
Atlético-GO 2 x 1 Juventude 
Palmeiras 5 x O Cuiabá 


LIBERTADORES Atlético O x 2 Fluminense 
1 BOTAFOGO 17 НОЈЕ 
2 FORTALEZA 9 16h Bahia x Botafogo 
3 PALMEIRAS Criciúma x Grêmio 
4 FLAMENGO Fortaleza x Corinthians 


ATHLETICO-PR 
10 VASCO 
11 JUVENTUDE 
12 BRAGANTINO 


PRÉ-LIBERTADORES 18h30 São Paulo x Vitória 
5 BAHIA 38 23 Ш 5 7 3 25 8 19h Internacional x Cruzeiro 
6 SÃO PAULO 38 23 T 5 T 31 23 8 20h Flamengo x Bragantino 
SUL-AMERICANA SEGUNDA-FEIRA (26/8) 
7 CRUZEIRO 22 21h Vasco x Athletico-PR 
8 ATLÉTICO 22 
2 


Jogos da 25» rodada 
SÁBADO (31/8) 


13 INTERNACIONAL 18h30 Cuiabá x Criciüma 
14 CRICIÚMA 2100 Башни 
APENAS О BRASILEIRO h = "s 
15 GRÊMIO 24 л 7 3 n 20 25 5 п Cruzeiro x Atlético-GO 
16h  Athletico-PR x Palmeiras 
16 FLUMINENSE 24 23 6 6 "T 18 26 8 Corin x Flamengo 
— _ Corinthians xFlamengo —0 
REBAIXAMENT: 5 "Un 
o Grémio x Atlético 
17 VITÓRIA 2 23 6 4 B 25 36 11 18h30 Fluminense x São Paulo 
18 CORINTHIANS 2 23 4 10 9 20 29 3 Juventude x Internacional 
19 CUIABÁ 18 22 4 6 12 21 34 13 Bragantino x Bahia 
20 ATLÉTICO-GO 18 24 4 6 14 20 37 17 Vitória x Vasco 
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NO MINEIRÃO E SAI DO Z4 


COM ATUAÇÃO ABAIXO DA CRÍTICA, ATLÉTICO FOI DOMINADO PELO FLUMINENSE, QUE GANHOU POR 2 A o 
PÁGINA 46 


